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0  A L A B A M A .
E X P E D I E N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alahnma 1.° de outubro do 1866.

Oííieio ao 111 m Sr. delegado de po­
licia, parlecipando-lhe que mora na 
rua dos Garvociros,sobrado n.° 1 1 , 2 .° 
andar, quina para a rua d’Ajuda, uma 
mulher de edade, a qual lem em seu 
jioder uma menina á quem eastiga 6 
e 8 vezes no dia com palmaloadas. 
Por qualquer da cá aquella palha é a 
criança refrescada com 12 a 18 bolos. 
Pede-se á S. S. providencias que façam 
cessar tal proceder.

—Ao mesmo, no mesmo sentido, 
a respeito de uma infeliz menina exis­
tente em poder de uma mulher de má 
'ida de nome Umbcllina, moradora ao 
Maciel, por baixo da casa da familia 
Maura e Mattos. Essa mulher, da-se ao 
'icio de embriaguez diariamente, o 
«esse estado, dá-lhe a mania para tru- 
cidnr a pobre menina. Espera-se que 
S- S. dè providencias que livrem a iu- 
feliz da sanha de tão péssima mulher, 
incapaz por seu pioccdimenlo e vida 
desregrada de ter uma pupilla.

— V. eslà sonhando, homem?
— Quem diz é o presidente.
— Ora ha de V. andar a meller o 

nome do presidente cm suas pilhérias!
— 0 Sr. agora é quem quer meller 

o caso a bulha.
Ora veja:
Expediente do governo do dia 

2o de setembro.
«OíTicio ao I)r. chefe de policia.—  

Em resposta ao oílicio de V. S. datado 
de honlem, tenho a dizer-lhe que deve­
rá V. S. cumprir a lei, fazendo punir 
a aquelles que tentarem perturbar a 
ordem publica.»

Já vê que não é graça minha; por 
que a cousa vem dc fonte limpa.

— Ha cousas que por mais aulhorisa- 
das que sejam, me parecem carapetõcs, 
ou graças de algum divertido.

— É ’ verdade que uma noite, no 
tempo do Sr. Dantas, andou a cidado 
toda debaixo de armas, e no fim do 
contas, disseram que foi uma coruja 
que piou.

V A  l i l E D A D E .

Alamos
a?

para ter revolução na

A mulher teimosa.
«Mislrpss Phillips pre lpndia  i r  a um  b e ­

nef ic io,  <jue so <iara na egreja  Nova .  Seu  
m a n d o  uegnudl ie  a l ieenea pedida ,  dizendo» 
liic <1 «ie t inha  m u i to  q u e  fazer piu cas», o 
fjue por  atjuolla vez n ã o  I iaLa  re iuedio sc 
n ã o  f icar .



 E  por qutí nAo h«*i <h* ir? perguntou
Mhtrcss Phillips ossanhadii como um.i co­
bra.

 Porqm* trns rjoo f>zor orn eus», tor­
nou o marido, com muita tranqüilidade.

—  Hei do ir, boi do ir.
— NAo lias de ir, não bas de ir.
— Não vou? Pois então vou cortar um 

d» do, colll esta faca.
O marido riu-se.
Então a heróica dona, para mostrar que 

não era mulher para graça, põe a mão em
cima da ineza, levanta a faca, e  truz!
iá vne o dedo com a breca.

—  Então vou, ou não vou? repergunta 
ella cheia de ufauia, depois deslc acto de 
beroismo.

—  Não; responde o marido segunda vez. 
— Não! tOrna a dizer a mulher. Zumba!

lá vae outro dedo pelo caminho tio primeiro 
Mr. Phillips julgou que devia por termo 

íi esta carniceria.
Mandou chamar o cirurgião: mns em 

quanto elle fazia o curativo dos dons dedos 
mutilados, repetia a heróica ao marido qu<-, 
se lhe uào dava licença para ir ao beneficie, 
ia cortar uma mão!»

\  p s i o m o
■ ■ i ■■ i ■ ■ — — ■ i ■ i « ' '' i ■ ■ i —

— Sr. commandante, mande formar 
sua gente., que quero passar revista.

— Sr., eu sou doenle; lenho o os.-o 
Ho quadril uma polegada fora do logar.

— Isso não é commigo.

— Quem é aqui F.?
— E’ esse soldado que acabou de 

fallar a V. Ex.
— Ah, é esse! é realmente doenle; 

irande-o sahir da forma: já linha dado 
ordem para ser dispensado.

— Aqui está, Sr.
— Está dispensado, pode se ir cm- 

Lora.
•   - 111 ■i'11 «■ ' i II T

— Ha homens que de ludo se apro­
vei lam!

Valem-se da desgraça o miséria dos 
infelizes para lirar proveito, impondo 
aos desgraçados condições pouco ho­
nestas.

— 0 que quer dizer com isso?
— Um fado abominavel praticado 

por um sujeilo.

— OuçamoH.
— Uma infeliz disputa liberdade com

um homem poderoso por seu diuln*u0 
Obteve sentença contra si, com viáiVl.j 
olíensa da lei, e lendo de recorrer a unt 
tribunal superior, viu-se privada n„r 
falta de meios,para realisar esse desejo 

ftecorreu sa almas henificculas e para 
isso veiu a capital rccommcndada á 
duas ou Ires pessoas.

Um destes, enviou-a a um tal CAi- 
colada que ba em Latronopolis, para 
que lhe desse uma esmola.

Chicotada viu a rapariga e lubrico 
como é, leve logo para ella sentimen­
tos impudicos. Tomou um papel quo 
ella levava, assignou ujj rs., deitou 
p. g , e depois com uma cédula de 
rs. na mão propoz a infeliz condições 
pouco decentes, que ellá repelliu; 
guardou Chicotada o dinheiro, e disso 
que fosse receber no dia seguinte, dia 
em. que eila retirava se para soa terra. 
Com effeilo ella apresentou-se no es- 
criptorio de Chicotada, e eiHão quiz 
com violência alcançaxr o que não linha 
podido por maneiras dóceis; houve lucla 
pertinaz,e a rapariga.sabiu toda esfar­
rapada c perdeu a viagem, porque o 
vapor sabia ás 11 horas, c Chicotada 
trancou-a até depois de meio dia. 
Vendo quo nem a força saciava o seu 
reprovado intento, despediu-a sem dar 
o dinheiro quo linha assignado, e que 
tinha já deitado o competente p. g , o 
assim passou como mn dos que concor­
reu para a obra meritória da liberdade 
da rapariga.

— Ora essa! Si o Sr. rnc contasse isso 
de outra pessoa eu ine admirava, mas do 
Chicotada! De que não é elle capaz!....

— Capitão, si reulisa-se um facto,le­
nho oplimas cou-as a contar-lhe.

—  I)e quem?
— Do José primo do Duarte, irmão 

do Ferreira c do capitão Antonio /*<?- 
dra- osso.

—  Diga logo porque lenho sede nes­
tes dous Iralanlcs.

— Não. Tenha paciência que até ver
si se realisa o saque h o r r o r o s o  quo olles
querem dar nas algibeiras de um po­
bre artista, onerado defamilia, cua-
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lar
ai!

, ||l0 hei tudo mondamenlo, e ai,

 j>,)i* 51 elo do u2 (> do corrente foi
«mimado o cidadão .Itislino Augusto de 
s p a r a  ajudante do coronol ,). 
jyhincs do Sen to-Sc, na com missão do 
j^iispoilar paia o rio do Sr. Francisco 
o vapor Presidente Dantas.

__(]ue imisioa foi uma que locou a 
29 do passado no abarracamento do 
diefe militar?

—A de tostão c dez reis.
— Não presta?
— E porque não ha de scr assim? Si 

não .se exercitam, não ensaiam.
— Arasão?

.—Porque o mestre gostou sempre 
de andar a duas amarras. Ensina a 
deus ternos, e cuida mais do outro, do 
que tleslc.

— V  mau isso.
— Encarregou a níeslrnnca a um me-O •

ço qne é leigo na maleria, além disso 
sardo e eneherga pouco. Faça idéu o 
que pode fazer.

—Mas isso é culpa do iuspcclor da 
musica.

—Condescendencias. . . . amisades.
— Com prejuizo de quem dá seu di- 

iliciro, é mau.
0 eômmandante é quem pode re- 

isso.

— Cá cá cá cá.
Isto só pelo diabo!
Não sabe, capitão, Mr. de Rego diz 

í;uc não deu o cavaco, mas coitado eslà 
da salla para a cosinhá. Diz que quem 
°  Lotou no Alabarna é um sujeito que 
anda pelos lados do Tliealro á noite, 
balo ruivo do que uza nisso cuida. Si por 
la elle não andasse em seu modo de 
'ida, de certo não atinaria com o cuj).

Droinetle escalar cens e terra, esban* 
dalhar nas gazelas seu pobre criado. 

J*uf! puf! puf!
Ternos de ver este Horlholdo com a 

cs|K»da (le Carlos Magno afrontar Indo 
paia dcspicar-se, o eu de largo canla- 
,U1 ntiuha quadiinha:

Aleu Heguinho, não sc perca

Deixe o mu lido como voe, 
Aproveito seus estudos 
Para gosto de seu pae.
Deixo esse Lollo oílicio 
De corrcotordo donzellas, 
Tenho pena de lhe a cr 
Nodoado de mazellas.
Ará plantar os seus pepinos 
Na horta de S. Francisco,
Si o negocio não render-lho 
Vá p*ra limpeza do cisco.

— 0 theatro vac às mil maravilhas!
Parece que tudo conspira para um

deleixo completo!
Vendem dous bilhetes com um só 

numero, do que resulta conflictos, quo 
é preciso a intervenção da aulhoridudo 
para acalmai os.

— Lá isso é desmiido da empreza.
—  De vez cm quando apparcce uni 

eclipse, como na noile de 18 do p. p., 
em que os espectadores andaram a 
jogar a cabra-cega,

— Homem, deixe lá; o Custodio anda 
zangado com a sabida do Mai lins.

— Por isso não; que ficou para suh- 
stiluil-o o Alonleiro, que também faz 
boas graças a gente.

— E quem substituirá o Dento?
— 0 Lucas, que é um perfeito actor.
— Não cassúe, tratemos de outra 

cousa.

— Naquclla casa decididamente mo­
ra judeu.

— E não lhe pareça. 0 que praticam 
ulli é mesmo judiarão.

— A moralidade publica, o pudor, 
a honestidade são atn zmcntc judiadas.

— Si passa um homem com uma mu­
lher, ellessem saberem si são casados, 
si éuma senhora honesta que vae com 
seu irmão, dirigem mil graçolas pesa­
das, próprias de moleques dc terreiro, 
e que somente são supportadas nesDi 
terra que atura tudo quanto é aventu­
reiro e ladrão, que vem deste mundo.

— Ficam nus dentro da casa c fazem
mil palifaiias.

— E vão para o holel visinho, embe- 
bedíim-se, e de lá.pintam peruta para n 
rua.



0 A U T IU ÍA .

— N'uma rua tão publica como ó u
íua do Cimal

— Peixe estar, o dia cm quo passar 
tilgum estabanado com sua mulher ou 
moça, o i|uo clles forem se mellcr a ga­
to, não !)ào de gostar.

— Agora eu acho <|uo ora melhor a 
policia os mandar, chamar c lhes la ­
zer sentir tão feio modo do vida, im­
pondo-lhes a condição de viverem nes­
ta terra como homens de bein e não 
como perurviIlios e devassos. Evitava 
assim algum desnguisado; muito mais 
quando inc consta (jue a olla chegou a 
fama dos cujos.

— Estes meliantes são os Ia es quo 
andam a impingir abi por fora melacs 
falses por ouro de lei.

— No dia 25 do p. passado, deu-sc 
um faclo por sua natureza tão subver­
sivo e revolta,nte que não podemos 
deixar de dar publicidade.

Indo um homem de còr preta com­
prar carne em um dos talhos da Baixa 
tios Sapateiros, e não so agradando do 
Jogar que lhe dera o cortador, que era 
branco, pediu-lhe como era muito na­
tural carne d’oulro logar, ao que leve 
cm resposta — não, só fia daqui (apon­
tando-lhe para as suas pernas.) insulto 
esso que teve em retribuição outro in­
sulto. Porém o tal carniceiro,julgando 
talvez que o comprador por sei crioulo 
devia alural-o, lança-se sobre clIo, 
empunhando a faca de cortar carne, 
c teria satisfeito os seus damnados in- 
lentos, a não ser um grande concurso 
de pessoas que apresentou-se defen­
dendo o pobre homem, que estaria hoje 
ceiando com os anjos! Isto passou-se 
na vista de um fiscal, que mostrou-se 
impassível a tão innocenle brincadeira,

— Desses é que deviam ir mostrar 
valentia aos paraguayos, em'vez de 
estarem aqui para maltratarem quem 
vac comprar com seu dinhewo.

— Quanta gente entra e sabe lodo dia 
naquella casa a descida dos Palmitosf

— Acho que alli ba cousa.
— Ouve-se um sussurro continuo 

como de quem sobe algum monte ou la­
deira.

— Ochofo da cassuada 6 aquolle em­
pregado capoeira que jurou no processo 
fj monta.

— () chefe de policia équern pode de­
cifrar uquclle enigma, visitando os,j,j 
sorpreza antes (jiie clles lenhiini tempo 
dose esconderem n’algum boião.

Sr. Redaclor. ~~ Em reelificação a 
uma notieia sobre um carneiro podado 
pelo Julio Feijoada, cumpre dizer quo 
6 verdade ter sido o carneiro preso no 
logar alludido, porém Ibi entregue ao 
empregado da policia Adão de tal.

Quem quizer comprar uma escrava, 
crioula, do 20 annos incompletos, sa­
bendo coser, cosinhar, dirija-so a casa 
de Pasto, defronte do Theutro Publico 
n. 93, para ajustar com sua senhora.

Na mesma casa, preciza-se alugar 
uma ama, para o serviço interno, o 
externo; prelere-se pessoa de edade.

Pede-se ao cseulplor que trabalha 
a ladeira da Fonte dos Padres, o favor 
de vir a rua Direita da Misericórdia, 
loja n.0 4, para tratar negocio que 
não ignora.

D ÍN ÍliíãÕ  A PREMIO.
Raymundo Nonualo da Silva, tendo 

obtido do governo da província, caria 
de aulborisação na ferina do decreto 
n.° 2692 de Í4  de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a premio sobre pc- 
uhores de ouro e prata com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico qtie do dia 30 em diante 
recebe penhores diariamente,das7 horas 
da manhan até as 5 da tarde, na 3.a 
casa passando o azylo da Mizericordia 
ao Campo da Polvora. Dahia 26 do 
ulho de 1866.

Vende-se uma pequena roça. com 
casa, sila ao Sangradouro com 15 bra­
ças de frente e 30 de fundo em terre­
no foreiroaos herdeiros do finado Cas­
tro Neves; a casa é terrea na frente o 
assobradada no fundo, tem duassallas, 
quatro quartos, eosinha, dispensa, ar­
mazém ele. Trata-se na rua da Miseri­
córdia n. 31.
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0  A L / I I I A M A .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 3 de outubro do 1866.
Não houve expediente.

— A emprcza do lhealro deu em 
v a z a - b a r r i s .

—E o emprezario?
— Vae tomar fresco na Ilha das

Fontes.
— E os empregados?
—Estão a vèr navios.
—0 que fez clle da subvenção que 

recebeu honlem, na Itiesouraiia?
■—Eu sei ca! 0 que me dizem é que 

enr recompensa dos esforços com que 
tfaballiou para regenerar o lhealro, foi 
absolvido das muletas.

—Meu amigo, este mundo é para 
quem é.

— Quem tem fortuna ganha, quem 
uão tem perde e apanha.

— Esta cidade vae bem!
•HótUfein uma negrinha de 0 annos, 

que consta, ser escrava do Sr. Xavier 
de Castro, morador ao Candial, sabiu 
a*noite para comprar gaz, dous sujei- 
los agarram-na e eslru param-na mes- 
,,l°  ua rua.

— bom, bom, om quai t> a cousa 'üo 
P°r lá vae bem. > ■'

— Não sei si dê credito a isso.
— A que?
— Que o presidente mandou embar­

car como voluntário no batalhão Pedro 
2 .° a um indivíduo que está sendo 
processado por crime de morle pela 
subdelegacia da Victoria!

— Pois o Sr. Leão Velloso vae la dar 
guarida a criminosos, esquivando-os 
ao castigo da lei,homem? Não sei mais 
o que hão de dizer.

— Pois disseram-me; e que até o 
subdelegado ia requisitar da policia da 
corte o homem.

V A L I I E D A D E .

Copia fiel de um requerimento de certo 
empregado do mato, feito ao Juiz do 
Paz do sou districto para chamar a 
conciliação a ihesouraria por estar 
a dever o seu ordenado.
III, Sr. Juiz de Paz.— Diz F ... que a 

lei da Palria é igual para todo o Chris- 
lào,como diz o nosso pacto fe deral dos- 
Poderes políticos da Constituição; e si 
mesmo S. M I. pode ser chamado a 
presença pacifica (iva de V. S., como 

I não pode o suplicante cobrar jurídica- 
I monte o seu ordenado, que lhe deve o 
; Exm suplicado Thesouro do orarioí! !  

Não ha injustiça tão impafriotica, e 
avislocralica o tão injusta, do quo gas-



lar-so tanta efluzàn do praia, o moedas 
papcisjsó para lodosos dias ompuiiai* 
se os nossos conterrnnos, o patrícios 
pela barra fóra para‘irem se cxpixarom 
lá pos essas religiões montanhosas dos 
inatos dessas lerras, que estão reboliças 
de Republicas, c oulros suplementos; 
secundo tenho lido no vocabufario da 
ioíha grande que constituo o Jornal da 
Cidade do Maranhão

III Sur. Juiz do Paz, e Merctissimo 
preopinanlo, como pode um saco vazio 
se por em pé, como diz a Sagrada Es- 
criptura? Assim como podo um cidadão 
honrado comer, dar de comer, ir beber, 
c cobrir a mulheres,o a (ilhos do ves­
tuário c andar com a sua cara limpa, o 
sem sujidade?0 meu compadre Prlomba 
me aconselhou,que deccsse a Maranhão 
r me queixasse ao Sr. Presidente, que 
afigura pelo Congresso dos Represen­
tantes: mas para que passar por esto 
cncomodo, e voltar ainda mais impre­
visto?... Todavia »so da dificuldade, 
que me confere as lezes Geraes, que hc 
mais forte quo essas feitas lá mesmo; 
portanto requeiro a voça pacilicalrva 
Senhoria, que me mande citar o dito 
ThesGuro na pessoa do Thesotireiro ou 
do Contador, ou do Almoxarife, por 
que cada diabo governa sua semana, 
ou dos Inspeclores, correndo logo as 
reveíias todas a demanda. Erro caso con­
traditório, quando Uio seja disponível, 
nem sufrivcd, então mande-me huma 
intinza Deproealiva ao Juiz de Santo An- 
tonro que cuncubinaclo com o meu pro­
curador a quem lambem lhe faço, pos- 
são cobrar juridicamente sem desaten­
ção alguma o importe das propinas do 
meu ordenado, e custas na forma do 
Codigo tanto do Proccço, como Crim. 
para que fnão padeçâo as parles de 
qualquer empregado do serviço, nem 
se veja a miseriado proximo padecen­
do fome por causa da crueldade d’bum 
Thcsouro desumano, c aristocrata 
despreza a legitimidade de cada lium 
na posse de quo lhe compete.

Deos Guarde a V S , e por isso
P a Y. 111. Snr. Juiz de Paz concili- 

alivo assim queira lho fazer poío 
muito que R. J.

(Marm, Marf)

— Os bajuladores o rabo-levas ,j0 
poder andam a apadrinhar 0 'acto 
do feroz despotismo praticado contra 
David Cândido Monteiro, com o facty 
de ter elle, na occasiào de ser preso 
resistido, e depois faltado com o res­
peito ao capitão Seixas.

— Desculpa banal, defeza podre 
nascida do inslinclo vil de adulacao' 
com que querem a todo transe acober­
tar o mais requintado vandalismo, a 
mais violenta aibitrariedade.

Si David commelleu um crimo, si 
faltou com o devido respeito a seu su­
perior, ahi eslavam as leis do paiz, 
para puhil-o; instanrasem-lhe um pro­
cesso, sugeitassem-no a um conselho, 
mas não lhe roubassem o direito. Não 
é esmagando a lei que se mantém o 
império da ler\

— E sabc-so muito bem, como são 
imprudentes os agentes da guarda na­
cional; prendem um homem, que tem 
consciência de que não está sujeito a 
guarda nacional, este por mais mode­
radamente que lhes observe que não 
©slá subordinado a authoridade rfo 
commandanlc de guarda nacional, 
não é altendído, do mais é provocado, 
por excessos dos taes agentes, de ma­
neira a exbaurir a paciência de um 
sauio, e é a razão por que se dão 
muitos eonílictos.

—  E que authoridade tem um com- 
mandante da guarda nacional, para á 
sua ordem,so prender qualquer cidadão 
na rua, que não esla verificado si é 
guarda ou não?

Eu entendo que é uma resistência 
bom feita.

— Mas entenderam que o homem,por 
quo provocado, commelleu uma im­
prudência, devia no Paraguay espiar 
a wsua falta,tendo para lá mandando ja 
outro em seu Ioga r.

— Dosa quartel ou o 3 .° batalhão (te 
guarda nacional.

— E aqnarlolou o G.°
—  Enganou-se; foi apenas nma ala.
— Isso 6 novo para mim. Sem du­
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vida alguma capricho do prosidcnlo.

Niiquo diz isso?
_ | ‘orqoo alô agora nfio aquartella- 

vain alas, o sim batalhões.
.-Porem dizem quo o 6.“ não lem

f>onlo.
L' — fingana-se, cnlrou com 70 c tan­
tas praças para o quartel, quando ou­
tros lem entrado com muilo menos. E a 
rasão de estar clIo desmontado prova 
de mais, que para rogularisabo é pre­
ciso aquarlollar com seus oíliciaes e 
estado maior, a exemplo dos outros 
que entram com 40 e 50 praças e sahem 
com 250 a 300, o que não acontecerá 
estando o batalhão adido a oulro. 

—Talvez soja por economia.
—Ora deixe-me! Não se lembraram 

de fazer economia á respeito de outros, 
e agora com o G.° batalhão é que ap- 
parcce! 0 que me parece é que ha ahi 
algum proposilo occulto.

—-Capitão, o trem dos náuticos em 
Ealronopolis é um covil de grileiros, 
li’ fechar os olhos alli e esbarrar com 
lliu dos lacs.

— Com excepções.
— Karissimas.
Quer ouvir a estralegia de quo usa 

um sabido alli para surripiar o traba­
lho alheio?

— 0 arraesmaior, quo é uma cabeça 
capaz dos maiores commetlimenlos ca- 
villosos e que lem um espirito proprio 
]wra toda sorte de alaeridades, desco­
briu uma ga nanei a para ficar com os 
cobres do seus subordinados.

— Como?
— No pagamento; á quem trabalha 

15 dias elle paga 12, e assim propor­
cionalmente etc.

—E os piejudicados por que não 
reclamam?

— lio lhe digo. 0 homem lem inteira 
jurisdieeão sobre os pobres fendedores 
ou sulcudores d'agoci; pela mais pequo- 
ua lalla commctlida,ordena ao assenta.- 
dor quo deite abaixo o dia do traba­
lhador; succedo ás vezes, quo um 
marcante trabalha alé 5 horas, c no 
lim do dia por capricho de seu arraes, 
dcila-se-llie o dia abaixo. Assim, 
quando chega a quinzena, cllo to­

ma a Io lha cm mão do sujeito cjuc faz 
os apontamentos, recebe o dinheiro é 
retira-se para um logar reservado quo 
lem. o alli vae pagando a sua vontade. 
Depois V. Ex,, sabe que o trem dos 
náuticos em Ealronopolis,' não fica 
longe da piesiganga, e ninguém quer 
ii passeiai a boi do, e/por tanto não 
querem intrigas com o homem.

— Isso esta me parecendo Tabula.
E verdade puríssima. Deixe lhe 

contar um caso recente:
Na terceira oitava de moz passado 

houve pagamento e um trabalhador 
vendeu a sua quinzena a um sujeito 
parente do Agostinho a gente de um 
deposito d'agita; quando o homem foi 
recebor os cobres o nosso arraes quiz 
pagar-lhe apenas 22 dias, dizendo que 
é quanto tinha o fev.dedor do mez\ 
mas o parente do Agostinho que ja ti­
nha visto a /olha cm mão do asseniador, 
esàbia os dias de trabalho do homem, 
reclamou, fez alarido, bradou, e o 
meliante não le^e remedio se não eahir 
com a ehelpa por inteiro, para a cousa 
não ficar muito deynlgnda.

Então ainda duvida V. Ex.?
— Eu sei, homem, certas cousas pa­

recem incríveis.
— Dois então ouça esle caso que ain­

da é melhor, aconlecklu com o Oliveira 
da venda. (Continua)

— Não sabe d’uma cousa?
— 0 que é?
— Cm certo pellvdo que é alferes da 

guarda civica, e negociante á custa 
dos outros, diz que só gosta de ir para 
a guarda do paço do governador, por 
que de lá enlrelem namoro para a casa 
de um personagem muito alto, e gaba- 
se de receber olhares ternos, e até de 
ter sido mi moscado com um cravo!

Da-se maior besta?!
— E elle o que quer, casai?
— Qual, si elle é casado. E que o

não fosse, a moça ia lá dar fé de se­
melhante burrigo.

— E é bastante ousado o tal pellu-
do!. • • • , .

-— E além dc pelludo, e burngoro.
— Como é o nome dosso insolcuto 

Jjisborriu?



Avíinti», avante!
Que um ftó linulo «o levanto

—  Vou dar-lho as iníciaos na palu-
3 I 2

ira  peitudo. Estão numeradas.
— Em (jue froguçzia mora?
—  Pigo o milagre, mas não o santo.
— Diga sempre por SanCAnna por 

que quero mandar o cujo para o Passo 
da Patria.

A CANÇÃO DO VO LUN TÁRIO .
Sou cia palria Voluntário 
C uitra o feroz adverasrin,
Que á rninlia P.itri.i insultou;
Puz a farda e a muchilla;
Que era taes casos uão vacilla 
Quem o Brüzil sempre amou.
Deixei amigos,— parentes,
Trouxe saudades pungentes 
Das prendas do coração:
Mas... ura soldado não chora, 
Combater só devo ai»ora 
Nus filas do b .tallião.
Nào me assustou o marchar,
Muito menos o embarcar 
P ’ra tào remota paragem; 
Guiou-me a fé, a esperança 
D'alcançar crúa vingança 
D ’esse barbaro selvagem.
Aprendi a disciplina,
Já  manejo a ca rabina,
E  á bavoneta carrego;
O quadrado eu sei formar,
Muito bem sei avançar.
Tiros certos descarrego.
Como nào ser transformado 
Tào depressa n um soldado 
Com tào grande general?
E ’ homem que nào descança,
Que pra o inimigo avança 
Com denodo sem egual!
A ’ cavallo a todo o instante 
Eil-o sempre vigilante 
Pela brazileiia gloria:
Não vacilla uma só vez 
Na. heróica intrepidez 
Com que obtém a vietoria.
Era bello vèl-o quando,
Para este lado saltando,
Terra.iuimigi pisou!
Comitiva escaça lendo,
P.ira a frente foi rompendo.
E  o caminho nos mostrou.

Do» In avos entre n fileira:
Ou morrer à min» nrrriadu,
On termos por ticls plantada
NMssumpÇão nossa bandeira.

(Púrír.)

— Capitão, cm Lalronopolis não ha 
mais casa vasia para sc morar?

— Porque?
—  Porque na rua de Santa Tcté, mo­

ra um homem dentro de uma panella.
—  Pois entregue-o ao cozinheiro, 

para fazer delle um assado; e si elle 
grilar pelo Papa rato, alire-o na 
cloaca.

— Para o batalhão 103 de Monte- 
Alto foram nomeados:

2 a Companhia —  Tenente Ernesto 
Pereira da Silva Castro; a 1 feres Joa­
quim Pereira da Silva Castro.

3 a Companhia —  Capitão Manuel 
Joaquim de Magalhães; tenente Anlo- 
nio Joaquim de Magalhães.

A IN N Ú N C IO S . "
Quem quizer comprar uma escrava, 

crioula, de 20 annos incompletos, sa­
bendo coser, cosinhar, dirija-se a casa 
de Pasto, defronte do Thcatro Publico 
n. 93, para ajustar com sua senhora.

Na mesma casa, prcciza-se alugar 
uma ama, para o serviço interno, e 
externo; prelore-se pessoa de edade.

DINHEIRO A PREMÕ] ~
Raymundo Nonnalo da Silva, lendo, 

obtido do governo da província, caria 
de aulhorisação na forma do decrelo 

j n.‘ 2092 de i i  de novembro de 1860,, 
j para dar dinheiro a prêmio sobre pe** 

nhores de ouro c prata com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decreto;; 

; faz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores diariamente,dasThoras- 

j da manhan até as 0 da tarde, na 3.&
casa passando o azylo da Mizericordia 

: ao Campo da Polvora. Cabia 20 do 
i ulho de 1806.
i    — -

Breve saliirá á luz a nova modinha 
! brazileira intitulada— I\Tada possuo 
i neste mundo.
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o A i u m u .
EX PED IEN T E .

> Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alubama 5 de outubro de 1866.

Ojlicio á Illma. carnara, pedindo-lhe 
que mande concertar dous immundos 
canos qne ha na rua da Forca, que não 
só incommodam aos moradores, como 
a quem passa, com a singularidade de 
ficar um bom nas venlas do íiseal 
Ilaphael.

—Só assim se tapará o terrivel sor­
vedouro que ha em frente do arsenal de 
guerra.

— Porque?
— Porque abi está a companhia do 

Cíjlceleiros.
— A proposito, explique-me,que quer 

dizer isso?
— E’ uma companhia para concertar 

as ruas. 0 mestre tem obrigação de 
andar passeiando para ver onde ba 
buracos, tapai-os c lem por isso o in­
significante jornal dc 3$ rs. diários. 
Só em sapatos o homem gasta um di­
nheirão.

— Seria bom que S. Ex. mandasse 
dar uut cavallo para o homem montar 
Uçlle.

— lia lambem deposito do materiaos 
pelas íreguezias.

— Bom, bom; e que clles sejam bem 
depositados.

— Negue agora, si é capaz, que a 
cabeça de S. Ex. não é uma cabeça 
grande!

Garta do compadre da cidade 
ao compadre da roça.
Compadre— Que uma perfeita 
V. desfruclando vá,
E que Deus o persevero 
Dos paraguayos de cá.
E da risonha ventura 
Tenha sempre o cofre aberto,
E' tudo quanto lhe almeja 
Seu compadre e amigo certo.
— Julguei que V. viesse 
Assistir a exposição
Que na verdade, meu rico,
Esteve de encher a mão.
Muitos objcctos raros 
Vi eu a figurar ne lia ;.. .
Espetos de camarão 
Testo de barro e panclla.
Iiclla semente de cravo 
Mettida n’um papellão,
Uin tipiti por ifj rs 
Comprado cm primeira mão.
— Abriu-se o cofre das graças,
E quasi faz explosão,
Despojou tantas mercês ^
Quo espalharam-se uo chão.



Grossa chuva do conunondas 
Toda esta torra alagou;
Nào houve gato nem rato 
Que na sua nào pegou.
Agora so encontro alguém . 
Que quero compi imontar,
Vou perguntando primeiro — 
Com lha hei de tratar?
0 rol dos agraciados 
Foi tal nesta enxurrada,
Que se houver nova fornada 
Será de gente agarrada.
Ministério que faz graça»
Na opinião do pa iz 
Èsíá bem' tiesen graça do;
E ’ o Saraiva quem diz.
— Cumpre agora lhe dizer 
Que o 'homem a quem me refiro, 
Foi no vapor que passou
A ’ Europa dar seu giro.
E* um costume, com padre-,
Que inda não pndé entender» 
Usado por nossos homens 
Quando deixanv o puder.

cx j n  paro o nosso estadista,
(Não sei se nisso ha mistério) 
Que não se íarga pi a Europa 
Quando sahe do ministério.
— Ja deve saber por lá,
Que um decreto d’estouro 
Adiou as eleições 
P ia  fevereiro vindourov

Eu que para deputado,
Queria por sua via 
Me encaixar, desanimei 
Com isso, que não previa.
Porque sei que para o anuo 
A cousa se ha de arranjai ■
De maneira que os felizes 
Somente tenham togar.
— Eu não sei por que mo l i v&
0 Sr. Silveira o Souza,
Regeitou a presidência 
Antes de provar da cousa.
Agora vem outro homem 
La das bandas do Pará,
Que quando pegar nas rçdoas 
Tudo montado achará.
—  0 Sr. L-cão

Governador do Pará,
Pareço que muito brevo 
Vae *80, o nos deixa sd cá.

(Continua.)
| t „. t «II ■■ ■— I I — >l«l I . I || |

V A U l F / D A D R ,

Boa filha!!
■■ *■

Urni nmlhor coberta de famna» - . , com
cara do doente, apresentou-se 1,a l(1R)
n o  tribiníal de policia de W e strmnster r,
disse qné queria faltar aoinagistratlo. p (n
porteiro Fvou-a á sala dá audiência, onde
eila foi enco tar-?c ao banco das testemn.
n||<>s.

— Que tem você tniuba tenta?dkse-tbe 0 
maghlratlo.

—0  que tenho Sr. piiz? Nâo tenho nada, 
mesmo nada, nem itm ceiti), e por isso tpia 
nã<» eomo ba dons dias.

— Nào ter» Amigos m'm parentes?
— Tenho uma filha casada.
—  E  o que faa o marido de sua filha?
— E* padefro.

— Pois o marido de so» filha é padeiro, e 
voeè raorre a fome? Oíficíal, vá buscar a 
piderra.

Passado nm quarto de hora, o offichd 
■ voltou acompanhado por uraa mulher tiftva, 

bonita e bem vestida.
Eé filha desta pohpe mulher? pergálrtOtt-1 

lhe o juiz.
Sou sim, seiitírfr.
— E  porqne a déixft a*ul$f neste estsifd

de miséria?
— Isto nào é çommigo.

1 — Ingrata! gritou a mãe; n lo  te lembras 
que fui eu que t é  criei?

— Lembra,mas o setr leite nào Ebe clíslaM 
dintieiro, e nós se queremos pão compra­
mos a farinha.

G  Ju iz, espantado com tal descarartx^t0, 
disse ao escrivão que des^e duas hbr.is »
p o b r e  Veíh»..  ; ’ V ’

,   . — ——*

\  p h h i n o■ •.   >

Sr.capitão- do Atàbmnà. — Talvez p©* 
mal informado publicou. V. Ex. no ex­
pediente do 1.° do corrente tfm 
ao Illm . Sr. delegado de policia, 
que -me accusa de castigar uma tweB** 
na que tenho em meu poder.

Tal informação é menos exaeKh & 
quo provarei, si ptcciso fòr» com a*



üiniilias da visinfiançn, o cslou promp- 
ja a preso n tal-a a qualquer uulhoridado 
«ho o exija.
|  Não soi mesmo a quem alltibua tão 

Jcavillosa informação, anão ser a l­
gum despeitado gazeo, pelo facto do 

Eaver eu castigado a menina eòm 4 
f  J)o|os, em vii tudo de querer o tal tolo 
|  fazer delia seu mercúrio. Si com isto 

pequei muita gcnle tom feito o mesmo. 
Umbellina Apolenia cia Silva.

—Muxingueiro!
— Promplo!
— Conheces um homem que se in- 

cnlca do casado, meltido a valente, 
morador no campo do Barbas-de-alhos?

— Conheço um cujo que diz que é 
rasado, mas eu que não como araras, 
julgo que elle é casado como os passa-

. ros, ou quadrúpedes. Não sei se será 
este.’

— E’ elle mesmo.
— E si não íòr, pergunto ao Tkeo- 

I  philo.
— Pois vae e dize-lhe que amanhan 

| domingo, bebam menos, para não se
enfeitarem Janto como nos anteriores, 
c depois na chanfornãda, darem espec ­
táculo, principiando por desentoadas 
modinhas, e acabando com barulhos e 
por ofiender e insultar a visinbança; 
do contrario serão encarregados da 
liwpcfca da cloaca do naviò por tempo 
dc um mez.

— Que foi isso. Sr. Flora?
Levou Vm. a sova de bocca calada! 
Isto succede a quem gosta de andar 

por toda parte!
—Quem lhe contou? Foi um caso 

passado fora de horas!
—Ora, o que ó que se foz neste 

mundo que não se vem a sabei?
Vm. foi entrar naqueila casa da 

fna Torla, eo sujeito do 1.° andar, 
julgando que era ladrão foi do cacete 
e deu-lhe uma boa coca, que o Sr. 
chupou calado, por quo nada podia 
uizcr, • *

— Por favor não diga mais nada que 
*00 envergonha, ,o >cu não quero que

minha conhecida da rua M iserico rd io sa  
saiha.

— Então bem, calcmo-nos.

riUÇA DE LATRONOPOLIS b D F. OUTUBRO 
a ”s 3 HORAS DA TARDE.

Colaçocs officiaes da junla dos corre- 
lores. ,

Cambies-Subiram com a mudanç, do mes 
marinno. As beatas estão assanhadas. 

Honra.— Sem va!«*r.
Descontos.— Mérito —-Baixou a SO nor r

de • abatimento.
Metaes. — Glohulos de liberdade—S0 quin­

ta S despotismo.
tira mm as de intelligencia— oO "a'ões 
de esl"; idez.

Joaquim Mulcrendo, presidente. 
Gatuno, secretario.

ESTABELECIMENTOS DE CREDITO.
Direcfores da presente semana.

Companhia do olho vivo.
Manuel Florence 
Dionisio D. Ratão 
Cadete Moreno.' i ;>

Companhia' dos choi'ões.
Joaquim Parteiro 
Duarte.

Sociedade Mercúrio.,
M ané Bahia,
Rego.

Revista do mercado.
O mercado de L»lronopolis durante nj 

nliimas semanas tem andado em rede­
moinho.

Importantes transaceões tem se feito era 
contemporisações e a filhada gens.

Tem havido avultádas compras e vetldas 
dc delajddaçôes.

O governo comprou''por conta própria ri­
ma maíhina vinda na b-nca EleifCw da ilha 
de Iteacção para montar na provincia.

Vcndeu-se sobre ngoa uma partido de 
inércia chegada na b&rca Desmaxelo foi* 
conla da edilidade.

Fez-se uma transaoçSo que nao transpi­
rou, nos esp< lios da galera naufragada 
Cale colo.

Kni especulações rralisarrm-se algumas 
Iransarções, mais ou nu nos importantes.

Vendeu-se uma j eqnonn partido de tí/e- 
galidcdes vinda da ilha da Presidcocia# 
na Laica Desmandos.



Movimento do mercado.
■/Wrcsri.— Oá dcpositos <stã<> nuiontort- 

ilog; soai oinb.irgn tio quo, os possuidores 
estão firmes ú osperu de nielhorts olfertss.

Alegria.— A importada polo vapor C ili­
xeiro <|tio nos trouxe a noticia da tomada 
«)o 0'iiuzú abarrotou o mercado, si boiu 
quo fosso de qualidade mediana.

Bon-fé — Enjoada.
Churidade.— Não lia.
Cynismo— ( írande su p r im en to .  0 iner- 

Cado está aba rrotado .
Desordens.— Apezar dc abastecido o mer­

cado, tendem á subir o preço por que são 
coladas.

Devassidão.—Abundancia.
Desmantellamentos.— Os que haviam fo­

ram arrematados para o theatro.
Escândalos.— A granei.
Enredos.— Firme.
Jesuítas.— A importação cresce. A noti­

cia da boa sabida que esta mercadoria vae 
teudo entre nós, já cliegou até a Polonia, 
donde consta breve chegará uma remessa.

Noivos. —  Falta absoluta: o mercado 
acha-se inteiramente desprovido desta util 
mercadoria. Todos os corredores e zangões 
estão encarregados pelos papaes e mamães 
para comprarem delia, mas não a encon­
tram. Em outro tempo vinham do Porto 
regularmente alguns carregamentos, porém 
tle certa epocha para cá a importação tem 
escaciado muito do estrangeiro, c alguns 
que apparecem são vindos de cabotagem.

Patriotismo.— Frouxo.
Probidade. — Escassez absoluta.
Sisudez.— A pouca que ba é cotada por 

alto preço.

IMPORTAÇÃO.
MANIFESTO.

Palhahole Diabo Côxo di cidade de S. 
Carlos em 2 de outubro:

2 caixotes missa íulminaivte, 10 frascos 
linguarites. 2 encerados pouca vergonha, 
42 cabos delracção, 2 naangol»s mordetei- 
dade, 12 embrulhos drogas falsificadas.

EXPORTAÇÃO.
DESPACHOS MARÍTIMOS EM 4 DE OUTUBRO.

Para fora de Latronopolis.
 ̂Passo da Patria: brigue Oliveira, capi­

tão David; 25 mangotes bestialidades, 10 
bar>is namcro-salyreso, 10 volumes prrpu- 
rativos para jogo, 5 caixas ajuntamentos, 
4 embrulho, infrãeções de posturas, 2 en­
cerados objectos para seduzir meninos e 
estudantes a faltarem suas obrigações.

CENUR08 DESPACHADOS KM \  „ „  0, ^
P a ra  dentro de la lronopold^

Ribeira do 'Piem, f.dueho JViA • r  e. 1 / 1 , 1 1 / .  » '-‘«ndK oda Cost/q, 10 suceof usura t \ biirrí*
u s u r p a ç u õ ,  8  g i g o s  la tro c ín io s .  ' Ca*

d e s c  m k jAs  p o k  o a l d e a ç Ao .
Clialupa em penada,— Zé Monluro —cor„ 

covas e bigodes postiços.
Suiuaca — D. fícbé—servilifmo e baixeí8

M O VI iV lliN T O  1)0  PCMtTO
ENTRADAS.

Concupiscentopolis— em 15, dias b(>rgam;a 
sensual S. Caetano; capitão Alberto <|e 
Souza; passagt i os O leparlidor Seir.g. 
algumas moças seduzidas, 2o meninos fi* 
Ibos de diversas mães, orphãos abando- 
n a d o s  por seu pae; carga 3 ancoreta 
defloramentos, o pipas lascioia, 12 arro 
bas manhas, 2122 arraieis tmlvadez.

SABIDAS.
Ilha dos Rochedos —  barca cynica Santo 

Antonío, capitão Vianna; passageira 
nm padre, um vaqueiro, e duas moci- 
ubas; carga 2 pacotes luxuriay 4 voln- 
uie, bigamia, 2o garrafoes atrocidades,- 
8 cestos malcreações.

A N N UNC IO SV
DINHEIRO A PRÊMIO.

Raymundo Nonnalo da Silva, lende 
oblido do governo da provincia, caria 
de autb.orisação na forma do decrclo 
n.° 269*2 de 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a prêmio sobro pe­
nhores de ouro e praia com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diaulc
recebe penhores diariamente,dasThoi as

1 O 2da manhan alé as 5 da lardo, na o. 
casa passando o azylo da Mizericonba 
ao Campo da Pohora. Dahia 26 do 
ulho de 1866.

Quem quizer comprar uma escrava* 
crioula, de 20 annos incompletos, sa­
bendo coser, cosinhar, dirija-se a casa 
de Paslo, defronte do Thealro Publico 
n. 93, para ajuslar com sua scnhoia.

Na mesma casa, preciza-so alugar 
uma ama, para o serviço interno, o 
externo; prefere-se pessoa de odauo. ^

de Marques}Arislides,lt}i'aPlumi'
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E X P E D IE N T E .

Cidade de LaIronopolis, bordo do , 
Álabama 8 do outubro de 1808.

Oííicio ao lilm. 8r. Rr. chefe de po­
licia, parlecipando-lhc que no arma- 
z-mii, intitulado Passo da Patria, ha um 
divertimento ou jogo denominado ba- 
(jnlella, á primeira visla innocenle,po­
rém que em suas conseqüências pode 
11azor resultados funestos, em relação 
as pessoas que o freqüentam, por se­
rem em sua maioria estudantes e mo­
ças que não tem rendimento com quo 
possam dar-se a tal divertimento, em 
que, consta, alguns lem dispen- 
dido quantias avnlladas. A’ visla 
de tão justas ponderações, uma vez 
que é licito esse systema de jogos,es­
pera-se que S. S. mando chamar os 
proprietários do dito estabelecimento,e 
os admoeste para quo não admitia o 11 i 
filhos famílias, estudantes, c sim 
pessoas que estejam no caso de gastai* 
o que é seu, sem prejuizo de seus pacs 
ou terceiras pessoas.

«— Sr. (iscai, veja este pezo de 8 
libras dc carne, que tem uma dc menos.

«— Não lenho nada com isso, minha 
olrigação é verificar o numero que esbá 
fia poria do talho.

— Onde foi isso?
— No Cimo dos Sapateiros, no dia 3.
— Em quo açouguo foi comprada a 

carne?
— No do Rorgia.
— Tem-se dado boas cousinhas de­

pois do tal Regulamento.
No Cabeça deram na especulação de 

substituir domadiugada a carne.
— Com que fim?
— Supponha que o talho n.° tanto 

tem carne a 180, c outro a 200 rs.; o 
dc preço do 160 passa metade da 
carne para o de 200, para apurar o 
preço.

— Ah! iá me disseram isso, mas foi 
desta forma:

Em S. Dento, ha cortadores quo 
escolhem os melhores pezos e separam; 
quando alguém pode dalli, eíles res­
pondem que está vendido; depois quo 
o talho do preço mais caro acaba a 
carne, eiles passam o peso pnra aili o 
vendem-no pelo preço que este estava
vendendo.

— E’ uma espccu 1 aeão fraudulcnla.
— E o povo é quem sofre; e por ahi 

já  vè que de nada lhe aproveitou o
Regulamento monstro.

— 0 que vale é que o superintendente 
ja demilliu um (iscai, c estou certo que 
elle não tolerará abusos que cheguem 
ao seu conhecimento.



— Explica-mo uma cousa?
— Si souber, com muito gosto.
— Assim como ha no matadouro pu­

blico um medico para examinar quo a 
carne do gado vaceum, qnedalli sabe, 
seja san, alim do quo a população não 
se veja exposta a comer carne doen­
te, porque razão, pergunto eu, não 
se ha de proceder da mesma fortqa a 
respeito das carnes de porco c car­
neiro, as quaosse vendem sem o menor
cscrupulo ou exame?

— Homem, a sua lembrança não é 
má, mas quem lhe pode dar explicação 
é a camara municipal e o presidenleda 
província.

A  P H I H f l O

. — 17 de um procedimento irregular 
a familia do escrivão íeirão!

—  Porque diz isto?
, — Por que gostam de cuspir em 

quem está em seu quintal, ou a quem 
passa na rua.

— As moças querem casamento, c 
como não acham, adoptaram o proce­
der das donzellas do beceo do Grelo.

—  Parece-mc que é isto!

— Boa especulação!.... Além de 
lucrativa pouco trabalhosa!

—  Com quem falia?
— Com aquelle empregado particu- 

lar capoeira, que jurou no processo 
Gravata.

— Oue faz o moco?a
— Como é empregado na eschola 

d'orle de mitigar as doenças, deu na 
industria de limpar os bolços dos me­
ninos aprendizes.
* — Então elle é do olho-vivo?

— Aproxima-se.
— Não entendo. Ou é ou não é.
— E ’ intermédio; meio olho-vivo, 

meio capasorio.
— Explique-se.
— Quer dizer que elle safa os cobros 

dos rapazes, sem dar golpe nos bolços.
— F/ magico?
— Parece.
—  Faz favor de acabar com isso?
— 0 sujeito faz todos os mezos na

eschola uma rifa (pio nunca corre, o 
fica com os cobres, com a maior sem 
ceremonin; alguma vez quando corre, 
o objcclo tirado é de valor ínsignilil 
canto e dez vezes menor ao que ao- 
nunciou.

— E os rapazos para que compram 
bilhetes, si sabem que é esperteza?

— Pela depeudencia em que estão 
para com o cujo,por causa das sabidas 
o entradas iFaula, cahem com os 2 
bicos, para agradal-o. Embora depois 
andem pregando papeis pelas paredes, 
queixando-se ao director da especula­
ção do tal maga no.

— E o director que faz?
— Nada. 0 sujeito leva o abuso a 

r ifar até boiões vazios e pintos.
— Mas o director deve saber que é 

escandalo o empregado de um estabe- 
cimenlo de ensino, usar de semelhante 
meio, para extorquir o dinheiro dos 
aprendizes.

— Mas como não ha do ser assim, 
si o homem além de andar de ehapeu 
á turma para indicar valentia, é pro­
tegido do Rodolpho?

D E V A N E IO S  D’UA1 SOLDADO. *
Ja no Passo da Patria se osteuta 

Do Brasil o pendão vencedor;
Só o nosso marchar affugenta 
Esse vil inimigo c traidor.

Não assusta a v .«lentes soldados 
I) ’uoi tyranno o poder illusorio;
Muito em hreve seremos vingados,
Que por chefe nós temos Gaorio.

Mas..,. (tguirda, D. Lopes um raioi 
Q up lambeu» não.vae isto a matar:
Tu fugóle e te foàte pVa o matto 
Nós t’ iremos lá mesmo apanhar.

Tu atiras metralba sem conta,
E  a pé firme resistem os nossosí 
Uma peça das nossas aponta,
Voa um carro c bastantes dos vossos!

Que lições que tu tens apanhado,
E  iuda assim to nos queres gritar!
Deixa eslar, — porqu' então mais salgado 
O negocio te ba de custar.

Do Brasil o soldado não teniG 
Esperar, quando ospora ganhar:
O Almirante lá iRm tnào no leme,
E  c Ozorio quem tu ha dc acabar.



Cfiv-i I " ' 1"  ‘ ’s s ’'  t o r r '1 ' " ! ‘ l ( l i o t « ,  

pó»n*i»  f«»SM>s, t r i i H > l . n n , , S  <> v i d l o » ,  

bo.-sos t " « | t n ’S n p i v i u l c * ,  <> i m i t i i ,

os 1,113 i)oIm<’>s
Q)nn«»<Io l'òr d» ving inen chegado 

() ext!'•’»>•11 e soliMíint* momento, 
l ' j c » r a  l e n  tc»l><*Ih<> b i n h n h » ,  

g c i i í  de ter salvamento.
Abundante ração, vostnario,

Tijilauiruio bom tudo nós temos,
Coiu os tens, se observa o contrario;
Causa dó quando ás vezes os vemos.

Uns bonets rpie parecem tigellas,
Calças rotas,— camisa encarnada.
|Vs descalços — com finas canetla*,
Sem barriga,— a íeioAo rsmirrada.

Eis o tvpo dos grandes soldados 
A’ quem mandas, cruel, p’ra o combate: 
líesislir como podem, coitados,
Ao dos nossos terrivel embalt?

On and o Deus cm seu alto de«tino 
Um tvraimo, qual és, quer perder, 
l)t razão o despoja, e do tino;
Presumido e vaidoso o faz ser.

Prpsumpcâo c vaidade te matam,
One só dias tens ítclos dictaram;
Tuft§ forças não mais desacatam 
A•visinbos q-ne nüo te insultaram.

Ai! I) . Lopes, que em breve termina 
Ini reinado o poder transitório;
Protecção por nós temos Divina;
V i v a  a  p a t r i a ,  o  m o n a r c h a ,  e  ü z o r i o .

Tuyuty,- 28 de junlio de 1866.
( E x l r . )

—Justiça do ceu!. . .  que a da terra 
Pão me valle.

—0 que é isso senhora, o que tom 
Vm?

— Qtiein ó pobre nesta terra valle 
niéaos que ura cachorro; a lei para o 
haco é ehimera, c o direito nullidade.

— Que motivos tem Vtn. para expri- 
iuir-se tão amargamente a respeito do 
teu paiz?

—Que motivos? Pois não repara 
conto estou arranhada, com as faces 
mnltratadüs?

Eu uma pobro e inofensiva mulher, 
sou ignominiosamonle oífendida, chi - 
calcada; e porque sou pobre, fraca c 
tlesamparada, não encontro justiça on­
de devia esperai-a. e meu aggrcssor 
Dfuna-sc do tão aviltante afronta.

ch i ii?
Quem é esse desalmado espadan-i

— 0 filho de um bemaventurado da 
cpocha.

— Já (juo por condescendencias mal 
entendidas, a Sra. não encontra repara- 
cão a tào gtave olfensa, recorra ao clieíe 
de policia, que estou certo,lhe altendc- 
rá, pois não estamos nos sertões do 
Scnlo-Sé.

— Eu sei, meu Sr.! 0 melhor é 
entregar a Nossa Senhora da Penha, 
unico juiz para quem não tem valor 
as contemplações c conveniências mun­
danas.

— 0 Sr. Manuel Norberto (POliveira 
Lultgardes, é do numero dos felizes.

— No mesmo dia em que pediu de­
missão de professor do Arraial dos 
Aílligidos, foi nomeado cscriplurarió' 
do inaiadouro publico.

Oífírio ao com mandante do Alabama 
aGin de que mande que o seu muxin- 
gueiro venha á terra, premia e conduza 
para seu bordo, um velho cuja mono- 
rnania deu-lhe para tomar perigosos 
excitantes com risco de vida e sei vir de 
lesta de ferro de \ illamansinha,afina de 
que, no primeiro vapor que seguir parti 
o Rio de Janeiro, seja o referido velho 
conduzido, por conta d’esle governo, 
para o.hospício de Pedro 2.° para tra­
tar-se, evitando assim que o infeliz 
continue a delapidar sua fortuna por 
insinuações pérfidas que vem da refe­
rida Yillamansinha em satisfação uni­
camente de invejosos e calumniadores, 
que,abusando dl) eslado lamenlavel do 
alienação mental do mesmo velho,tanto 
o tem comprometlido. üulro sim esto 
governo tom por conveniente reeóm- 
mendar lhe que, uma vez verificada a 
prizão do mencionado udho. não pas­
sem pela casa da Christa dcGallo afim 
de não tornar-se furioso, como tem 
acontecido; levando-o com lodo o cui­
dado c zelo alé o porão do na\ io, sendo, 
porém, com ellc clemente até que ad­
ministram- lho os banhos de caldas 
para o que já este governo expediu as 
coinciiicnles oídcns.



Cunpro ig i ilnmilo (('lo V. Kx. mau* 
do pia o gajeiro do pnVt, acompanhado 
do grumolo, pien Iam lani!>otn o condu­
zam à sou lmrdo a um bobo quo anda 
montado n’uma ogoa, conservando-o 
nos forros a 1 õ quo, om neoasino o|)j)or- 
Inna, seja deportado para a Ilha dos 
traidores, para o Cabo Verde, visto 
como, por um phcnomono inexplicável, 
refuga a Iodas as cruzes, especialmente 
a que existo na estrada d'AIdeia dos 
índios.

Asseguro a V. S. a minha estima e 
consideração.

Palacio do governo de Ealronopolis 
11 de setembro de 1806.

Vice-leão.
Sr. capitão commandante da corvcla 

á vapor Alabama.

MOTTE.
O dinheiro mal ganhado 
Por força ha de ter mau fim, 

GLOSA.
E ’ licor envenenado,
E ’ peior que lama e cisco.
Vale menos que um marisco 
O dinheiro mal ganhado.
Qurm o tem vive damnado,
Faz íigura de Cairn;
Vuj;i bem longo de mim 
Tal dinheiro de conquista,
Que o ladrão contrabandista 
Por força ha de ter mau fim.

' V K l  E D A  D E ,

Eevisía social.
Crioulas.— Andam cm torvdinho para a 

festa da Piedade (|uc Ó .110 dia 51.A rapari- 
gadn prepara-se paru a fcsla do Bosario de 
Joào Pereira, e os amadores da frueta an­
dam bem apertados. As costureiras não
lem «nãos a medir com o preparo das toa- 
lbinhas.

O Ignacio ourivps, anda n’uma dobadou- 
ra com a promptifieaçào de rosários e pul­
seiras. J í  não faz da tenda á noile casa de 
pdrstra da vida alheia.

A Bernarda fez a oncom monda de um ro­
sário enj is comas sào da grossura de nozes.

A Ilcnriipieia olho de vidro espera um 
par de pulseiras de coochinhas engrazadas

cm «Miro min ii;o (pie lhe cheguem /,» cur­
vas d"» tu nço».

Em loalliinh.is consta «pie de m ,j„ 
nnlo gohlo dei An (ipreneulnd/i# pela ,\fri 
dos Santos e Bernareiit i d<; Bdbinn,

A llenriqucta Ciroieziu pretende ap,(l. 
sentar nma rica e. llli-.a aberta p e | , (  { »»»j í4»_ 

ralriz do lla ilv , e quo ligurou U  
na exposição do Poi lo.

No di.i da fe.-La de S. Francisco. ■; 
horas da manlian j n a poria da egreja Psta. 
va atupelada. E ’ pura tomar togar diziam 
ellas.

Chuvas.— O nioz passado cahiram |)ns. 
t.inles, De s louvado, a ponto de amolece­
rem «ilé a estrada de feiro. Bem diz u 
adagio— r.gua molle em pedra dura taulo 
dá que até fora.

Engeitudos . — Os da fortuna são om 
m a io r  numero que os da roda. Nào obstante 
alli ha muitos. Um doudo «pie conhecemos 
nào comprehende isto. Diz cite, que as 
moças solteiras nào lem filho-; as casadas 
criam os seus, as perdidas nào precisam 
oecultar os (pie dào á luz, coma é (jue alli 
ha lauta criança?

São raciocínios de doudo,

Estado sanilario .— O actual só é lison- 
geiro para os medieos, boticários e etnpre- 
zarios de carros fúnebres, que estào todos 
fazendo satfra.

Solteirões. —  Contimía abundante esta 
praga de zangões da vida... Só vèmos um 
remedio para extinguil-a: é impôr-se-lho 
um tributo de cap taçào.

A N N U N C I O S .

DINHEIRO A PRÊMIO.
Raymundo Nonnalo da Silva, lendo 

obtido do governo da província, caria, 
de authorisaoão na forma do decreto 
n.° 2692 de 11 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a premio sobro pe­
nhores de ouro c prata com as forma­
lidades exigidas pelo mesmo decrelo; 
faz publico que do dia 30 em dianle 
r e cc be pe n h o r cs d i a r i a mc n I o, d a s 7 horas
da manhan até as 5 da tarde, na 3.* 
casa passando o azylo da Alizericordia 
ao Campo da Polvora. Eahia 26 do 
ulho dc 1866.

Tgp. de Marques, Arislidcs, Igrapiioia»
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O A U H U U .
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Mabama 10 de oulubro de 1866.

Offieio ao lllm. Sr. delegado de poli­
cia, levando ao seu conhecimento o 
tyrannico procedi meto da crioula Ru- 
íina, moradora cm Santo Anlonio da 
Honraria n.° 51, para com um filho 
menor de nome Victor, a quem castiga 
severa e desabridamenle noite e (lia, o 
<]iic se torna um incommodo para a 
visinbauça; »’azão porque pede-se a S. 
S. providencias.

—Julguei que agora podesso comei 
carne de melhor qualidade, com a re­
forma que deram aos açouguos; enga­
nei-me. Nunca veiu para casa carne 
mais mal pczada, c peor.

— Pois eu não; depois da nova 
wdcni de cousas lenho tido sempio 
carne excellente, c muito bem pczada.

— Ensine-me como, que queio me 
aproveitar <la licção.

—•Meu amigo, saudo é gcilo; quem 
e lollo anda magro.

— Isso não vem ao caso; diga-mo si 
® por meio de alguma descoberta quo 
conseguiu ter todos os dias carne bom 
pczada.

— Não; apenas gratifico o cortador 
com dous vinténs em cada libra; e elle 
por gratidão, ba dias em que manda- 
me pezos do carne sem um osso!. . . .

— Está bom, vou ver si mo arranjo 
tambem com algum.

— Os empregados das companhias 
de vapores tem ordenança?

— Não me consta.
— Pergunto isso porque as vezes en­

contro um de soldado a traz carregando 
embrulhos, não sei si isso é á moda 
ba/liana.

— Quer que lhe falle franco? Es­
ta nossa terra é cheia destas cou­
sas. Pode ser que o homem seja pa­
rente de algum militar,commandante, 
clc., e por isso ande do soldado na 
trazeira.

—  E ’ celebre o Regulamento do ma­
tadouro!

— Ha tão poucos dias que está em 
execução, e lem ja passado por cinco- 
enta mil transformações!

Cada dia vem no Diario uma alte­
ração!

Eenza Deus a cabeça que o confec­
cionou!

— São melhoramentos que a pratica 
vac demonstrando serem necessários,

— Eu creio que por mais remendos 
c Laloques quo lhe deilem nunca cor­



responderá aos fins quo levo em vista 
a assembloa provincial— pau quo torto 
nasco, tardo ou nunca se endireita.

— Os bolociros da companhia de Ve- 
hiculos ou andam desatinados, ou são 
imiilo inexperientes.

Houve uin enterro na Preguiça, o 
um dos tacs sujeitos não sabendo diri­
gir os animacs deixou-os desembcstar 
c embarafustar pelo becco do Peixe; 
uma pobre preta que estava sentada 
mal leve tempo do levantar-se, e assim 
mesmo íicou com o pé esmagado!

■E o fado passou desapercebido*

’ — Que gritos são aquelíes na Estrada 
Nova? Parece quo estão matando al- 
gucm!

—  E ’ um campeão que de faca em 
punho corrige a sua Dulcinéa quo lhe 
faltou a fé.

— Pois a estas horas? meia hora 
depois de meia noite!. .  .

—  E apezar dos gritos não appareec 
um soldado!

— E note que são horas em que so 
rendem as patrulhas, e alli é o cami­
nho habitual dcl-las.

— Quem sabe si hojo houve patru­
lhas? lia falta de soldados.
' — Vou mandar perguntar ao com- 

mandanle si na noite ^le 7, a policia 
não rondou.

V A R I E D A D E .

A pobreza.
Na epoclia actnal a pobreza é ou> delicio,
Nascer pobre quasi que tquivale a nascer 

delinqüente.
Nascer rico c ficar pobre é uma desgraça 

que parece um crime.
A pobreza é tão feia que todos lhe 

voltam as costas.
O pobre é como o leproso, de quem 

ninguém so quer aproximar com rnedp de 
contagiar-se.

Um mendigo ó um ente proscrito.
Só pelo facto de scr, c inferior ao seu 

Sem elhante .
Ninguém o trata como crealura que lona 

çibeça prra pensar, olhos paia chorar, 
coração para sculir.

Até os cães antipatia»m com 0 3 j11(]}. 
gentes!

K por isso dizer-se mendigo, é o me8mo 
que dizer-se huh&o, cousa ruim.

I).ir esmola é alimentar o vicio c a pre.
gniça.

Compadecer-se do indigente é fomentar
a perversão.

A Capa da pobreza encobre ás yezes 
falsidade e molicia, poiém se culpamos 0 

pobre, culpemos lambem a sociedade rpie 
deixando a pobreza em abandono, pprniilte 
(jue ella se entregue ao commercio da
pifa m ia ,

Existem mil associações plótanliopicas « 
‘almas verdadeiramente ehanf divas: porém 
tudo isto não remedeia o mal sinào parcial­
mente, e é somente para contrabalançar 
as tendências tia epoclia.

Presentemente só queremos 0  que produi 
alguma cousa.

Busca-se o valor e não homem. 
Aprecia-se o produclo e não a pessoa, ‘ 
E  uíU mendigo nada vale,
E  como o tempo vale dinheiro, a<timís 

is money,» o mendigo que detém o mer­
cador no seu caminho, o estorvo, e arrobala- 
llie,um instante que é um pedaço de ouro.

Assim, por cada mão que da' uma esmola, 
ha cem ling.uas que respondem um insulto.

Por cada coração que se compadece da 
desgraça,, ha cem cabeças que .rnchergaitt- 
impostura na supplica do indigente.

Da civilisação se pode dizer o mesmo 
que escreveram sobre a sepultura de um 
usurario:

«Fez estylo, e hospitaos para a pobreza, 
porém lambem foz os pobres.»

O pobre que fôr honrado,, ou furta para 
Comer ou morre de foin

A fome não sabe o que é viitude- 
Ilonlem a miséria, 
llo je  o pão furtado,
Amatthnu a prisão,
'lal é a historia do mendigo.

A P E D I D O
— 0’ tu, ga I logo, passa para aqui. ̂  
— Um xudilo rebcrenle tio xiubori

ca pi lão do Alavmna,
— Dispenso a eortozia. São manhas 

de bosta quando pciada, quo não podo 
dar coticos.

I K' p o u c o  inaia que  11.1. insecto q U(.
! quer  pode  pisar c o m  os pés



o ALAIIU ÍA

Knlào o mias aqui cm Latronopolis 
jiiiiiU» insolonto a pimpar do rieasso, o

maltiaclar os pobres operários que 
calioin debaixo do tuas ordens?
'   Xinhori capitão, esta terra aqui

axim o cumpòsta do inbcjosos; nào 
pode ca um homem, adquirir alguma 
cousa com o suor do seu travalho, que 
pão so boja logo inima roda biba do 
inal-q roncas.

— IS tens a arrogancia de dizer cs em 
minha presença, que esta terra onde 
íosles genlc é composta do invejosos?

—Estou a dizeri a herdade; s-ão in- 
jicjòsos e preguiçosos; não querem íra- 
xalhari, nào querem votar um cesto 
na caveça e carregari, gostam mais de 
andarem alrabar.cados com um biolão 
ir. enxeri a rua de pernas, e quando 
vispam um homem a possui ri alguma 
■foúsila, n inboja lhe começa a morderi 
os calcanhares, e entram a maidizori 
cia sík Ig.

— E por ventura infame mariola, foi 
carregando barro que em poucosannos 
adquirisle uma fortuna problemática?

— A minha fortuna ganhei-a eu de 
sociedade com o Vurnardoy feitor do 
Domingos pequenito.

— Ibgarim dos infernos, queres me 
itliidir? E ’ possivel que um servente de 
obras enriqueça da meia noite para o 
dia, sem usar de traíicancias?

— Xinhori capitão, o homem tinha 
onde si melteri a mão a bonlade, e eu 
aconselhado pelo Dias, não íui molle, 
tia.lei de me armari.

— E roubastes a fartar, com uma 
gana tal, que em meia duzia de annos 
licasles repleto!
, — Não rouvei; arranjei-me assim por 

maneiras,sem dar na Insta, como fazem 
os homens amantes de seu inlVesse.

— Koubasles, ladiavaz, e continuas 
ainda a roubar.

— Isso não,xinhori; hoje sou um ho- 
oicm tâo limpo como o fundo dc um 
tanque.

— E por isso andas a saquear o sa- 
lario dos pobres operários quo trabd- 
Ihann nas luas obras.

p-Não ha tal, sou pontuali nos meus 
D^>amen’os; nos savados não fico a 
dcbcii a nenhum.

— E poi que ajnslas com clles por 
um preço o pagas-lhes outro, além do 
os majtractar com palavras desairosas?

Xinhori capitão, eu bein disse a 
bossa cxxeilencia que cra inbeia quo 
tinham de meu cavedal.

traficante, não tens praticado 
esse latiocinio com os pobres fevanta- 
dores de paredes, e trabalhadores de 
madeira na obra da Alta dos sapalei-' 
ros?

— Isso c o Moreira que é encarre­
gado delia, não sou eu.

— Eu te direi, si és tu ou não.
(Conlinúa.)

— Capitão, não sc pode ter confian­
ça nos homens da epociia.

— Que novidade è es Ia?
— Ha bem pouco tempo um velho 

filho; de líypocrales abusou da con­
fiança nelie depositada para levar a 
deshonra ao seio de uma fumilia, em­
bora depois houvesse reparação.

Agora, outro da mesma seita, que 
parece vindo de terras de Mouro, 
e que mora nVurna casa feita d’uma 
laboa grande, vae soeconer a uma 
infehz, e é nessa occasião. que leva o 
arrojo de satisfazer seus torpes intentos, 
com a mais requintada hYpocrisia, a- 
Lusando assim da confiança uçjle de­
positada por seu amigo.

— Com eííeito é um infame!
— Pois o faclo é serio, c nãó quero 

mais comenlal-o.

— Em quanto os capoeiras andam á 
noite a fazer desordens, o recrutamento 
prosegue sobre os filhos unicos do 
viuvas, menores e escravos.

Vá vendo por aqui:
Manuel Francisco d’Assumpção, pe­

dindo a baixa de seu filho menor João 
dc Deus, que fora''recrutado.

Antonia Joaquina da Solidade Tor­
res. pedindo a soltura de seu escravo 
crioulo de nome Jusíino, que fôra re­
crutado e dado como contingente da 
guarda nacional.

I), A blinde' geral do S. Dento, pe- 
ditido a enlroga do pardo Denjannm, 
escravo do referido mosteiro, quo io. t\
reciuladõ.



Manuel José do Souza, podíndo íi 
entrega do seu filho ineuor do numo 
L ib m lo  José do Souza.

Commendadur Podioso d’Albuquer- 
quo, pedindo a .soltura do seu escravo 
ciioulo do numo Jeremias, quo fora 
recrutado.

Uenriquela Maria da Conceição, pe­
dindo a soltura do sua cria do nome 
João do Lima Bocha.

Manuel da Cruz Jorge Gomes, casado, 
com 4 filhos.recrutado para a aimada, 
pedindo scr poslo em liberdade.

Maria Joanna Dias, reclamando a 
solluia de seu filho Li no de Corqueira 
Dias, menor de nove annos.

Maria José Alves, pedindo a cnlrega 
de seu escravo, que se acha com praça 
lio batalhão do voluntários Pedro II,  de, 
nomo João Baplisía, indo paia o mes­
mo corpo como contingente da gnarda 
nacional, e preso nesta cidade.

POESIA
feita por um afilhado a seu padrinho 

no dia de seu proprio casamento.
A minha patente é de ajudante;
0 meu posto é Mané,
Quê assentado quê em pé 
Estuu vendo meu padrinho Caribé.
Lá estão batendo na porta.
Helena vae ver quem é,
Quê assentado quê em pé 
Estou vendo meu padrinho CariLé. 

Feira, 1866.

ffComtinúação.)
— Sr. Madeira da Suecia, de novo 

"Volvo ao Sr..
— Ainda mais? Não basta a esfrega 

que ja me deu?
E porque não, si o Sr. continua 

incorregivel em seu procedimento?
— Capitão, não dê ouvidos a accu- 

aações injustas e infundadas, são os 
meus desafeelos que calumniam-me.

— Injusta! Uma cousa notoria!
Pois ha em Lalronopolis quem ignoro

que o Sr. por causa do uma negra per­
vertida edebochada, expulsou para fora 
de casa seus filhos, sem um motivo 
plausível?

Que no lempo em quo sua virtuosa o

exccllcnte mulher era viva, foi víctima 
do desprosos o grossoirías por caus;» 
dessa infame Afra, a anal authorisada 
pela ousadia quo o Sr. lhe dava,tinha a 
insolência de ir insultar a pobre senhora 
em sua casa, (jue os desgostos o dissa­
bores, occasionados j>or esse tratamento 
jiouco airoso que o Sr. lhe dava, con­
correram para sua morte?

E o Sr., sem o menor pejo, pouco 
mais de dous annos depois do passa­
mento da exemplar senhora, colluca no 
leito conjugal essa mulher dissolula o 
perdida! E como remate de iniqüidade 
enxota de sua casa, a seus filhos o 
filhas, como se tange urn cão coberto 
de lcjira! Isso é o cumulo da mais cv- 
nicu perversidade!

— Capitão, quem lem dor é que ge­
me. Cada um sabe de si e Deus de to- 
dos. Eu sei os motivos que me obriga­
ram a dar este passo.

— Não foi mais do que o seu espirito 
avido de dinheiro. Como a negrinha 
lem o uso-fruclo das casinhas que llio 
deixou o velho padre, o Sr. visou que 
d*abi podia ter algum resultado, indu­
ziu-a a ir para sua casa; e como ella 
impoz que para lá não iria, estando 
suas filhas, o Sr. rebaixou se a humi­
lhante coudição que ella lhe ditava; 
despediu-as de casa sem se lhe impor­
tar que destino iam cilas ter.

Muito poder lem o dinheiro sobro 
a naluresa de certos entes, meu Deus!

— Não, Sr. capitão, eu sou ura ho­
mem ehurilativo .. . .

— Prova a que leve com suas filhas, 
virgens de conducla irreprchensivel,

— . . .  .e desinteressado. . . .
—  E que o diga os feitos praticados 

naquella celebre viagem á Chapada e 
aqtiella metamorphose inslanlanea de 
fortuna.

— Jesus! Sabe disso?.. . .  Quem lhe 
contou?...........

— Si sei disso? Quer ouvir? Ouça:
(Continua.)

A N N U IN C IO S. ____
Uma pessoa habilitada propõo-se a 

ensinar desenho em casas p art icu la res ;  
quem pretender dirija-se a esta lyp*
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 12 de outubro do 1866.

Oíficio a camara municipal, pedin­
do-lhe que lance uin olhar benigno 
para o becco do Padre Sá que se acha 
em repugnante e asqueroso estado: um 
formidável cano que saho de um muro, 
alaga todo becco c vae dcsaguar na la­
deira do Alvo, produzindo uma fede n r  
tina impossjvcl de supporlar, a lllina. 
comprehende o damno que devo causar 
a saude tal estado de porcaria, em 
um verão rigoroso,como se apresenta 
o aclual, c por isso deve dar um puxo 
Ç mandar remover aquello foco de 
infecção, o que pode ser feito até a 
custa do proprietário do mencionado 
muro.

— Oh! caso raro e digno de menio- 
tia!

— Venha manso! Nada de espalha­
fatos.

—0 caso não é para menos; eslou es­
tupefacto, maravilhado, boqui-aberto!

— Do quo, meu ramalhudo?
— Do ver as modificações quo apre­

senta a natureza.
— Viu algum boi voar?

— Pouco menos; um cordeiro mo­
rando na cova de um leão.

— Ora essa! Si Vm. passasse na noi-, 
te de 10 pela Praça e olhasse para

i Palacio,havia de ver lambem um gor­
do e soberbo carneiro na sala presi­
dencial.

— Na noite de 10 andaram por esta 
cidade dons indivíduos que se diziam 
bêbados, a fazerem barulhose provoca­
rem desordens. Um delles consta cha­
mar-se Sampaio; anda pela cidado 
baixa, na industria de escamolagens, 
c as vezes vende charutos. 0 outro pa­
recia estrangeiro.

Entraram na pastellaria do Sr. Mar- 
eolino, quebraram garrafas, copos, etc. 
N^ma biboca Alrazda Sé, quebraram 
ebicaras, pralos, copos, além de que­
rerem dar no dono da casa; foram ao 
botequim do João Gualberlo e íizerani 
lá o diabo a quatro, e cm muilas ou­
tras parles.

Na rua deram socos o empurrões
em muitas pessoas.

— V: preciso o Sr. Pr. chefe de po­
licia tomar contas a esses Iropiantes.

\  P K D I D O

— Que mamata ! quo mamata !
Bem diz Vm. quo esto mundo é para 

quem e !



Vivam os paloloiros!
— 0 homem (juiz mostrar quo não ó 

só á sua família quo elle traia de ar­
ranjar. Tambem dispensa suas fatias o 
Lem grossas com a gente do peito.

— Ii’ verdade; ao passo que não ha 
vasa em qtie não encaixe um lilhoto, 
elIo vac se lembrando dos amigos cs- 
pecie de caracteres de cera.

— Agora o que resta é lembrar ao 
povo que as eleições batem á porta, o 
que elle deve votar para deputado no 
futuro candidato pelo. f . °  circulo, que 
assim tão limpamente lhe acaba de su­
gar uma boa parte do suor.

— Viu um agradeeimenfo ao presi­
dente da p»Ov.inciá, no D iá rio  de terça 
feira, assignado por um guarda nacio- 
«tr/?

— Ha gente que quer por forca que 
os mais comam araras1 Ou então ju l­
gam qúe estamos na Costa de África.

— 0 misterioso guarda nacional nem
declara o nome, nem qual o acto de
justiça que lhe faz a alma regurgitar de
satisfação,♦

— Eu acho que o Sr. Leão Velloso, 
:a pensar bein, devia antes dispensar 
aqucdle Vivò epigramnita !á sua admi­
nistração.

— Eu já òafvi 'dizer :que o guarda 
nacional éfum tál Bebé, que acaba de 
encaixar uin irmão inteinamenlc em 
certa rasca.

— Pela virgem Santa C tarai Si eu 
tivesse (ilhas não as mandava educar 
naquello collegio.

— Então porque?
— Nem por Deus Padre! Queria lá 

minhas filhas desmoralisadas e perver­
tidas. fia alli uin 'rapazola de seus 10 
para 12 annos, que é o diabo em pe! 16; 
pinta com as meninas e anda sempre 
aos tombos com cllás pelos corredores.

— E a professora?
— A professora sc imporia lá; toma­

ra ella tempo para andarem rusga eoin 
o marido, que c outro quo tal, quando 
vem da rua esquentado. Si o Sr. ouvir 
a maneira porque se alassalham do 
lingoa, fica pasmado; faca idea por

abi da moralidade de uma casa do c- 
diicáção ncílas condições.

Deixo Ihti contar um caso:
Ha dias foi o visitndor íiscalisar o 

collegio, e a professora leve de apro- 
scnlar-lhe os livros dc que usa cin sua 
aula, para elle examinai-os. Disto suc- 
cedeu que Ldle boasse mais cctrchega- 
do a  professora; entretanto nessa occa- 
sião entrou o marido um pouco na 
pimenta. Em quanto-o fiscal alli estevo 
nada disse; mas quando este sahiu, 
puchoii uma faca para sua mulher, 
dirigindo-llve os dermos mais injuriosos 
— «Vs/ú, tá não dizes que bdèíás à mii- 
talo e como vim achar aquelle bodo 
recostado sobre teu bom br o? boje tiia- 
to-te, f  -----*

As meninas ficaram áIvoraç’adàs o 
amedrontadas com o barulho infernal; 
houve cadeiras quebradas, ouriuós en­
tornados, mesas viradase ele.

— Por isso o Jacinto me cõnlõlr Tpfò 
quando passa de miinhan com o Lopes, 
vê elle na j anel Ia nú por dentro da 
vidraça.

— Lá isso tem desculpa, édemanhan, 
está á vontade em sua cash. - ,

 G^mdudo é feio Vunrrâ casü (fo
énSino, principalmente para o sexo fe* 
minino. - . ;

— Si eu soubesse qOc o Sr. chefe ffò 
cm si no dav a pro v i de n c ias, diri gi a• nãe â 
elle.

— E  porque não ha de dar?
Ao menos mandando retirar dálli o 

tal menino estoporado.
— Ora vamos a ver.

— Capitão, os dons ladrões dos qiihes 
lhe fdllei no anle-penull mo numero do 
seu jornal, querem de fado dar <priir- 
eipio ao mais borro roso roubor quo se 
tem feito nesta terra.

— Quem são elles? são tantos qtto sd 
pelo nome é quo posso conhecei-os.

— 0 capitão Alitonio Pedra-osso,ra 
o seu comparsa, o José que mora no 
Duarte, primo do Ferreira.

— Ah! agora me lembro desses dous 
safados ja tão eonbecidUspelas infainias 
quo lem praclieado.

— Todas as iiifainías quo cíles tem



^ inm<<lli'!tí umas sobro as ou Iras nào 
Cuivalom aosla.
[ — Fnlàu, conto logo isso, pois doscjo 

■Luiliir o mtixingueiro dar duas laca- 
ijas do couro cni na cara despejada 
Iaque lies dons miseráveis.
| — Fica para o outro numero, capi- 
| jo ,  porque a historia é grande, e eu 
tenho alem disso do expor ao publico a 
vida destes dons salteadores d’algibeira 
jllieia eguaes em tudo á itoberlo e Ala­
garão, celebres ladrões bespanhoes.
[I*V _

— Conto sc invade a casa dc um ci­
dadão a noite!

— Onde foi isso? í 
—Na ladeira do Carpinteiro do No­

to Testamento.
* Ivadem a casa. earraslamdedenl.ro 
o dono! Como vaca guia.nlta individual 
cm nossa lerra!

— Quo motivo tiveram para tamanha 
violência?
' — 0 homem era mal t ís Io por al­
guém, que assentou por meio do actual ! 
wçríilamenílo vingar-se. 0 homem é 
fuarda nacional cm serviço, e estava 
tifspeesado por alguns dias, em quanto 
tealisava os seus tiisposoríos.
■ À : pesar disso, viu sua casa á noite 
cercada, vasculhada, remexida e -eilo 
arrancado delia como .ma.liei.lor.

— Vinganças pequeninas! Por isso 
uu não gosto de nrurar nessas fregue- 
îas de Mofes e mamões.

MOTTE.-
Jieinos, thronos, não igualam, 
A‘ posse dum coração.

GLOSA.

üluilos a vida exhallam 
Accumulando riqueza,
A uma feliz pobreza 
Heinos, thronos, não igualam, 
Outros a • existência rallain 
Por possuir um brazão;
(lucrem só o galardão 
De possuii praia e ouro,
Eu julgo maior lhezouro 
A' posse dum coração.

HL J ,

p a u t e  eoMuiatciAi.

PRAÇA DE LATRONOPOLIS 11 DE OUTUBRO, 
A S 3 IIORAS DA TAllDE.

Colações officiaes da junta dos corre­
tores.

Câmbios.
Dinheiro— flrande diíficu Idade. Apenas o 

banco das Iransacçõcs ignóbeis empresta 
algurn a curtos prazos.

O cambio sobre D mil. simo de fmnrudéz 
íloctua entre duas e tres onças de de- 
pravaçoõ.

Saques.
Sobre a Praça tio Fornui fizeram-se alguns 

saques de suborno e corrttp Çuõ.
Fretes.

Fretou-«c o falnebo AíclosO para conduzii* 
uma parttda de peita e 4:(jOO<£Í) rs- otr» 
ouro da cidade de S. Culwon ao poi l<> 
de Lavras.

Joaquim Malcrcado, presidente. 
Gatuno., secretario,

ESTABELECIMENTOS DE CREDITO.
Direclores da presente semana.

Companhia de us.urar.ios.
TboniAZ Pernc.
Hemiqors de Mello.

Trufcuncias forenses,
Silva Go-arte.
MalacachiaS.

Revista do mercado.
Na semana que finda, o /movimento -cona- 

! mficial de nossa praça foi animadíssimo.
: Foi ferlillissinia de impoitanles transac-

ções; e no petiodo delia realisaratn-se no 
; mercado compras e vendas de e!gon>*vnlor.
: . A de maior incuta entretanto, foi a vnuda
\ do carregamento de nepotismo*- vindo da
\ Leão no brigue Castra; por conta dos con-

signaiarios Rekello c Velloso. Transpiraram 
os preç< s porque foi vendida a carga entre 
9:0C(’$  a i0:(>(0$) rs.

\ lVet. lliou-.se | ara eonsummo a carga do
\ caçada hunana vinda na barca Terror.

0 mercado de cfíherencia esteve bastante 
j  frouxo e dt sflnimado. I'.m tovpczas fez-so
j alguma rousa sptzar de serem avultadas BS

exblentias «m piimtira não.
Foi vendido em leilão por aclrar-sé al­

guma cousn avariado o ca rre g a m e n to  do 
abuso dc confivrça, vindo no hrigur-escuna 
Mouro | r< ctnlt nle de laboos gr nu de s.  ̂

boi com pi ada soiire jigon com destino 
a n expoilãçfto para a Conceição a carga do

1 'pcg(des vinda nn escuna I/estacamenlo. _ 
Ainda não Uituspirou per quanto



vendido o o.irrognmonio do calçamento <l/i 
poer» Estrada Velha vindo d.i «• i I «d<* d.i 
Yídh. II > quem iwevcrv: poiéui que foi «o 
preço di* 12:000$ 'S. 

x E*por»-se a cada momento a escnnn 
Guarda Nacional quo devo trnzer algumas 
partidis do remoções.

Exporia se par» a corte alguns voluuirs 
do insinuações no p.itaeho Demissão.

Boalisou-so a tranSacção, por intermé­
dio d<» corroclor Abutre, do um loto de 
atrevimentos e malcrcações da barca Ro­
cha vinda do Vianna á consignação do 
uma sociedade do pretinhas.

Em  esbanjamentos fizeram-se largas Iran- 
saetões.

Movimento do mercado.
Adxdação.— Acha consumidores a Ioda 

hora; a procura è excessivo.
Bebedeiras.— Tom apparecido algumas 110 

meicado. A exislencia é sofrivel.
Corrupção.— Os depositos eslão snpridis- 

simos. Retalhou—se para o consummo o 
carregamento da Cbarrna Presidente.

Candura.— Os compradores nem si quer 
apparecem.

FilholismO.— Ha abundanci», porem é 
todo comprado pelo governo p»ra supri­
mento das actuaes circunstancias.

O carregamento da barca Depredação 
está depositado no gabinete secretario do 
governador.

Independendo.— Descouliecido no mer­
cado.

Liberdade.-—A pouca que ba no merca­
do em breve terà desappoivcido.

M entira.— Avultadas exUlencias, man- 
dou-se expor a venda uma partida por 
conta ofíici.d vinda do Paraguay na barca 
Noticias.

Paciência.— A vinda pelo patacho sofre­
dor PoVO eytá a esgotar-se.

Pudor.— Nenhnm.. Falta absoluta; assim 
Como nenbnma procura.

Simplicidade.— A que ha é falsificada.
Violência. — Entrou um carregamento na 

barca Subdelegado, vindo do porto do Bofe 
coin escala por S. José que está em ser.

•I Venalidide.— G-dla dia entram novos car­
regamentos.

IMPORTAÇÃO.
MANIFESTO.

Brigue Barre llo , capitão Pinto, vindo 
da ilha de S. João em.... de outubro:

400 saecos estupidez, 300 mangotes bes- 
teafidades, 300 mangotes pouca vergonha,
1 caixa contendo titulos de fidalguia du 
çpilo escrivão leiiflo, com direcção ao mór 
da municipalidade para registral-os* 4 
gaiolas curiós, ou curios, 300 suecos de­

pravado, 5 ratoeiras de pegar jov,.u,
casamentos, 3 volumes p e i t « n ,J,. *
sargento de poliria, 100 Ciiíxfl.-únlio» ín,‘7
to e iin-olenoí■», parn uso d»
c a p i t ã o  e I caixinha contendo 

1 »f : / 1,1 c«mííitle «Morria.
‘ V

EXPORTAÇÃO.
DESPACHOS MARÍTIMOS A 10.

Para dentro de Lalronopalis,
Porto dos I onebrosos.— barraca Zé 

Monturo, com 53 rédes, 30 larrnfas 
monzuás, e 60 gererés para pesca de pjtljs 

Flo l de v i l l e — barca Hotel, com |s 
arraieis g rila ria , 8 rolos algazarra.

GENEROá DESPACHADOS EM 10 DE OUTUBRO,

Pttra dentro de Lalronopolis, 
Villa da Empalmaçno berganlin Fe­

liz; lierlo da Sila, 10 paneitos tor- 
pezas, 20 cunhetcs infamins, 11 quar- 
tulas galunices, 3 mangotes estupro; 
J  da Horta 1 cofre arrombado.
ii -- - - - - ____

M O  V IM  1 L N T O  D O  P O Í l T l ) .

SAIllDAS.
Oliveira,— paquete frascario S. Anlo- 

ííío, capitão Rarros; passag. Chico* 
tada; carga 2 peças Iraíicancias, 10 
almudes estralegias, 15 rolos que* 
bras fraudulentas, 12 centos lascí­
via.

A N N U N  C  í O S .

Pergunta-sc a quem c o m p e l i r , .si 
uma burlesca authoridade .policial*, 
podo de sua alta recreação, prendar a 
qualquer pessoa poi\meras informa­
ções e estas ministradas por urna mu­
lher devassa c em perfeito éslado dc 
embriaguez; e si lambem pode man­
dar espancar por seus esbirras no pre­
so, levando-o em um estado complete 
de nudez pelas ruas?

O Jure-ema.
A SjJOOOO o saco de fobá de milho 

com 9/4 vendo-so á Baixa de Sapateiros 
,u lh a  n°. 9. _

Uma pessoa habilitada propõo-so a 
ensinar dosonho om casas particular os, 
quem prolcndcr dirija-so a esta lyp.
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,’idade de Latronopolis, bordo do 
|4 labam a 15 de outubro do 1866.

Não houve expediente.

{p a i

—A nossa camara municipal, por 
$ rs., concede licença.aos padeiros 
a roubar escandalosamente ao povo.
— Deixo-se de historias, isso é im­

possível.
— E* o que lhe afiirmo, e eu só afiir- 

fflo quando vejo.
— Gracejos!
— Estou a lhe Fallar serio, o o Sr. a 

tomar por giara!
Os fiscaes pegam um vendedor de 

pào, adiam o pezo notavelmente alte­
rado, o.roubo é evidentemente crasso, 
o por tanto ó mulclado o sujeito; esto 
paga os 10$ rs. da muleta, e segue a 
vender ao povo, um gcncro quo não 
tem o pezo legai, e que acaba de ser 
condem nado.

— E que concluo Vm. dahi?
— Que não é o bem estar o commo- 

didado da população, quo induz a ca- 
nmra a impor muletas aos infraclores, 
ladrões, c damnilicadores da saudo 
do povo, e sim para arranjar cobres 
com quo encha seu cofre, o qual da 
manoira que enche, esvasia.sem quo o 
povo saiba em que.

— E eu digo que anima a gana dos 
especuladores. Porque o sujeito,saben­
do quo pagando a muleta pode a sua 
vontade vender pão com o pezo rouba­
do, quando fabrica este, da logo o 
desconte do que lem de pagar de multa, 
e o que lhe ha de íiear de lucro. E 
depois nem sempre os fiscaes os en­
contrarão para mulctar.

Porém eu creio que ha engano do 
sua parte, não é possivel que a camara 
consinta em tal extorsão.

— Já lhe disse que só afiirmo o que 
vejo. Ainda no dia 13, vi o fiscal 
Castilho mulctar um preto da padaria 
Saboeiro, cujo pezo de pào era uma 
verdadeira ladrociia, e dahi a 5 minu­
tos, elle vendia o mesmo pão.

—  Pois então graças a nossa cdili- 
dade que tão zelosa sc mostra pelos 
interesses de seus municipes.

— Faz favor do me dizer quantos 
matadouros lia cm Latronopolis?

— Um, è sabido.
— Pois cu garanto-lhe que não.
— 0 Sr. diia quantos são.
— Ila ura publico e mais de um par­

ticular.
— Está que não sabia.
— Pois tique sabendo. Nas Barrocas 

pequenas ha um sitio chamado Curra- 
lmlio; ahi mala-so constantemente ga- 
ll.lMMO Ó li(| mluzidu domadi ligada o ox-
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posto a vomla n’um logar ondo não 
passam bichos pcçohciifos.

__() Sr. descobre cousas!
— Isso conloumo o Antnnro filho 

do José, quo lambom Ibo dissera o Ol\- 
v í ira , homem entendido noslas cousas.

— Podo ser; mas a didiculdadcs eslá 
ondo (dles adquirem bois.

— Ora essa! Vão esperar na estrada 
c compram os bois chamados rnongo^ 
ou caneados, e os conduzem paulatina­
mente.

Na Solidão ha uma sociedade de Ires 
que exerce cgual industria naquellas 
parfes.

Na praia onde agva é tão mansa,quo 
os meninos tomam banho esfolam-se 
constantemente bois c ninguém sabe o 
destino qne se lhe dá, a não ser que 
xão para o buxo dos vivonles.

— ífomom, já quo tratamos do gado, 
o qne significa depois das horas marca­
das para a vendagem, n uma casa de­
fronte do logar da ma lança tocar-se 
Lusio.e gritar-se chega para o barato?

— E’ o resto que fica da vendagem 
que se manda vender alli.

— Assim nas barbas de quem go­
verna?

—  E então? Não sabe como são as 
cousas em nossa terra?

—  Está bem bom! Gosto disso.
— Tiido isso é para felicidade deste 

povo, tão ríiííicil de contentar, e que do 
joelhos não agradece a rncansavel sol- 
licilude dos nossos paes barrigudos,

— Não sei mais até onde ha do dar 
o olho-vivo!

Até na casinhola do guarda do cha­
fariz de S. Bento, vão os magaoos pro­
curar o qne não guardaram!

— Pois até lá! 0 que acharam?
—  Pulgas! Julgaram que o homem 

deixava alli dinheiro; deram o primei­
ro assalto e acharam um galio. Não 
desenganados, foram segunda vez, ar­
rombaram a porta, o perderam o tra­
balho, poique so acharam em brancos.

tos, einquanto chega 0 proprjehri 
logar, r v no do

— Ilonlcm entregou as redeas do go­
verno desla província o Sr. Ecão Vrl- 
loso ao Sr. Francisco Libcrato do Mut-

— Km <|un liisrtii bron,im ílh a
vigário da Itua ilo Vmn em 
linhos do Hosario. 1

— 0 Arcebispo flccicliu a qnen|ft0 d* 
legando ao vigário da Victoría, n0,|er:* 
para fazer a festa corno entende^

— Foi urna de eachiípcletaí 0 Kocha 
Vianna não esperava por esta; ver um 
intruso meller o bico nos seus domí­
nios!

— Foi a maneira de acabar com a. 
que 1.1 a vergonhiera. Capricho de partô 
a parte, e o desrespeito, o escandalo 
se reproduzindo no templo do Senhor!

— Graças ao Sr. Arcebispo,

— Diga-me alguma co-usa do Sní.
— Ornais importante ja deram as 

gazelas diarias.
Conferência do Lopcz com o Mitre.
Um revez parcial que sofremos.
Nova leva de 1,030 homens na nos.- 

sa guarda nacional, aléin de ISO ho­
mens do mar.

Agora so si quízer ouvir o extrado 
de uma carta dotada do Curuzú a 2T 
de setembro, e que vem [no Jo rn a l do 
Commercio:

—  Serve.
— «0 alaqire foi vigoroso,forçando o ini­

migo a abandonar a sua primeira linha ile 
enl- iiTcheírameiito, qne consistia i/inn vai- 
lado ite doze palmos dc largo e llezda fun­
dos com o correspondente para-peito-guar­
necido do artilham de campanha, que Tí-
tiroo,

<rTransposto esíe primeiro obstáculo de­
baixo de uma chuVi de m< tralha, que Im- 
çir.i nm grande numero de peças de 68 e 
52, f«*i impossível abordar o centro da se­
gunda linha de defez;i, qne consisti» eni 
altos parapeitos, com ura fosso de v i n t e  se­
te palmos de largura e desoito de profun­
didade, em cujos extremos haviam? levan­
tado o terreno, e sobre elle construído dons 
fortes baluartes qne estnvam corno toda a li* 
nl»a, ei Içados de grossa artilharia, CXISUW* 
do entre os dons eotnocheiraroentos uni 
banhado, quo haviam tornado insupora'* t  
collocnndo sobre elle «batizes.Em presença» 
pois, de tantos e tão poderosos obtUCU 5 
foi impossível levar de assalto tao locte P°~



o ALAItAM V.
íjlçJtd, na *lu,|l 0 initnigo llmia cnnciMilrndo 
I  n innit"' parlo do silas (oiç.is. Mesmo assim, 

M l.,  coluiiitia da uáijiiordu, segundo ll3 io- 
pformaoõas t|'»o lenho, peneiraram no for - 
I  de Cur«i|»aiiv mais <le 40 bravos, que 
|  c!,eg''i'aitl « tipt.derar-se de 4 bocas de fo- 
» e„t e <|Ut‘ foram vioinnas de seu palrio- 

lis»10-*
I I  —(xloria a elles! Resta ver si " o go- 
j l  vento deixara ao desamparo as famitias 
s  desses herocs.

—Seus nomes ainda eram desco* 
Iiiliecidos,segundo diz o general viscon- 

? l dc de Porto Alogro na parte que dá ao 
H  ministro:
J l  a Lago que lenlia conhecimento dos no- 
É: mes dos bravos, que peneiraram no f. rio de 

Curupailv que trato dc indagar, leval-oS» 
^  liri á presença dc V. Ex. para que não fi 

«urtn sem recompensa não so estes como 
outros actos de verdadeira abnegação.»

|  — Deus permitia que não fiquem cs- 
Rquecidos.
f  Pelo Norte o que ha?

— La está recolhido a Casa de De- 
Bjlençào o Dr Borges da Fonseca e ai*
1 guus companheiros, em consequencia 
; de útn confliclo entre a poliria e os 
t mesmos, na reunião popular dc 30 de 

|  setembro, no paleo da matriz do S, 
HJosé.

— Vejamos o que diz o Interesse Pu- 
llico sobre a perseguição que sofrem 

jjscus antigos correligionários da repu- 
f : blica.

-___________________________

? COltltESTONDENCIA ENCYCLOEEDICA
1)0 ALADAK .

CORTE, 9 DE OUTUBRO.

Amarolelico capitão— Tres cousas 
precisa o navegante: mar sereno, ven- 

® to  de feição e aguada no porão — ; a- 
| junto-lhe mais uma boa saude c tudo 

f| vae â mil maravilhas.
E«i coiua de comprimento 
Sempre sirvo com lisura,
Para os amigos— do peito 
Evito sempre— a grossura.

Começando pelo principio, dou-llie 
H parlo que, o Leão dessa terra foi de* 
|  íniltido e mandado seguir para o Pará,I  onde:

Novos ares, novos climas,
Vau saudoso tespirur,

Voe nellar mllllOMB eotisi.a 
Próprias par.t teíVescar.

L então, não lhe disso, quo ello lar* 
ga\a a leia/ Meu amigo— dous duros 
não fazem um muro—

Manesinbo, gritou, fallou. pediu, 
chorou, mas, mostre Zacarias,. . .  na­
da, nada, nada, nada e ao bicho andar 
mandou.

Nem ao menos tem a dita dc ver se­
guir o batalhão de libertos.

E ’ o mundo, nmigo, assim,
—  Morre o homem deixa fama 
Mas, và manso p’ra o Pará.
Si não lá—  chupa banaua.

Coitado do moço,
Coitadinho dYlle,
Fez tantos seniçns 
Mangaram com elle.

Vamos á outra cousa.
Quando se dizia que Lopez promet- 

lia á seus soldados, que, si morressem 
nos alnques, ressuscitariam iTAssutnp- 
ção, acharam impossível que assim a- 
conlecesse;. entretanto éo que se está 
dando por cá. Os bravos que morrem 
na campanha, ressuscitam aqui, cada 
qual melhor encouraçado.

Quero dizer o Silvado, não morreu, 
eslá aqui no Dique— é o mesmo que 
dizer-lhe, que o encouraçado Nemesis 
foi chi ismado Silvado, cm honra dessa 
bravo commandaule do Hio de Janeiro, 
que morreu.

(iralidâo da palria, é sempro gene- 
roza.

Deixou mulher, deixou filhos,
PYa defender a Naçào,
Morreu.... cil-o encouraçado,
A família tem—feijão.

À’ proposito da guerra:
Lopez veiu,cm pessoa, á nosso exer­

cito pedir paz.
Fatiou com o general Mitre, mas... 

nada conseguiu.Seria assim?Conversoii 
CINCO horas com o nosso general, arre, 
fallaram muito, eioeo horas!

0 que é ceilo é que ninguém sabe o 
o que sc passou, porque o nosso amavel 
e ameno Quinlanillm Jordão, não quiz, 
-apezar do convidado, achar-se presente, 
jiara nos contar a íuneçào:

Nitigiietn sabe si a Utl par, 
fira Seria, ou brincadeira,



Porque o general estava; 
lChenimorroides tin liazrirn.

Dc ‘sorto que, o general Milrc. M -
lou, conversou o tratou não, ollo
11 âo tratou nada: disso, que os governos 
eram os que resolveriam.

Porem seria isso mesmo?
Quanto á mim .............

Mitre, não é bobo novo.
Já  é muito adiantado,
Deus queira qVlle não mostro 
Que não c Mitrr,—é milrado.

Entretanto ao déspota, não agradou 
a resposta, porque retirando-se*
Qu.d fera hravin, em bosque sombrio,
Que nino, que urra, d amuada e feroz 
}>e volia em seu campo, pratica em seguida 
Mais uih crime borrivel tremendo e atroz.

Que foi, mandar fuzilar o eomman- 
danle, que leve aaudacia de consentir, 
que os soldados recebessem carne e fa ­
rinha, que os nossos lhe haviam dado.

Po n i l a a cç ã o; q ne n> a g n a n í m i da d e l f!
Pepois disso, ja houve um combate, 

ou ataque no forte Curupaífy.
Foi um comba-te r< ntiido,.
Entre u ih  e outro travado,
Mas o fnr.e ficou snulo 
Pela hra— dominado.

Meu amigo, de tudo isso concluo. . . 
qual, mentira, eu não concluo nada. 
Assim fosse eu bobo; nesse tempo em 
que se precisa de gente para o exercito 
t* se recruta para voluntário.

Por faltarem voluntário. Saiba que, 
lio batalhão do disdinelo ManuelConha, 
\eiu um rapasiuho como tal, que disse 
ter sido pegado na manhau em que o 
Lalalhão embarcava, e immediatamen- 
te fòra mandado para bordo.

Esse rapazinho é escravo do Sr. Bar- 
jos itapai ica, c linha ido á comprar 
pão.

0 que aconteceu foi que elle che­
gando aqui, fugiu do quartel, melleu- 
so em casa de t/m grande; o batalhão 
embarcou, elle íicou, e hoje segue para 
essa província, remellido a seu Sr.

Piada de espanto.
La vae oulro. No mesmo batalhão 

\ciu um crioulo casado, sapateiro, quo 
ja havia sido ahi cadete de Zuavos, o 
qual diz, pedira ao presidente, o elle 
lhe dera, uma passagem do governo

para aqui, llefere elle mais que, 
oooasiáo conversava Manuel Cutdia c»>m 
o Leão 0 quo é certo porem foi, m)(> 8o 
soltar o pobre crioulo, vm-se preso jmr 
dotis sargentos voluntários do Sr. ()„. 
nha, e mettido no xadrez do quartel do 
Campo; dizendo Cunha que o pr(.g|, 
dente lhe dissera ser mais um voluntá­
rio que vinha.

Que bello modo de pescar!!!
Entretanto o homem traria cocos 

azeile de deudê e panos da Costa. tucL» 
no valor dc 400$ rs. e creio que Se(fl 
isso (ieou.

Ignoto si foi solto, ou si íicou vo­
luntário.

E  calle-se pois a R  ibia 
Que, qual ovelha em sertão,
Vè seus fí11.os (b»\orados 
P o r  tão sanbudo itôo.

Felizmente ahi vae entrar na geren­
cia dos negocios o Sr. Pr. Li be ralo de 
Mattos; caracter honesto, ha de conti­
nuar á ser o que lem sido até hoje.

Entenderam que a Bahia 
I I  a de ser palco de bicho 
Por isso si»e em, Vem outro 
Sem nenhum ter poaso ífxo.
Já  tbeinos lá um pinto 
I)  qiois nos deram um leão 
A">»ra este vae se emboraO
F ra  dar logar ao leilão,

You concluir eom algumas notícias 
ag adaveis á marinhagem do barco. 

Bras ilina  e da Ilo ra  
M a rk as  Japi-assú 
Romualdns, Salomés 
Já  não eomeui carurú.
A  irman da mata-fome 
A Virtjinia paneieir»
E  Anfonic i do Chaves 
SÓ usam de cabellcira.

Cá ê tá a Tr aviai a 
M ui gauipnha e faceir», 
liem como Flora e.maiia 
L á  na j r- ia  de caseira.
Està a Geralda, a irman 
E  a Ri tinha natubj,
Tem uiuilo povo, só falta 
Dumasia c Coruary.
O Chaves U, era ccto\
Aqui vive (,1’tixeiteaO,
ISao quer que Aut *nia TfCebO 
Som elle i cr o dinheiro»



j „ j sso cteio quo tom rasão.
Aih u-, l)H»vo Cíi|iitA 
1)» jjoslo I h ’i n i io < st», 
Prsejaodo quo O encontro 
De Miutlo |>««'« fetil».
O quo por 1 í» estão li iulo 
J j  o Um »s c» piissínlo,
—  Tl*ez <'"i'|tOS i»»<'ion«('s 
Vão ser, lioje, «quari. lados

Sou com todo cumprimento.
0 Calusco.

\  P I C D I D O

— Só cm Latronopolis so consentc 
tamanha ladroeira! Como se rouba tão 
•descaradamente o suor do povo!

— 0 que é Ia isso, meu rico?
— Um empregado publico pode uma 

licença de Ires mezes, para tratar de 
sua saude, que lhe é concedida., e du­
rante este tempo vae arranjar a cscrip- 
turação (ic uma padaria, apresentan­
do-se com inaudito oscandalo na mes­
ma todos os dias, com honras do guar­
da-livros.

— Nesse caso elle é monos ettlpado 
do. quo quem tolera a bandalheira.

— E’ que Iodos olles são uns Iralan- 
tes, c querem encher a barriga cem o 
sangue do povo, e tom receio dequese 
não engasguem, se quizetem comer só, 
consentem nas empalmações de quanto 
liidioasso por alu anda.

— Pode me dizer quem é esse esper­
to, para quem tia tanta lolerancia?

— Sei que é empiegado, mais não 
lhe sei ao certo o nome; porém não só 
o Carlos me disse que elle se chamava 
Manuel como lambem o Silva.

— E’ dos felizes, meu rico, o que se 
Da de luzei?

i ias.
goes

i<ilio doles, o os zan- 
cadyver da victima,

— 0 vigário Abutre não sahc agora 
do curral dos bois!

— De que se admira? 0 corvo volteja 
sempre aonde ha carniça.

—  Ah! pensei que o homem ia preslar 
os ullimos oílicios de sua prolissào a- 
quelles moribundos.

Morre um d 
rodeiam o 

para Ihcsugatein o produelo das suas 
especulações hediondas. Si deixa (ilhas, 
cada qual se mostra mais habilitado 
para possuir urna dollas Os tutores 
querem rllas para s< us íi I li os, sobr i i; tios 
etc Os procuradores t atanles procu­
ram por artes de berüq tes e bci loques, 
lambem arranjarem uma latia servin­
do do mercúrio. A mãe messalina lam­
bem não olvida levar sua cm tinha á 
(ilha por mando de um dos namorados 
para d’ahi lhe resultar algum proveito, 
porque íicou desamparada.

litn fim é um labyrinlo tal, que afinai 
rle conlas íicataõ todos tomados, oI Vj •
chupando no dèdo.

Aprovidencia, quo sob e lo los \et ’, 
não deixará todavia  que paguem os 
justos pelos pecadores.

Àté os subdolegadtis querem sua fa­
tia de tal e>polio — alguns ha que são 
verdadeiros espoletas, infames e Ira- 
lanles, que liram de si haldões para 
atirarem sobre aquelles, que lhe cslào 
acima de toda exccpeào.

Nào se lembraram do lempo em que 
freqüentavam o largo do Theatro , o 
que mercadejavam com a honra das
pjoprias   para hoje se inculcarein
protectores, miseráveis que ainda cslào 
no caso de merecerem proteção.

O Caboclo.

0 dinheiro (lo usurario nao pode 
' chegar sinào para as mãos cspcrdulu-

— Olhe que este Bebe não toma 
vergonha!

— Deixe o moço; nasceu para servil, 
o que quer que lhe faça?

— Tal ente, nasceu- somente para 
rojar-se ás plantas de quem pode ati­
rar lhe uma migalha.

S a b e  qne nu paquete p p passou aqui 
o future governador de Latronopolis, 
que ia á sua casa tratar de airanjos 
domésticos, pai a depois vir empunhai* 
as redeas da governança.

0 homem esteve algumas horas em 
terra, e desejou ver a um moço com 
cuja familia enlretém relações, e a 
quem por  costume casciio chamam 
pombo, q u a n d o  seu nome é ou tio.

0 animal rnsloiio, apenas teve conhe­
cimento do desejo dc seu futuio ;uuo?



sem que ninguém lhe oncommimdasso, 
dou do mão a > chupou, o qual cavallo 
desombosta lo, desceu as escadas do 
paco, o Ia so foi em procura do m>Ç<>. 
A iodos quo oneoiilrava, perguntava 
suado como uma bosta do carga, onde 
mora K.. o antes do acabar do ouvir a 
resposta largava-soa galopo, não des­
cansando cm quanto não descobriu a 
morada do rapaz.

— Quiz so reeornmendar antes do
tempo.

— Si os governadores de Lalronopolis 
gostarem de aventuras nocturnas en­
contram cm Bebé um exoel lente Mer­
cúrio.

—  Aspirante João de Deus!
—  Prom pio.
— Va ao interior da Casa em que se 

faz oração a Nos<a Sonho-a das Barro- 
cas [pequenas e traga-me a cachacões 
um salabadorle que vive la homisiado.

— Capitão, esse meliante ja lá não 
está; encafurnou-se agora cm casa da , 
sua flm inica Maricas Janoca, na rua 
que sem vento faz poeira.

— Dois va lá, agarral-o, tome senti­
do. que o bicharoco é sabido e pode 
cscafeder-so no caminho.

— Deixe a cousa por minha conta; 
elle não gosta si vier com parle de 
calungamea.

—  Estou certo do bom desempenho 
da commissão; siga viagem.

— Capitão, fui encontrar o magano 
cm dulce farniente deitado no collo da 
Du-lcinéa, á fresca.lendo por]vestuário 
apenas um chambre de cliilão de ra ­
magens; ao p i deites, sobre uma ca­
deira, estava uma bojada garrafa dc 
vinil) e um copasio, onde elle tomava 
suas goladas de vez em quando; um 
violão sobre a marqueza; em uma meza 
alguns objeclos originaes do Pará, en­
tro os quaes uma mimosa obra; alguns 
livros como Thereza Philosoplia, °A1 - 
Luin da rapazeada, Memória de Fr. 
Saturnino, Memória do Fr. Marlinho* 
As (ilhas de Jerusalém, etc. Agarrei-o 
pelo toulieo o trouxe a presença de
V « LX.

— 0’ lá, sói* bregeirolo, jntda V. 
com suas palil.irias a desmoralísar a 
sua classe já láo desacreditada?

— Si cila eslá desacreditada não é 
pelos meus maus ícilos antes de eu os 
praticar, já ellu o eslava.

—  E V. concorre poderosamente com 
elles, para tornar-se mais visível esse 
despiesligio cm quo cila tom cabido.

— Ora diga-mo, é proprio dc um sa­
cerdote andar por casas dc uuihorida- 
des por causa de mulheres merelrizes?

E por que a concubina repudiou-o 
por outro amante, tom o cynismo 
de chamar seu contendor aos tribuoaes?

E depois da sccna vergonhosa passa­
da em casa do juiz, em que a mulher* 
disse de V. o que Mafoma não disse 
do toucinho, V. tem o descaro de ir 
melter-so em casa dessa mesma mu­
lher, com sambas e bebedeiras, e para 
remate de safatez solemnisa com um 
grande pagode as pazes,que fez com sua 
barri gnu, onde embebedou-se a ponto 
de cahir?

Ora padre, isso é uma descaração 
sem limites.

— Capitão, anles de padre sou ho­
mem, e todos nós temos nossas fraque­
zas.

— V. padre, é a lascívia em figura 
de homem; o Sabino é quem sabe lho 
definir.

— Capitão, dispense-me por quem é.
—  Vou fazer isso mesmo.
Muxinguoiro! Leva esse aza prcla

para o porão  e lrancaíiu-o lá; todos os 
dias de manhan será empregado ua b;d- 
deacão do n a v io ,  até segunda ordem.

— Salabardüle, marche.
— Valha-me o Manuel companheiro 

de mcis pagodes.
— A bom santo so encommenda,cha­

me pelo Fonseca.

( Continuação.)
— Capitão, estou ás voltas com o vi­

gário de Mataluim.
— Ainda nào caneou?
— Tanto tem elle dc incorrigível, 

como eu de incansavel cm sovai-o.
—  Era melhor dcixal-o — quom nào 

tem vergonha todo mundo é seu.
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|*0r isso mesmo hoi do ziuzil «,
..-Mas p:ira qn«' poidor o tempo o o 

çalt-io lavando a caboço do burro?
 -Soi ipic t*llo ò duro tio queixo o

,>i\o acode à ospora assim com duas ra- 
7̂ 0$: mas hoi do halor-llio aló ver si 
façomoça naquelln laia som verniz; 
ao monos para quo Iodos liqucm do 
sobro-aviso, quom ó lul azomola.

\ Yilalina poz-so ao fresco, depois 
da desavença quo levo com o reverendo 
c foi p ro cu ra r  sua  v id a .  0 padre 
quando sonho, in ch o u  a c a le ç a , e foi 
bàscal-a. mas ella para fazei-o ra b ia r  
cscondeu-se, c tnandcu dizer-lhe que 
não vollava mais para sua companhia, 
pois eslava aborrecido delle. 0 furioso 
aza-prcla aidendo om zelos arrombou 
:i casa em que snppunha que ella 
cslara, e não a encontrando quiz locar 
fogo na arca da roupa. Mas Yilalina 
que é sagaz, por cautelln linha posto 
a arca a bom recaio em mão de um su­
jeito conhecido no logar pelo V ive iro .  
Elle soube, e foi a V iv e iro , que lhe 
desse a arca, a!legando quo aquillo 
custava seu dinheiro; este declarou-lhe 
formalmente que só sahiria p; ra o po­
der de Yilalina que é quem lh’a tinha 
entregado. 0 vigarele possesso, inchou 
como baiacú, ldalerou, tornou-se côr 
de enxofre, mas vendo que nada alcan­
çava, encarapilou se no rocinante e 
fez volta balida grilando— o Afabama 
nào ha de fallar de mim só, c si Yita- 
lma não voltar para casa lorno-me um 
assassino, mas ella não leva o bocado 
abocca,e não só ella será viclima como 
aquelle que tiver a ousadia de querer 
scr meu rival; e assim chegou inima 
povoacão chamada Cova de defunto, 
de sorto que os moradores o comeram 
I)0*’ doudo; e só depois quo o homem 
entrou no seu natural costume dc de­
bocho, so persuadiram do contrario.

Dahi largou-se para o logar brochado 
c para desafogar a paixão que sentia 
niamlou preparar uma ceiala de peixe 
c cachaça, e formou um samba.

Melteu-so nello, de viola em punho 
entoou a chula — 0’ Maria lhereza 
quem tc deu esta saia, — e rolou o pa­
gode até demadiugada, porem a meia 
boite ja o padre não cia gente c rosna-

va como um porco, suando cm bagas, 
o cxliallnndo um chciio de rcblillo quo 
enjoava a qualquer.

— Quo padre damnndo/
— Quando elle piineipiou o samha 

mandou convidar o preto Dehit, feitor 
da fazenda, mas este respondeu a no,rri- 
nha Culiln, (pie linha levado o recado:

Eu não vae ni censala de cravo quo 
eu govrena. sii hò lbgaro, qué quo 
meu gente íica dicarndu com,, elle, es­
se fazenda nunca loi di esse samha e 
bebedeira, elle não tem Mcgonha do 
gazeta to foliando, eu não qué minha 
nome fa liado como di elle, ca ha seu 
bebedeira vae sim hora pra seu preguc- 
zia; esse sinhò branco bigaro é minha 
pecado.

— K’ o snprasimum da relaxarão! \
— Não vè como elle anda nesta ci­

dade, á laia de palosco— Calça e coleto 
branco, gravatinha de meia polegada, 
chapeu do Havana ao lançanle, pare­
cendo que vem de algum deboche.

— E não sei quem deve olhar para 
essas cousas, o que faz.

( C o n in ú a .)

M OTTE.

Quem lem amer tem ciúmes, 
Quem tem ciumcs quer benr,
Quem chimes ignora 
E ‘ cei to que amor não tem.

GLOSA.

figo te enfades, n ii lia belh»,
Si ás vezes rallio comtign,
Pois sabes que em p« i*0 amigo 
■Nfio %lá livre de esparella;
Tú és sempre A minha estreita,
Eu não adoro outros numes,
Só por ti accendo os lumes 
>’;« pyra de amor contente,
B< m sabes a lei corrente 
 Quem tem amor tem ciumcs.
Pelo contrario; isso prova 
Que mais e mais eu le a m o ,
Que cada vez mais me inflamo 
Com fé viva e alma nova;
Itoupa, Velha  que se escova.
Mais que a nova lustro tem;
Que muito pois, que en lambera 
Qe vez em quando te oscr.Vt.
ftüo precisas que te °  f 
^Quem tem ciumcs quer btm%
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Um amante pnchormto
C «ll 'lio, t.ri<*«*, M'Uirno,
Não serve, e velho eothurnn, 
Indigno de mu pensamento;
M )S o <|Ue é c iu m e n to ,
Itaivoso, no menos uma hora, 
K ’ rico; ah! esse adora,
O de a vida por um beijo;
P m  Cm não va le  utm dese jo ,
—  Qaem ciúmes ignora.
0 >ncor<la Com meus desejos, 
Nem é muito o que le p e ço ;
Si alguma vez le aborreço, 
Destroe tudo cotn teus beijos: 
Ouem não lem destes lampejos 
Não vale si quer vintein,
SÓ ciuma quem quer bem 
E  no amor acha perfumes; 
Mas «piem não sente cimnes 
— E ’ certo que amor não tem.

V  A U I 151) A l ) K .

soim iso.
0  sorriso da criança traduz a in n o p o n e i(1 

e a ctu.lidez celeste, de que seus lábios e 
sua .alma ve u impregnados.

Àquello abandono, aquelhi franqueza, 
aquelh imprevidencia, aquelle mimo, tudo 
aquillo vem do ceu.

Nem n menor visIumhr-Me maldade, nem 
a mais pequenina som!>ra de consa que 
não seja a pureza sublime de sua excelsa 
natureza.

0  sorriso da virgem tern ainda a uneção 
Sinvedessi inagestade «tivin <; mais ja se 
resente de u n quer que <; de malícia, qne 
não é sioào deste mundo.

Sem einbarg » essa maliei i é involuntária 
inesludad.t, .a modo de fatal.

Nella não ba o pfoposito assentado de 
provocar.

0  que tem de vagamente nocivo, não é 
da virgem, è do niiindo.

0 que neile existe de máu pode compa­
rar-se a fumaça, deixada por nina vela so­
bre a transparência de um vidro limpo; não 
|l»’a asseodessem, que ell j se conservara 
limoo e iminaculado sempre.

DilTerente é o sorriso da donzclla.
Este tem a consciência do calculo a pre- 

medilaçào da vaidade.
A mulher Sorri com a firme intenção 

tl-Mgr-adar, sorri par.a prender.
E ’ a primeira arm.a de suas conquistas 

arma poderosa e t rrivel, de q„0 Se serve 
para a consecução de um fim desejado.

P o d e  d i/er-M * q u e ,  B w jMi CfM||(> f, />|}j 

lh e  it m a is  fn .n rw. e  c o m p i l a  e x p ré ^ v !
«I a lm a , o « '- rr íso  re tm e  c o m o  em  #vat|HM,.

tod as  as U  rç a s  da se d n eç& o  (|0 SP)| Cf)|, |(|*
S i  n o  o lh a r  e lla  y e „ e e  p d a  natureza 

s o r r i e lla  ir in m p h .a ,  n ão  Sí) ,M l' *
m .os  p> in e ip a lo n n t e  p .d o  a r t if ic io ,

O  o l l ia r  d  » donzell.a  ra rn s  vezes c  prru.i 
d o , o m u I , t i d o  o u  p o h d o , e m  q u a n to  q , , / *  
S o r r is o  C s e m p re  tu d o  isso ,

Q u a n d o  a m u lh e r  ch e g a  a c a rcu la p  o 
o lh  ir ,  c a lc u la  to d a s  as su as  accõ^s, todos 0g 
seus d e se jo s  tod os  os seus  p ensam entos ,

D-ix.a d e  s e r  u m a  d o u z e lla  p a ra  ser sim- 
p l is m e n te  u m a  m n lhe»* .

0  s o r r is o  da m u lh e r  mãe a rpspeilo  do 
f i lh o ,  t tca a m e ta  d e  v ir tu d e s  incum pre-
licusiveis,

A m u lh e r  está  n o  m u n d o ,  m a is  aquelle 
s o r r is o  n ã o  é d o  m o n d o

E-tá n o  m e io  d a  m is é r ia  m a is  flquolle 
s o n is o  te m  o p u lê n c ia  d e  so b e rb a  inagesta- 
d e .

A  m u lh e r  n à o  c  c r ia n ç a ,  nem  v irgem , 
n em  d o n z d la .  e t o d a v ia  s«u  s o r t is o  é su-, 
p e r io r  ao  d a  c r i a n ç a ,  p o r  q u e  le m  pnreZ i e 
c o n s c iê n c ia ,  s u p e r io r  a o  da v i r  e m ,p o r  (p ie  
n ã o  te m  m  a l i c ia ,  s u p e i io r  a o  da donzell», 
p o r  q n e  n ã o  le m  e g o is m o .

0  s o r r is o  d e  m ãe  é u m a  ep o p éa  de abne­
gação.

E ’um monumento grandioso de gene- 
rosidades sobreuaturaes,

No sorris > de mãe adivinham-se todos 
OS impossíveis da dedicação, todas as ma­
ravilhas de amor, todas as grmdzasdtí 
(joe o coração e o alma encerram de au­
gusto e angt lico.

S  »rriso de mãe ! E ’ a nitnresa vhta pelo 
sen 1 ido divino,e isto é, o universo dos pro­
dígios.

[Jornal do Recife0

A s e a ia s le s  íêo  SaosaiesBi»
Cada edade tem suas molas qne a faẑ n» 

mover, diz um moralista: UiaS o honieui o 
sempre o m e s m o .  A o s  dez annos é domina 
do pelos biinquedos; a' S vinte, por ««»* 
mulher, aos trinta peloS prazeres, aos qua­
renta pela ambição, aos cincoenla, p*’ a 
avatera. llaverá nVste espaço de tempo 
pequeno logar leservado a sabedoria.

A 1 N iN ü lN C K , ^ r

Attenvão.
A 8 $000 o saco (le fobá do 

om  9/4 vendo-so á baixa do Sapato»
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabuma 19 de outubro de 18CG.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que agarre cer­
to macaco que vive nas janellas do 
Forutn a fazer gatimanhas, e o traga 
para bordo, a íim dc se lhe mandar tor­
cer os bigodes no cabrestante do navio. 
Cumpra.

— Siihiu á luz a Democracia Paci­
fica, periodico consagrado a advogar 
as libeidades publicas; segundo diz no 
seu programma.

— Deus lbe conceda muitos dias de 
vida,

— beii a noticia quo dá o Interesse 
Publico sobre a sabida do Sr. Leão 
Vidloso o posse do Sr Li hera lo dc AI a t - 
tos na administração da província?

— Li, e admirei-me quo o homem 
não dirigisse uma palavra de louvor 
no astro (juc sahiu, ao passo quo enche 
do cneomios ao quo entrou.

— Aquilloou quer dizer quo o Sr. 
betiu Vclluso dirigiu possimamenlo esla 
)>rovinci;i, ou que o velho republicano 
esqueceu so completamente do sol no oc*

caso para entregar-se ao sol que nasco.
— S«»bre tudo são dignas de coimne- 

morar-se estas palavras:
« Das honradas mãos dc S. Ex. não 

passará por certo um legado ominoso, 
àsdoExm. Sr. Leilão da Cunha, bre­
vemente espetado »

— Sf islo não é a condemnação de 
um passado coberto de desvarios e dis- 
sipações, eu não sei o que lhe diga.

— La ia levando a breca o vapor 
Dons de Julho!

Hagafella! o peior era quem vinha 
dentro, por que aquella velha traqui- 
landa pouco valo.

— Sahiu de Cachoeira segunda-feira 
as 9 e meia, depois da hora do almo­
ço, e não sei porque descuido foi so 
encarapitar n’uin banco de areia de­
fronte de Capivarv.

Foi uma scena de terror, impossível 
de descrever; a caldeira esquentou ao 
ultimo grao, o capitão estava alonilo, 
a explosão era imminente, e Ia se ia 
tudo com os peecados; felizmente uni 
foguista conseguiu com uma alavanca 
arrombal-a, o quo produziu um horrí­
vel estampido, quo prostrou todos os 
passngt iros,ns quaes não esperavam por 
aquella infernal detonação. Nessa occa- 
siào ia tudo morrendo aspbyxiado com 
a oxli.ilação do turno do carvao do 
pedra; houve geníe quo se quiz atirar
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ifagoa; o quo valeu ó quo depois do 
dez 111:11 ulos, dissiparam-so as nuvens
de fumaça.

— E  o vapor seguiu?
— Qual! Ia eslove ntó que o Dr. 

Trasibulo mandou um barco o dezoito 
canôas om soecorro. Então descarrega­
do o vapor conseguiu safar-se dTondo 
estava escanxado, o seguir viagem 
para a capital, onde chegou no outro 
dia ás 8 lioias, á unhas de cavallo!

— Em (jno apertos não se viu aquel- 
la gente!

— Talvez devido ao descuido d'al- 
guem!

— Por mais sinistros quo se dè na 
tal Companhia nunca ha cuidado!

Carla da CliSeo- Galo soMado volãiulario 
a sua prima Maria da Gancciçü#,

Lhe escrevo, prima querida,
Estas linhas mal traçadas,
A ’ muito custo rimadas,
Por musa desemxabida;
E ’ na l-ingnagem despida 
])as flores da poesia;.
Mas, desculpe, hoje é mania;
E* uso esere\er-se asneiras,
Quem ganha são as fileiras 
Bestes vales (Tagoa fria.
Estou no eampo de Marte,
De carabina na mão,
Eaço faxina e plantão,
Tomo café, tomo mate.
As vezes vou ao combato;
E ’ um dia de prazer!
E  olhe, quanto a comer,
Me dão até marmelada,
Cr ei a, não è cassocidG,
Até leiie p’ra beber.
Isto é vida regalada,
Sempre em completa folia;
Durmo dc noite c de dia,
Passeio e não faço nada;
Si V. íòr namorada 
De algum dislincto orador,
Poeta ou mesmo cscriplor,
Ou patriota de rãça,
Faça o bicho assentar praça 
Mande-o p’ra cá por favoi!
Aqui nobreza sc ganha

Condecorações honrosas. 
Cruzeiros, Christos e lios as 
Basta uma simples façanha;
Nao é mister tanta sanha 
Como Ia nas eleições,
Onde rolam boíel õcs 
Cascudos e cacetadas,
E muitas vezes facadas 
PTa ter condecorações.
Eu prima, em (jue fui fallar,
De eleições? Santa Maria!
Deus me livre que algum dia 
Tenha dellas me occupar; 
Porque lhe vou confessar 
Não quero ser deputado,
Me convém mais ser soldado, 
P ’ra defender minha terra,
E  não fallar sobre a guerra 
E  por la ficar sentado.. . . .
Olhe, não quero lambem,
Ser eseriptor de jornal,
Que se s ppõe general,
Vence aqui»- destroça além,
E  ganhando seu vintém 
Na santa paz elle vae,
De sou com modo não sabe,
Discorre enfhusiasmado
Porém nao quer ser soldado,
E  nem vir ao Paraguay.
Desculpe, prima adorada.
Si fui um tanto mnssante,
Mas, espere um só instante, 
Lhe dou a carta acabada:
Não seja tão reservada r 
Quem escreve a um namorado 
Pode sem ser reparado 
Escrever ao primo ausente; 
Adeus, viva alegremente.
Seu primo amigo e creado

( hico Gafo.

A P i í i > i n O

— Ha gente neste mundo quo quan­
do morre não leva comsigo o dinheiro 
porque não pode!

— Ora esta! ha gonto quo não eonte 
a própria Irampa porque não pode.

—  Destes é um certo cujo quo co­
nheço.

— Quem é elle?
— Um sujeito quo rejeitou uina co*



yrlurn do cabeça porque pediram-lhe

r!í* . - ._|>or isso não; cada um compra o
qatí lhe faz eonia.

—Ouça primeiro o caso, para depois

a

0.
Em Cam a-comti os laburens fab ri­

cam com l imbó coberturas da cabaça 
do admira'el perfeição, o extraordina- 
iíü primor. 0 nosso sovinão mandou 
jtor uma pessoa encommendnr uma 
ilaslaes coberturas, que era para m an­
dar figurar na exposição que lem de 
haver a margem d’ um rio no mez de 
janeiro, c reco mn>en dou Ioda pei feição 
e esmero. Feita a eneommenda, o ta- 
hareu encarregado da obra, empregou 
Imlü o cuidado para qne ella sahisso 
digna do assumpío a que era destinada; 
t* com eífeilo, depois de alguns dias de 
l.abalho, apresentou a quem llve tinha 
encarregado da faelura uma obra p r i­
morosa; esle remellou-a ao tal sovina, 
que ficou muito agrada lo delia, e man­
dou logo acotidiciim al-a e embarcar
para seguir viagem; porem q: íando
soube que o preço era 12$ rs. mandou 
incontinenli buscaf-a a bordo, e re- 
gcilou á pessoa, á quem linha dado a 
encommenda, a qual com cara de la ­
caio foi entregai-a ao tabarou, que 
p ideu seu trabalho.

— Que miséria! Vão ver que é algum 
ricasso!

— Não è lá essas cousas, porém tarn- 
bem não é necessitado; é homem de 
negocio, soeio do João.

— Ah! já sei, um que foi caixeiro 
do Cezimbra.

— Esse mesmo.
— Ora isso é vergonha! Um homem 

daqueIles pralicar tamanha vilania.

Pcdese ao Sr. Quarenta Portinholas 
{pio deixe-se de imposto rações de sabio 
Vara cmn seus companheiros de musi- 
ca? cuide em estudar suas lições; pois 
falra mcz c sahc mez e não as dá, 
® si não da para o fuhá desocupo o 
b>gar. Não queira perder o bocal ou 
hr alguns repiques de sinos na freguc- 
z,a dos queijos. Quem lhe avisa seu a- 
niigo é.

Tres amantes da paz.

— Aspirante!
— Promplo.
— \ a à(|ucllo sujeito que dc mn^ro 

qual carriça lira inchado como pciú, 
quai.de lhe dão <. tratamento de getie- 
ial, e porgunle-lhe quando pretende 
sigmr para o logar d onde veiu, ma­
njando na leia da pobie mulala velha 
uma bem grossa chupela.

í'j si esse covarde não me der 
resposta?

líasgue-Ihc os canhões, que já uma 
vez este pusilamine virou por oceasião 
de um glorioso eombale, que houve 
cm eras passadas; e depois exponha 
esse polirão ao desprezo publico para 
não andar a alardoiar enlre nós faça- 
nhas e bravatas.

f-TI7 PílWõ

PRAÇA DE LATRONOPOLFS 1 9 DE OUTUBRO, 
A*S 3 HORAS DA TARDE. 

Cotações officiaes da junta dos corre- 
tves.

Descontos.
Sociedade — Aposentadorias compra­

das— 10 contos de lucro.
Ilanco das Transaceõcs ignóbeis — 

a quem mais de •.
Praça do Fitrum— Continua a des­

contar sobre corrupção.
Saques.

Nesle genero reabsou-se uma ira— 
portanto operação na presente sema - 
da. A companhia do olho vivo saccou 
dc alguns artislas dramalicos quanlia 
superior a 400$ rs ; a transacção foi 
fuila por meio de chaves falsas.

Joaquim Malcreado, presidente. 
Gatuno, secretario.

Revisía do mercado.
0  borisonle com nurci»! da nossa praça 

na semana qne passamos em revista, íoi 
baSlante límpido; qm r dizer, que no seu 
poíiodo as tiansaeções foiflm aniniadissimas,

A im p o i U cã o  e iX p o rlaÇ ão  í«>í variada.
U m a das lian saccõ es  mais notáveis foi a 

de uma partida de fuga clandestina tealisa- 
da por in tenn ed io  do co rre to r S e i0 para ex­
portação . ,

Faliou-se na venda de uma outra partida 
deste gpivro prrteucenttí a carga do Inigue 
Campo-bello depositada no trapiclie Cot te-
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HA II IDA.

p ar » S ' n r « | w i i i l , i  p  um o e s t r a n g e i­
ro; p«m.vn |*"»- o ra  níto I r in s p iro u .

N » moroatlo <lo ca lo te s  C i -so algum» o o u -  
•ííi. ( )  o a rro u »  o o n l'*  «h* b r ig u e  F ig u e ir e d o  
f.»i 0 'UHjHH l«> S<»lm* íigu.i por conta  «Ia (MtJ.i 
R e b d lo ,  por  Agencia do co r r e i  >r C u s to d io .

A c a b a  de e n t r a r  O p a ta c h o  A b u t r e  o/irro- 
gad o  de re tra ta ç õ e s  c i i ja  tp i.d id a  l«', i l l f o r -  
iijim ii-uos, nA«» é s.« li- l'a e ln ri> ), p o r  « a ta r 
ju fe ie io u a d a  d«* su b te rfú g io ,s.

E m  bebedeiras l iz e ra m - s e  I r a n s a c ç õ e s  
p a ia  c o n s m n m o .

E n t r a r a m  o s a b ir a m  n a v io s  «le d iv e r s a s  
p ro c e d ê n c ia s .

* E n t i e  estes s n ll iu  o  b r ig u e  Presidente 
c a r re g a d o  «le g a n a n c ia s ,  f a r m in a s , a r r a n jo s  
«le f a m il ia ,  d iv id a s  p ag as , v io lê n c ia s ,  c y n is -  
iii«>, e t c . ,  in c a p a c id a d e  a d m in is t r a t iv a ,  iu-  
g ta tu là o ,  e le .

Movimento do mercado.
Arbitrariedades. —  D e p o is  «Ia s a b id a  d o  

filcllosn cessou  a p ro c u ra  «l«‘s le  g e i ie r o .
C u n f lic tO S .— A n im a d o s .  O b t iv e r a m  m e ­

lh o re s  p re ç o s  o C a ir rg a o o m to  do  p a tu d io  
l l o c l l i l  p ro c e d e n te  d e  Y iu n n a ,  c o n s ig n a d o  
ao s  p r e t in b o s  da s o c ie d a d e  R o s á r io .

C iv i l id a d e . — Ma fa lta  a b s o lu ta  d este  ec- 
n c r o  os e s p e c u la d o re s  s u p r . in - n o  c o m  
g ro s s e r ia .

E m p r e g o s .— D iíT ic r is ;  p e rm u ta m - s e  p o r  
m oeda som ente.

F a ls i f i c a ç õ e s . — A s  q u e  v ie r a m  ao  m e r c a ­
d o  fo i p o r  c o n ta  da g u e r r i lh a  dos t a V e rn e i- 
rcs.

Frouxidão.— H » nm it.Y , m a is  «  Io d a  a b ­
s o rv id a  p e la  m u n ic ip a l id a d e  p a ra  b e tn  da 
p o p u la ç ã o .

Honestidade.—  A  p o u c a  q u e  h a ,  é «!e 
p rs s itu a  q u a iu b id e  p o r  se a c h a r  b a id e a d a  d e  
depruvaçãu p e los  e s p e c u la d o re s . '

V e ix a m e s . —  A  p o p u la ç ã o  está  s u p r id a  
«leste g e n e to ,  g ra ç a s  a s o l ic i tu d e  p a te rn a l-  
d o  g o v e rn o .

IMPORTAÇÃO.
MANIFESTO.

Brigue p o lt r à o  Ervaisco da c id a d e  da  
C o v a r d ia :

4  ca ix as  m e d o , 2  c u n b e to s  t e r r o r ,  o  nn- 
co re ta s  su s to , 4 v u b n u e s  p a v o r ,  (} p a n - iro s  
c a r r e i r a s ,  2  q u U 'to la s  g a n a u c ia ,  \ fa rd â o  
tle  c a n h õ e s  v ir a d o s ,  1 c c r o u la  borrada.

EXPORTAÇÃO.
DESPACHOS m arítim os a 18.

Vara fora de Lalronopolis.
r Porto da Liscivía; barca feminil Justino 
2J pacotes iaipud.ucia, 400 baluuuoa. 250 
lu j has. * ’

Terra das borrachas — p;tqit«ia j/(>!-U) 
7.°, commandaiile Pedro, passagei­
ros di v cr sos; carga — 10:0{)0$ (.,» 
moeda, produelo do apoHuiladirijm 
9:000$ dilos lucros d’ iiuia calcadá* 
4:000$ ditos de uma trau.sáccão 
pouco airosa, a entregar a casa L/- 
loso &  C.?í: 10 caixões haga^emi i o rr"»
d um governador contendo arbitra-
i iodados, violências e mamadeíras.

ENTRADA.

Cidade da Insolência— em 32 ds. pa- 
Ihabole S. Bernardo, et]. 13, cap. 
Dias; passageiro R. Moreira; carga 
—  altivez, mulcreaçõcs, atrevimen­
tos, Ia troei nies, G2o volumes Arte 
dc enriquecer da noite para o (lia­
do Dr. Surripio, 6,252 fangas de cal, 
G25 barcadas de barro, iilem idotn 
areia, Í2GG quinlaes pedras de can­
taria roubadas, 462 embrulhos fo« 
lhus de Irabalhadoies alterados.

[LEILÃO C0MMERC1AL.
Hoje ao meio dia na praça da Pro- 

Icrviu, por intermédio do corredor 
José, será vendida, sem reserva, os 
salvados da barca Vauhna, naufraga­
dos nas costas de Campos consignadas, 
a casa Lima desta praça; a saber—722 
pacotes alcovilice, 263 peças pouca 
vergonha, 18 rolos abusos d'aulhori- 
dade. 12 caixas bixas, por conta tia 
casa finada A. Machado, 21 quinlaes 
defloramentos.

— Sao lautos a queixarem-se de pre- 
eisões que só um Kulhohild os povle 
rc medi a r.

—  A que vem isso?
— Ora isto a que vem! Pois um 

oculo que enxergando poucos lucros em 
sua fabrica de descredito, trabalha as­
sim para ver si arranja assign.mles 
para ler uma boa teta, o nesse ca>o 
pode dar-lhe alguns dos seus, por qoe 
assim elle se calará, porque diz uS 
assignaulos serão provilegiadus.

— Bem sondo assim sim.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Âluhama 22 de oulubro do 1866.

Officio ao Illm. Sr. subdelegado da
Sé, chamando a allenção de S. S. para
a 1 ja n° 41 G, á rua Direila do CoI -
logio, onde alguns trabalhadores de
sapateiro tem o costume de chamar as
mulheres que passam c quando estas
nào lhe deão altencào, elles desfiam n- * 7 *
ma meada de palavras, que muito of- 
fondem a moral; lendo de mais um 
deIIes o ar ojo de esbofetear aqmdlas 
que repellem as injurias como ainda no 
sabbadoacconteceu.Espera-se por tan­
to que S. S. dispensará por um pouco 
sua aüenção sobre aquelles laíues.

— 0 povo está morrendo a fome, o 
clamor é geral, a imprensa brada c 
nada de providencias!

As 7 horas da manhan não se acha 
ttiaiscatuo. A especulação aproveita- 
se do enstqo para olevar o peixe a preço 
fabuloso e sustentai a ca.restia!

Não sei onde. iremos parar!
— E não sei ao quo c devido isso. 

Porque se dissesse que a carne acaba 
cedo pela afílucncia do povo c que en­
tão quem ia mais tardo não achava, 
hcm. Porem é á maioria a queixar-se,

signal de que o gencro é pouco e não 
chega para todos; si uma pessoa vae ás 
5 ou 6 horas, não pode comprar pelo 
barulho c aglomeração de gente nos 

i talhos, às 7 horas não ha mais carne 
ou si ha, é algum resto de péssima qua­
lidade. Ora islo é cxhaurir a paciência 
do povo!

Porque o Sr. presidente não ordena 
que so malc maior numero de rezes, 
uma voz que as que se talham aclual- 
rneníe não satisfaz as necessidades pu­
blicas?

— E o Pharol a dizer que tudo islo 
é para proteger este ou aquelle sujeito; 
que de proposilo matam-se poucos bois 
para tornar o preço elevado, e nenhum 
cavaco sc dá a um negocio, que tão do 
perto a feda os interesses deste paci­
ente povo!

— Capitão, um acto rneritorio e dig­
no de elogio, que me informam.

— Pode fallar.
— Um porluguez alugou uma ra­

pariga, parda, escrava, para ama do 
leite. 0 Sr. vendo-a em outra ca­
sa que n ã o  ora a do amo, perguntou- 
lhe o quo fazia aIIi e ordenou-lhe que 
o seguisse, ao que cila so recusou, di­
zendo que eslava alli por mandado do
seu amo.

Estomagado o Sr., foi a policia o tez
com que a escrava viesse a presença



do chefe, e dalii quiz (juo olhi fosso cas­
tigada por desobediente; porem o por- 
tngucz aprescntou-sc, e não querendo 
quo a mulher quo criava sou íilho los- 
se castigada, exigiu quo nbihsem pre­
ço pela sua liberdade. 0 Sr. depois do 
muita pcrírnaeia em teimar quo a in­
feliz fosse castigada, concordou em dar- 
lhe a liberdade exigindo para rsso 
1:9008 rs. quo recebeu do portuguez. 
Nào acha que é uma acção nobre?

— Si é exacto rsso, honra a esse phi- 
lanlropico portuguez. .

—  Em quanto sc manda dar passa­
gens gratuitas aos escravos dos amigos 
do governo, e à mulheres- ir.coguitasT 
um voluntário da patria queixa-se a- 
roargamc-nle que voltando do Sul do­
ente, e rndo- ao governo esmolar uma 
passagem até Cachoeira, leve em res­
posta que estava muito moço e fosse 
trabalhai!

— Para lhe poder dar credito deve 
me dizer o nome desse voluntário.

— Chama-se (jaldino Nunes de Amo- 
rinv, marchou na 4.a companhia do 
Princeza Loopoldina.

— Ua co usas que só eu vendo, acre­
dite.

—  Quem anda de noite vê muita 
eousa!

— Isso é exacto. Mas o quo ha de 
novo?

— Uma mulher que foi ao lhealro no 
sabbado vestida de homem em compa­
nhia do um caixeiro.

—  Passa-tempo de quem não tom 
cm quo cuidar. Capricho de mulherrex- 
tra vagam cia caixeira I,

— Quando sahiu, a rapazeada poz-se- 
Ilvc na pista até descobrir-lhe o sexo. 
Foi presa, mas a patrulha nào quiz 
eonduzil-a.

— Preguiça do caminhar.
E  o caixeiro ?
— Esse amante do 'progresso ferninil 

logo que viu o caldo entornado esca­
puliu.

— Ja começam as badernas á noite. 
No sabbiido andou u Corijóy mulher

estabanada, a bradar aqui-dcl-tei e 
fazer algazarra, no meio d’uma «ucia 
de chu pistas.

—  E ’ preciso quo as authoridade»
prestem allenção a isto.

—  A policia anda recrutando á pai.
san a.

— Porém quo polícia, meu amí"o! 
0 irmão das Rolachinhas e uma sucia 
de meninos eguaes á elle, que andam 
promovendo barulhos, como no sabba­
do ulrazda Sé. Aqtiillo é querer erear 
condidos e nào re cintar.

— Começam outra vez os absurdos 
no recrutamento da guarda nacional!

— Isso é ma ter ia velha, não adian­
ta nada. Com tudo, si tem alguma eou­
sa â respeito, pode dizer.

— 0 Sr. Germano Moreira de Ror- 
burema serviu sempre no batalhão da 
Sé como sargento; dahr embarcou pa­
ra o Sul feito aIferes do-batalhão Prin.- 
ceza Lcopoldina,e de la voltouinspcc- 
cionado.. Agora é o Sr. Borbumna in­
timado que foi tirado para fazer parto 
do contingente que tem de dar e bata­
lhão de San U An n a !____

0 que quer dizer islo?'. . Onde es­
tamos nós?... . , Pois não é mais na là- 
do que manda^-se agarrar Uma pessoa 
por dous malsrns, e dizer que é para 
completar o contingente do balalhày 
tal7 Quem vê tào arrojado arbitrio ao 

1 que tem de se admirar do despotismo 
de Lopez? "f

— E ’ que nós vemos os defeitos'dos 
outros, mas nào enchei gamos os nos­
sos*

V A  l i  1 E l )  D E .*

E S P E R T E Z A  DE CALO TEIRO .
Lê-se no Jo rna l do Recife:
—  Compadre, disse um andaluz, a ura 

seu amigOj. é necessário que Vm. me pague 
o que me deve,, ou que se disponha a se- 
guiC-me á casa do olearde.

—  Viva Vm. mil annos, replicou o deve­
dor,. com a mesma vontade que daria ff 
minlyn alma a Deus, dai ia a Vm. o restosi» 
nho (|ue Mie devo.

— Nã> duvido, porém Vm, dúú isso 
diaulc do aleaide..



o íilcanU) que 

m;\o conhece

\A<> Im inconveniente, p- n !m Vm. \{̂  
ê decente que <ui \{\ \ oAs;t il° 

c°^ c. n» «'ste t»'• j •*- í'!  ̂ “ i. me emprestas­
se « rttl'IK , • ,|)i,mte dn aleimlo.

senil'” ' di/. (> xclaiiioo 
V,„. lhe .l.-re 2lK>

 _|i* certo- l»«    '  . b. .
mphcon 0 devedor,) qne este senlmr eslà
,|(.o«lo? H» ,1,‘ nm m,z ‘!,,(> l!,e da a
nimiia de dizer q” *' t"dn o mondo ílie deve.

Jluito é qne Hl<* nào tenho lembrado
ti;z, f (pie a capa c delle. ^

__pj<>o «jtio ella ó minha, por que IIie
Cmpresl. (• ••

 Hasta, (replicou o alcaid ) »ão Vms.
com Deus- E si Vm. nào quer dormir t
calei», disse ao credoi, nào me incomuioi 
com suas Iv.ucuras.

(E .r/ r .)

na
i _

S*Sl,B«KE2Sî \S^^^O^e4iiStí̂ ^»KSHEaasKBsa,̂

(Continuação do Sr. Gatuno.)
— Capitão, permitia que abra um 
renlliesis na historia do Sr. Galnno. 
ero contar-lhe uma façanha delle, a 
al por ?cr do dala rccenlissima me­
ie especial menção. Depois reatarei
fio á narração.♦
— Pode seguir o carro.•—Em Latronopolis houve um mili­

tar do nome Fonte de ouro. Em casado 
com uma virtuosa senhora, o tiniu 
alguns íilhiuhos liuelos de seu consor- 
eio.

0 Sr. Gatuno inculcava-sc de amigo 
dedicado do valente militar, e esle 
act editava nos fingidos rapa-pés, quo 
calculadamenle lhe fazia a besta.

Corno soldado que cra, o dever di 
honra e a obediência de sua classe, o 
chamaram para longe do lar doméstico, 
c o militar brioso leve de abandonai* 
os charos penhores de seu coração, 
para ir onde o cumprimento de devei es 
o eslava acenando.

Anles dc parlir foi despedir-se do 
refalsado amigo, e rec<mimendoti-lli.c 
sua lamitra,que ficava só, e elle, o hy- 
pocrila, promelleu velar por ella.

Na ausência do marido intentou , 
o sagaz animal humano freqüentai* 
miudaniente a easa, mas a senhora.que 
tinha feilo proposito de não admiltii* 
visitas na ausência de seu marido, re­
cebia o seccamcnte e com esquivança; 
o Sr. Gatuno peicebeu a repulsa, o 
retirou-se afrontado, e não procurou 
mais saber da familia.

0 mililar morreu gloriosamente no 
campo da honra, combatendo por sua 
palria, legando á sua lamilia a mais 
extrema pobresa. 0 soldo de um mililar 
subalterno é nenhum para sustentai* 
uma familia crescida, mormente sendo 
elle dividido em duas paites. Assim‘a- 
quella familia, que vivia pareamenlo 
com a paite do soldo que lhe deixara 
seu chefe, com a morte delle leve seus 
azares e contratempos, o entre outros 
leve o do aluguel da casa, cousa quo 
corre tão \eloz como os dias da vida do 
homem; e por isso o vulgo diz muito 
bem, que o mez da casa come com a 
gente no prato.

0 proprietário de casa, com ratissi- 
mas excepções, é homem inflexivel e 
de coração impedernido; não o commo- 
ve a miséria da viuva, o desespero do 
pae, a lagrima da virgem nem a sup_ 
plica do desvaliido; qurr receber 0 
aluguel da casa, e pouco se lhe da que 
o inquilino esteja a morle estendido 
sobro um leito, ou desempregado ha 
seis mezes, sem ganhar vinlcui, paj^
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prospcgar liio uma j)('nhora,as vezes o 
objevtos, cujos valores não chega 
para pagar o trabalho dos meirinhos 
v dos ganhadores.que lo va m os trastes 
para a poria do Forum.

Si o pobre morador lhe pede uma 
pspera alé ver si suas ciilieas circums- 
tsneias mudam, e promello cs va si ar a 
casa para não augmenlar a divida, elle 
não eslá por isso; e inexorável,disfeilea 
o infeliz, deitando-o judicialmente ua 
rua e sequeslrando-lhe os cacos, embora 
dahi não resarea a sua divida, salvo 
quando elle ó da bitola do Sr. Gatuno, 
que quer na deshonra das (ilhas indem- 
nisar-se da divida do pac.

0 proprietário da casa em que mora­
va a viuva F o n le  de o u r o , era do nu­
mero desses sem coração, e por isso 
sem allcnder aos revezes,por que aca­
bava dc passar a malfadada senhora, 
chamou-a á conciliação para sequestrar- 
Ihe os trastes peia divida do aluguel.

A desamparada viuva, vendo-se sem 
recursos, lembrou-se de escrever ao 
Sr. íialuno, como amigo de seu finado 
marido,implorando que lhe emprestasse 
a quantia, em quanto ella alcançava a 
graça de um subsidio que havia impe­
trado ao governo.

0 Sr. Gatuno aproveitando-se da 
condicção aterradora em que se acha a 
desolada viuva, escreveu-lhe dizendo, 
que elle estava prompto não só a pagar 
toda despeza do executivo, corno a soe- 
correr a família com oü§ rs. mensaes, 
com a unica clausula de que ella 
mandaria receber todos os mezes essa 
quantia por sua filha V .........

— Que monstro hediondo!. . . .
—  A carta em que o Sr. Gatuno com 

a mais impudica safadez impoz a hon­
rada senhora, tão humilhantes e igno- 
miniosas condicções, existe em poder 
delia, e pode ser vista c reconhecida a 
letra desse sinistro e pavoroso ente.

(Continua.) *.

Ora 1)i . isto é feio! Mcllido çm um 
cano com uma mulher merclriz.

— E o que tem lá isso?
— letn muilo para um homem de

— A minha posição não priva divor. 
lir-nu».

— Pi i vji llm a posição dc casado
—  Eslá bom, Ia por chso lado vá! * 
Mas sou ainda tão joven , devo diver­

tir-mo.
—  Porpm sua senhora não o merece

segundo ju lgo? ’
— E ’ verdade, sou um dorido!

— Que diabo de sarcciro foi urn enlrb 
o Zé Carlos e o Domsngues Copes?

—  Eu sei, homem; parece que an­
davam á maneira de cão com gato, e o 
resultado foi o Zé Carlos mandar o Cu- 
peâjlomar fresco no chilindrò.

— Deixe-os; elles Ia se entendem; é 
cré com cré e lé cum lé.

SONETO.
Que fazes tu, rapaz, tão apressado, 
Não persigas a moça tão ufano;
Tu não levas amor, levas engano 
Com sombras de interesse refolhado.
E quando seja amor, é mui forçado, 
Amor que causa a beilu tanto dumno., 
Nào sejas com a menina deshumano; 
Vè que podes depois ser agarrado!
Nào percas por um vão contentamento 
0 nome, que te laz viver contento; 
Modera em teu favor o pensamento.
Não pensos que te que.ro fazer frente, 
Só quore te livrar de um casamento 
Q’ ha de dar q’ falíur a muita gente!...

A  N N U iN C ÍO S .

A tte n c ã o .
A 8 jlOOO o saco de fobá de milho 

com 9/4 vende-se à Baixa de Sapateiros 
lulha n°. 9.

Na venda n .° 32 na rua Direita do 
Collegio, prcciza-se Ia liar com o ex- 
íiscal Nicolau T<denlÍno da Costa, paia 
negocio de seu interesso.

0 Sr. Joaquim Moniz de Paulo * 
raujo , fu rrie l da guarda nacional, o

nnçir*'ií) , i i rogado a vir a esta tvpographia.posição, paia um deputado provin- I _________ __________ !____ -_______— *
cial &  . [ Ty Aristides Igrapú»»
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E X P E D IE N T E .

Cidade, de Lalronopolis, bordo do 
Alahamg 24 de outubro do 1866.

Oííicio ao 111 m. Sr. delegado de po­
licia, ppdindo-lhe providencias contra 
o procedimento de umas mulheres de 
itiá vida, moradoras á rua das Laran 
geiniscasá n.°76 A,as quaes com ges­
tos c palavras obscenas prohibem que 
as famílias cheguem a janella. E para 
(jue tão desmandada gente não conti- 
liúe nesse, escandaloso procedimento, 
recorresse à reconhecida energia de 
S. S.

— Ao mesmo, chamando sua allen- 
Çâo para um grupo de moleques quo so 
i;eune á tarde nu adro de S. Domingos.

— Parabéns! Parabéns! Acabou-se a 
guerra!
. — V. perdeu o juizo, homem?

— Lopez, foi preso no dia 21, com 
foda certeza,

— Eslc homem enloquoceu.
— Ja lhe disse; Lopez loi preso no 

Passo das Pedras pelo coronel Zé 
Munluro, e este trata de arrumar s i m  
canastra para ir rece bcr os 10:000$ 
(bstinados, á quein prendesse o Ivran- 
pol

— Que boceta é uma que leva a- 
quelle carroceiro da limpeza?

— E ’ uma infeliz criancinha de um 
dia que tiveram a deshumanidade do 
deitar no monturo de S. Francisco.

— A depravação de costumes está 
muito enraizada em nossa terra! Que 
gentedesnalurada! Havendo uma ca­
sa de expostos, ha mães tão sem cora­
ção que mandam deitar seus ülhos no 
monturo!

0 que será feito agora da innocen- 
le criança?

— Creio que vão levai - a ao subde- 
Icgado, o qual sem duvida a mandará’ 
para a Santa Casa.

— Infeliz! Ja 110 berço le persegue 0 
infortúnio.

— Ja não é so Thomaz Perné e seus 
companheiros que vivem á custa dos‘ 
homens de farda. Na guarda cidadan 
ha uma harpya destas!

— Que sangucsuga é essa?
— Um oílioial do balaio. Usa da in-

nocente especulação de emprestar 
4$200 para;receber 5$ no dia do sol­
do qno é de 15 cm 13 dias. Não é uiil 
giro do negocio muito licito?

— Principalmente praticado por lím 
superior para com subalternos.

— E'' fiillain do Eloy quo não é lão 
usurai ;’p cómo osle deuionio!
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A  mulher n o  sentido burlesco.
A mulher c um pequeno nnimal doce o 

maligno, metade capricho, metade rasão; é 
nm composto harmonieo cm que se encon­
tra algumas vezes muita dissonância.

A sabedoria e a razão sSo incompatíveis 
com o espirito de uma mulher que SÓ 
tem na cabeça a ambição.

A mulher é a confmão do homem, um 
animal inconstante, um cuidado continuo, 
um combate sem tregua,uma penoa diari.i, 
um continuo iraufragio da vida, uma bata­
lha perniciosa, Utl) fardo insuppo» tavej, 
e uma humana e natural escravidão.

A  mulher é uma santa na egreja, um 
nrjo nas ruas, um diabo em c a s a ,  uma 
coruja nas j mellas, um cão na porta, uma 
cobra em nm jardun, etc.

A  mulher é um animal tinrrido, mas que 
nàn deixa de se fazter temer, só' combate 
para ser vencida, e pede quartel quando 
cessa de defender-se.

Quereis bem conhecer uma mulher? 
Imaginae um lindo monstrosinho, qu-e en­
canta os olhos e que transforma a razão, 
que agrada e que repugna; que no exterior
é anjo e no r.iterior harpi»  njunlae.lbe
uma cabeça de fuinha, a' tingira do uma 
s e r p e n t e ,  os olhos de um cascavel, o Ivumor 
de 1111» gato, destreza’ de um macaco, as 
inclinações nocturnas de mrn coruja, o 
brilho do sol e a desigualdade na lutajenvol- 
vri tudo em aívissima pelle, ajtmtae-Ihe 
braços, pernas, etc., e lereis uin« mulher 
completa.

A mulher é o chefe do peccado, a arma 
do diabo, o desterro do par&izo, e a cor­
rupção da primeira lei antiga que o eeu 
den aos homens..

A mulher é o orgão do demonio. Vive 
por interesse e na vaidade.

Uma mulher é uma machina parlante 
que põe todo o nuiverso em movimento.

As mulheres são as perfeitas oporarias e 
artistas de todas as maldades que fôr pos­
sível inventar-se.

A mulher é nm animal que se aborrece,
A mulher é o paraizo dos olho;, o inf*r- 

UO das almas, o purgatorio das algibeiras 
c o motu continuo do pensamento.

Deve-se julgar a mulher desde o calçado 
alé o penteado inclusive.

A mulher è um manjar digno dos deuses 
quando o diabo nào^o tempera.

(Exlr.)

— Quo projecto monslro!
— Qual?
— 0 da sociedade 16 do mez que 

passou.
— 0 que letn?
— Tem consas om seu regimento dig­

nas do cterna memória.
— Aponte uma.
— Condição 82 — § 3 .° — Não rece­

berão benefícios da sociedade:
Os que receberem suficientes de ou­

tra sociedade ou corporação, a quo 
pertençam.

— islo é bom, é o mesmo que dizer 
— o meti visinho já lhe deu um vin­
tém vossé não precisa mais.

— A condição 22 lambem não é má!
Na condição 21 - § 2..° também não

ficou nada a desejar.
— Então escreveram muito?
—  Esc everam de mais; mas do miti­

go conversaremos..

Vae-se embora o Carla - ferra 
Que tanto ferro cortou,
Ferro seu, e ferro alheio- 
No monte fora jogou.
Oiide acharia elle espada.
Que a st»  estava empenhada? 
Bifou do algum companheiro 
Por meio de velha cada,
Fica agora Lalronopolis 
í)e menos com um tratantef 
Parabéns, que essa besta 
Vae ficar de nós distante-.

— Um at lenta do altamente crimino­
so acaba de commeiter-se nesta cidade, 
contra o qual está em brados clamando 
a des afronta da lei para a equidade, 
critério e energia do Mm. Sc. Pr. chefe 
de policia.

F o i (; r u e I e bor rorosam e n t e e l» i c o te a - 
da e espancada na noite do 21 ,a parda 
Maria Ííorculana de Jesus pelo portu­
guez Joaquim Marques Nogueira da 
Silva.

Qualquer que seja a desculpa qw® 
se pretenda dar ao acto bar bar o o cri­
minoso desso portuguez, nada o podo



iil>s«lvor de lào iníquo c oanuibal pro-
çiíli.iicnlo.

Si o portuguez iMarquos Nogueira 
encontrou a miserável no corredor do 
sua casa com um seu escravo, si não 
levo o preciso critério para ver que 
Ljij (jiiom liie desrespeitava era sou 
'escravo, 0 na°  a infeliz, quo podia ler 
jdoalli illudida, commelleudo somente 
uma lalta para com os preconceitos da 
sociedade, podia desagravar-so pren­
dendo a desgraçada; concedemos mes­
mo, que por accesso de cludera lhe ; 
ílésse algumas pancadas, o <jue ja 
era uma arbitrariedade, porém casti­
gai-a por uma maneira tão estúpi­
da c atroz, é um excesso de perversi­
dade c denota inslinelo de mau cura­
rão.

A infeliz ficou om estado miscrabi- 
lissimo, toda chagada, e no dia 22 ás 
4 horas ainda nào tinha sido cotada!

No entanto o portuguez Nogueira 
que é dono ou socro rio um trapiche, 
preso cm flagrante não se recolheu á 
prisão logo, depois de receber a ordem 
fie prisão, disse qne no outro dia se 
apresentaria a authoridade, e a poli­
cia, contentou-se com isso.

Essa sorte de condescendência é 
bem rná!

Para que mentem dizendo que a lei 
c egual para todos?

Si a mulher morresse, o portuguez 
Majqnes Nogueira iria se entregar a 
policia? E’ o que está por ver.

Lara a honra e probidade do il- 
luslrado Sr. Br. chefe de policia ap- 
p»'lIa-se, na esperança de que a ler será 
desafrontada. Não desminta S. S. o 
juslo preconceito dc caracteres hones­
tes e incorruptíveis de que gozam mui­
tos membros de sua familia.

Além do mais que por ahi'espalham, 
diz-se que pi estada a fiança, o portu- 
f>ucz sahirá para a rua e o processo 
ficará envolto em myslerio e a justiça 
ttmnos-presada.

A. expectativa publica está lançada 
Pílr«i S S. neste Ia cio da mais requin­
tada e hydionda crueldade.

—• Efíeilos do rasso da Valrui. Lm

de cabeça quebrada e o outro na cadeia!’
— Isso é nada. Inda havemos de ver 

cousa mais fina. Ja viu casa ondo so 
bebe e joga em que não hajam perlu- 
viosc!

— Entretanto os proprietários dizero 
na policia que e calumuia cio seus des- 
afectos o que dizem por abi; que a- 
quetla casa é o tabenvaculo da ordem e 
dos bons costumes!.,.; que Ia so en­
tram rapuzutcs que sabem o que fa­
zem...

—  E que sem terem rendimentos per­
dem Ia dinheiro lodo dia, e alguns 
quant as avultadas. Si nào fosse exar- 
cebar desgostos eu publicava os nomes 
de muitos que fa \áo e das quantias 
que deixam.

— 0 meio de vida é excellente. Em 
quanto houver papal vos no mundo, os 
subidos estão como querem.

— 0 guarda fia infnncia no trem cie 
paz de Latronopolis viu se embaralha­
do na manhan de 12 do corrente,

— A razão?
— 0 magano sahiu para dar seu giro 

do costume por casa das conhecidas, o 
depositou as chaves n’tim logar que ja 
cra de praxe. Um esturdio tembrou-so 
de prespegar-Ihe com uma boa peça o 
bifou lhe as chaves Demanhan quan­
do ycíu do pulo em sua maciola para 
abrir as portas achou-se em branco, o 
e il-o  apertado sem saber o quo fazia; 
grilou ale por el-rei de França.

— E o cmhreitador soube disso?
— Creio qne nào; a cousa arran­

jou-se Ia mesmo entre cs cujos.
— Ja uma vez-me disseram que esse 

maganão de cabresto as vezes que tho 
toca pernoitar, empurra-se.

— Dizem que com o susto ficou do­
enle e que por isso vai pedir algunsv 
mezes de licença para tratar-se.

— E conseguirá?
— E ’ prováve l. Tem padrinhos— *
— Aq.iudla meia casa vac muito des- 

moralisada.

Sr. Gatuno. — Diz o rifao— baças 
bem não olhes a quem— Leis bem. 
nós dizemos o contrario, porque a ex-v



pcricncüi c fioOs rooculos nos lovario 
a assim proceder.

Na oecasiào em quo pedi amos para 
não coüliuuarcs a ser viclima do azor- 
raçuo do inuxingueiro, pagaslo csla 
"cnerosidado com a acção mais torpe, 
mais infame; outra cousa não podía­
mos nem devíamos esperar de li, mise­
rável («aluno, por (jue uni homem im- 
111 ora 1, crapuloso, devasso, inlame, 
ladrão, bajulador, c tudo quanto ha de 
abjecto e immundo, jamais podo ser 
reconhecido, sim, por que lua cara ja 
ba muito se acha cstygmatizada com o 
ferrete daiufamia, e por conseguinte 
não pode haver mais pecha, não po­
dem haver mais palavras que te façam 
chegar o rubor a essa cara sem verniz, 
carcomida pelo vicio e pela deprava­
ção dos costumes.

Não nos ocuparemos mais de paten­
tear ao publico os leus aclos deprava­
dos, a lua vida crapulosa e devassa; 
não iremos revolver as cinzas de tuas 
viclimas seduzidas, deshonradas e 
lançadas neste mundo de desgraças, 
por que teus feitos ja lem sido aqui por 
paes e mães acabrunhados pela des- 
honra manifestados ao publico; iremos 
devassar c patentear a teus companhei­
ros as folhas destes livros que le ser­
vem de escora a teu corpo femineo,para 
que todos bem patentes vejam tuas la ­
droeiras; depois narraremos a lua co- 
insdia de suicid.io perante certo magis­
trado, por que a todo transe queres 
extorquir o pão de leus. companh.oir.os, 
por que o ouro que tu adquires com as 
ladroeiras mais escandalosas não che­
gam para saciar tuas devassidões; ire­
mos publicando documentos de teu. 
punho para que todos fiquem conhe­
cendo de quanto tu es capaz; iremos 
finalmente relatando os aclos que fo­
res praticando illcgalmente paia qup 
todos quantos passarem em frente de.lou 
covil, verdadeira cova dc Caco, hor.ro- 
i isados le apontem o digam — Eis ahi a 
escoriados homens, eis ahi o prololypq 
das desmoralisação.

Não to persuadas quo é despeite 
que tomamos por teu acto infamo— 
não, por que nós não queríamos ossas 
iuteriaidíuics, como lalvez saibas, ma s

por tua ingratidão, miserável n  
clio, por que em quanto Deus nos d 
visla o t-.ns paia Inihallian,,,,, „ 
honra, não nos abaixaremos a pedir./ 
nem a algnom, favores de qUe 
resulte algum proveito.

(Continúa.)

—  E ’ um olho-vivo dos diabos a- 
quelle sargento!

Dois o homem não achando mais o 
que gamar, não foi roubar uma panei- 
Ia de mocotó no Caminho Novo do 
Taboão, em companhia do João e do 
Avelino?

— Faz muita honra ao batalhão do 
Chaveiro do céu o tal sargento; o Sr. 
capitão dos Seixos deve ulanar-.se de 
coinmandar um inferior daquella bi­
tola!

— Eu creio que uma pedra lem mais 
vergonha do que aquelle billre!

— Nunca vi sevandija egual. E’ mes­
mo uma pedra á respeito de verniz.

— A policia é quem quer assim; 
por que consente que quanto larapia 
e reu dq policia ha, ande ousado a 
commclter falcatruas sem lhes tomar 
contas.

— Diga-me., Sra. Constança como é 
qiie.Vrnuma senhora que está com os 
pés na sepultura e que em bieve lem 
d.e comparecei na presença do A.ltissi- 
mo, tem animo de usurpar o que é de 
seu irmão, obrigando o a pedir esmoL 
las? Isso não éde quem lem 68 annos!

Em quanto foi moça os desvarios e 
E go da mocidade a desculpavam, q o 
praticasse assim, porém hoje que es a 
no calçado velho, que passou para o 
batalhão das reformadas, seu procedi' 
mento é abominavel.

Querer antes, que os estranhos so■ j>* 
cuplelem, do que seu irmão, daqumo 
quo lambem é de lle !. . .  .

Emende-se; não esteja cnlreganM) 
soa alma a Salanaz; o nem va aM? 
das prozus do Evai isto quo o quo ql,el
ó se armar. ,

Sr.u Conslançn, apezar da sua ei a- 
do, não esta livro da sotyra mordaz <̂o 
Lins se co n t in u a  a usurpar os bens »o 
seu irmão cm proveito do Vasconcel os.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 1 
Alabama 26 de outubro de 1866.

OíTicio ao Illm. Sr. inspector do ar­
senal de marinha, pedindo-lhe que dè 
suas ordens afim de que os trabalhado­
res e serventes desse arsenal, sejam 
pagos com mais pontualidade e não 10 
e 12 dias depois de vencida a quinzena, 
devido isso, como nos informam, ao 
pouco cuidado do apontador cm apre­
sentar a competente folha etn tempo, 
por estar talvez occupado em outras 
cousas.

Espera-se da dedicação e zelo de S.
S. pela boa regularidade do serviço, 
que taes faltas não se continuem a dar, 
como aconteceu ainda na ultima quin­
zena que foi paga no dia 24.

— Capitão, bem disse V. Ex. quo ha 
cousas que só vendo acreditava.

— E’ verdade; mas o que ha?
— E’ que informaram mal a V. Ex. 

de que o governo negara uma passagem 
pata Cachoeira ao voluntário lialdino, 
pelo cuulrario elle teve 10$ rs. para 
isso.

— Nesso caso ondo lia erro so des­
mancha, fica o dito por não dito.

— E em logar de uma censura, me­
rece um elogio S. Ex. o Sr. presideuto.

— Tambem concordo.

— Prodigio estupendo da natureza! 
Phenomeno ainda não visto!

Uma gala pariu cachorro!
— V. é um visionário! Anda a acre­

ditar em bruxas.
— Foi facto visto por muita gento. 

A gata da Sra. Maria José, moradora 
na loja do sobrado de azulejos ao largo 
d’Ajuda, pariu quatro gatinhos e um 
cachorro, que só não tinha de cachor­
ro as únhas; sendo para notar que os 
outros mostravam para seu irmão o 
antagonismo que separa as duas raças; 
ficavam todos anepiados quando o ea- 
chorrinho se lhe aproximava, á excep- 
eão de um gatinho aleijado que estaNU 
èm perfeita intimidade com elle.

— E esso aborto da natureza ainda
está Ia?

— A mulher deu pela cousa dias 
depois, quando os bichinhos abriram 
os olhos e começaram a andar; ticou 
estupefacta e do boeea aberta, com 
tão assombroso o raro caso.

Encasquetou-se-lhe depois que a- 
nuillo era o diabo em figura dc cachor­
ro; que era castigo do ceu o mandou 
[deitar os animalzitos fora.

— Isto está mo parecendo bulla laisa,.



— Não fui o" S(,) quem viu, muita 
gcnlo do critério lá foi.

— As cousas mais serias nesta terra 
tomam-se em ar de graça!

Todos os dias estão se dando sinistros 
por causa de descuidos nas boticas, o 
ellos a so reproduzirem!

— Temos algum recente?
—  Contaram-me o seguinte:
Um doutor receitou innn mesmo pa­

pel diversos remédios para um enfermo 
e entre elíes um para friccronar ■<> cor­
po; mandaram aviar na botica a recei­
ta, e o boticário com a pressa ou 
descuido, pegou nrum rotulo quo (fizra 
—  para tomar ás colheres— o cascou no 
\idro do remodro que era para fricções!

Quando chegou o remedio, a familia 
que não sabia, foi prespegando com 
n dóse e o pobre enfermo mel teu no 
Luxo um teinodio que era para se Lixo 
esfregar as costas!

— Que brincadeira!
— Para o Sr. ver. li estos factos suc- 

cedem constantemente.
— li si o bomem morrer, quem é 

responsável?
— Isso è que é preciso indagar dos 

pastores.

v a r i e d a d e .
Ltn indivíduo foi visitar uni Imspital de 

tloudos. 0  primeiro qne encontrou linha 
ar triste e resignado.

— Porque c que o metteranv nesta casa? 
perguntoo-the com bondade.

— Por cansa de uma questã«>,
— Que queslão?'
— O mundo duia qne en estava doirdo, e 
dizia qne o inundo é qtie estava doudo; 
como o mundo é m»is forte do qne uin 

só homem, encerraram-me nesta on-si.
(E .v ir .)

A P E D I D O
» T - ____

— Muxingueiro!
—  Promplo.
—— Vae a rua do Tirci-boncs, agarra 

o gallogo Xico da taberna, c mello- 
Ihe o focinho na cloaca para não ler o 
desaforo de allribuir aos mais aqüillo 
que so cllo é capaz de praticar,

— Tenho informações de qUe Ctt0 
seboso é um trajo poli nas.

— Esse breado sevawljja qne vive ria 
sua tasca a roubar, levo o atrerimen. 
to dc imputar á um pobre e honesto 
homem o roubo de um pinto!

— (lato ruivo do que usa nisto cuida
— 0 gallogo rum deve conservar por 

15 dias o focinho na cloaca, e depois o 
obrigarás a ir pedir perdão ao homem
do insulto que lhe foz.

—  Estou scieníe, capitão.

—  Olhe que esto Asmodeu em toda 
parte ha de fazer das suas'

—  Quem é, Carrinhos?
—  Esse demonio mesmo.
— Foz alguma das delle?
— Pois (y Pr. Gordinho não teve a 

doudice de convidai-o para uma re­
união. . .

—  Alto-Ia! o D r. não o convidou; a 
hesla por intromellida apresentou se 
la, c o Pr. por cavalheirismo derxou-o 
entrar, bem contra stra vontade.

—  Ah, si o Sr. ja sabe, é superílao 
conlar-flie.

— Sei que elle, persuadindo-se qne' 
estava no campo,, e nào inima casa 
respeitável, embebedou-se como uma 
cubra e tantos pinotes deu com sua 
perna lorta que espedaçou dons ricos 
vasos estimados em mais de 200$ rs. 
cada um, eneommodaudo a todos com 
o baque!

— Qne desmancha prazeres do diabo!
— 0 safado nunca 9e viu enfronIra­

do n’a([uilLo,e até alli quiz inoslrar quo 
é o genio do-mal.

—  E viu como- oIIe Lerrava na ja* 
nella- para da rua se Vaber que lam­
bem foi a funccão?

— Ora se vi! is tu deve servir de e- 
menda ao fl)cr pa a nunca mais con­
sentir cousa lão ruim cm sua casa.

— Muxinguoiru!
—  Promplo1
—  Vae meller a laca som dó naqtN-di# 

atrevido bregeiro que lem a pouca ver­
gonha de meUer-so na loja do um so­
brado á rua do Pão-de-ló, a bobr coia 
as moças de delionle, e quando ellas 
olham para tlle , encosta-se a um cau-
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nQo-so a virar macaco fazomlo i»emnn«, osteve. c 
10 C 1 ' 11)0(1,1,

n

como nns anteriores íini.(rOítoilns o ii)oíiios.
- V  l)r0('iso ' I 1'® V. Ex. nic (|è os 

signaes «lo cujo para eu não me un- 
gauar.

— Tambem não o conheço. Dizom- 
nicqwocum taful do boa nilura, bar­
bado, que cosliiinji andar de palelol e 
tolele malhado, isto é, mesclado

- A lil ja  soi; 6 um aujcito <fe colelo 
manado, cllo e branca.

—Pois agarra esse biffre e mclte-lbe 
o ealaliio(e de rijo, para não ser palifo 
eim moral.

— liei de executar com prestesa.

Pergus&ta m n o cen te .
Pergunta-se ao Sr. Domingos José 

Antonio Bcbollo, prior da V. 6. 3.a <lo 
Garnio, qu.tcs as bem feito riasque tem 
feilo, para o seu retraio estar a direita 
do no ligo bem feitor daqiudla Ordem o 
capitão mor tnnoceneio José da Gosta?

Será pelos grandes serviços presta­
das com a venda das casas e reforma 
do compromisso?.. „

0 curioso.

PIUÇA DC LATRONOPOLiS 26 DE OUTUBRO,
a ’s 3 HORAS DA TARDE.

Colações ofpciaes da junta dos corre- 
lo>es.

Câmbios.
Honradez sem mancha— deturpada.
Simplicidade de I , °  sorte,—  t>m effeilo.
Sizudez pura— ivfugada.

. ldrm, tiiiicada de rnachiavelismo— pro- 
cmada.

Descontes.
Tem-S" feito alguns sobre propostas de 

casamentos.
t izeram-se algorrns IrQnsaceões sobre a 

c,dxa Conveniências Eleitoraes.
Saqites.

Fretou-se o falocbo rafeim Bebe para 
c,,ii(!nzir uma p,ii lida de bajulação até B 
cidade do Aviltamento a uma migalha por 
tonelada.

Joaquim, M a la  ca do, presidente..
Gatuno, socirlmio.

Revista do mercado.
A praçj de Lntrouopolii ua presente

Os rSpeculndores deram pasto á larga, 
as anus tranquihcrnias comim icises.

Lm desordens e bebedeiras o mercado 
esteve quente. A vendo de maior v.dto f ,£
a da carga do |„j.gl10 Odutico vindo do 
Passo- da Patria.

Entrou nm carregamento de gamarões no 
bi igne Sttccu-bolsos de consignação da 
companhia do Olho-vivo que eslà sendo 
retalhada p( los membros da mesma cotn- 
pai hia.

Negociou se o carregamento de empai- 
mações do galeão eseamoleador Pedra pro­
cedente de Taboa-grnnde.

Appareoeram c (Trelas para a compra do 
carregamento do brigue rispido NogveirtI 
vindo da ilha de Caldereiras, eon.stanle de 
espancamentos, bivtalidades c tyrannias.

A ['pareceram alguns distúrbios assuudas 
e rea imhmções que foram vendidas em 
leilão.

Nestes generos obtiveram maiores preços 
os vindos da cid. de 7ercciia Ordem, peb 
galera Venerarei.

Eoram muito procuradas as algazarras, 
vindas da mesma pinccth ncia na barca 
Eleição.

O carregamento de preferencias chegado 
no Matadouro, está d- positado no Itapiche 
svpeiiur intcndenàa por nào achar com­
pradores.

No mesmo deposito acha-se unia partida 
de favores para ser vendida a quem mais 
der, tendo preferencia os amigos.

Foi ll leilão por intermédio do corretor 
Silva uma pattida de incoherencias, dnbio- 
dades e crenças renegadas, parte do carre­
gamento do brigue Alameda vindo de 
S. Fiancisco.

Movimento do mercado.
Bebedeiras.— As da fabrica Vasconcellos 

melhoraram de pr< ço. As da Carijó con­
servam-se firmes.

Credulidade.— Quem posstie algum resto 
deste genero, procura desfazer-se delle, 
por que é constantemente illudido pelos 
monopolistas.

Condecorações. —  Depois da enxurrada 
que veiu ao mticndo, fiiou tào depieeindo, 
que è lido ( m nenhuma ronla. Quero 
nossue alguma a letn ceniogeneio inuli).

Critério.— Fionxo. As existências são 
diminutas.

Equidade.1'— Aclualniente e diflicil de 
encontrar ette genero no mercado. 0 pou­
co que ha é de qualidade intermedia.

Economias.— A que ha, c baldeada (t.
ctpo dicios. ,

Libertinagem.— Todo consumai o e qnasi 
feito pela mocidade.



KAII1DA.O cações.— Abtimbinoin das immcrecidas. 
As merecidas Ir» poucns, <* essas mesma» 
píhi misitir.nl.ts do interesse pelos especula­
dores do gouoro.

Roubos. — Immoiisos. Os produclorOs cs- 
tftu animados; os de uitlliur qu.ilidadc suo 
importados pela companhia do ollio-vivo.

Simplicidade. — Por esto genem, (pio 
lato ha, impiog ou os monopolistas esperteza.

Sandices.-—Aharrol ido. As existeiieias 
sã o avullud.is.

Subtracções.— Comprou-se uma partida 
| :ira abastecimento do Irem de pai de La ­
lronopolis.

Testamentos.— Os falsos estão paralisa­
dos.

IMPORTAÇÃO.o
MANIFESTO.

ftrigue Agosto pequeno, capitão Dias 
vindo de Lim a.

50 barris papeis pintados, 'de amarello, 
e verde, 2 cunhetes defloramentos, 125 
«junrlolas bens de dons orphüos, 15 almu- 
deS cinza de autos queimados.

DESPACHOS MARÍTIMOS A 23.
Para fora de Lalronopolis.

Cidade do DeleiocO'. barcassa Cnrrmrista; 
preguiça, desmazdo, inércia, atrazos, por­
caria e pouco cuidado.

Ilha "da Carranceria; cbarrua Relação* 
colchas velhas, lanternas de folhas d»> 
.Flandres, v< Ias de sebo de 10 rs. para 
jllurp inaç&o.

GENEROS DESPACHADOS EM 23 DE OUTUBRO. 
Para denlro de Lalronopolis.

G ravatá : galeota \IIermelinda, J .  B. da 
Cura, 2 caixotes illusões, 4 fardos enganos, 
42 embrulhos falsidades.

S .  Francisco', cul*»r Rosa; Magalhães e 
C .S 600 gazuas, 46 roubos phantasticos, 
2 volumes papeis pintados.

(Cidade de Encher a pança ; brigue X'ico, 
J .  S. Almeida 5 volumes esqneciiuonlo de 
nm passado honroso, 2 ditos trocas por um 
futuro de opprobrio, I caixa amor a uma 
candidatura.

MO V  1M KN T Ü  O O lM )Tl F 0 7
ENTRADA.

Cidade da Judea— em 8 di >s hrigne val< tu- 
diuario Caldas cep,Mane Qelc,passageiro 
nm velho gaiteiro; carga—-momos e lro- 
geitos, ar rega nbos de carranca, Ix-bi- 

| das excitantes, ademanes de velho, indis- 
cripcões, basoíias, 10 latas pós de caroco 
de abacate, 50 arrateis cantharida.

Malorcíropoli*— ehaveco Gnrla-ferro,
6, CiipílSo Son/.a, passageiro# Augu»w/ 
Felisbet to <■ outros; enrga espada# 
iilndas, 25 mítçns baralho» de carta# 
para o jogo da direita e esquerda, J) 4lC- 
Cos t/iosserias > mau humor, 1 balajo* 
Irptantice», 2 caixinhas joiits gani.nl,,#

Ã "l\  N  U  N  C l  O S .  ^

Fugiu no (lia 2V de junho do auuo 
passado, a escrava acabocobda por 
nome Anna, com os signaes seguintes: 
edade, pouco mais de 40 annos, baixa, 
desdentada, cabelios grandes e um 
tanto corridos, muito prosisla, pés in. 
chados ou um só, é muito apegada ao 
caximbo; costuma intitular-se íorra, o 
por onde anda pede esmola, quando 
se Ibe appdidam por S. Gregoriu. so 
enfeza; quem pois a !evar aos seus se­
nhores, os Caslilhos nbtlfandega, será 
recompensado. Outro sim protesta-se 
proceder eriminalmente contra quem a 
tiver acoutada, e haver-se os dias do
serviço, d’esde que ella lugiu.

1). Anna Joaquina Rios de Souza, 
seus filhos e genro, agradecem cordi­
almente a todas as pessoas, qne se dig­
naram acompanhar ao ultimo jazigo o 
caduver de seu sempre chorado marido; 
pae, e sogro José Pereira de Souza, o 
pedem o favor de assistirem a missa do 
setimo dia no Convento dos Religiosos 
Kr a n cisca nos no dia 29 do corrente 
mez, ás 8  horas da tuanhan, pelo qne 
desde já protestam seu eterno reconhe­
cimento.

Eduardo Gomes Masearcnhas, admi­
nistrador da casa da viuva do finado 
Vicente Joaquim (1’Araujo Ribeiro, of- 
ferece-se para armar os funeraes ou 
missa commemorativas do passamento 
dos bravos da palria que lem sucum­
bido nas fileiras do exercito paraguayoi 
abeneficio das familias dos mesmos, 
desempenhando satisfatoriamente qual­
quer pedido, por muito menos do quo 
qualquer outro, podendo para esse bm 
ser procurado na rua direita da Mise­
ricórdia n .° 31 ou em sua loja do cera 
na mesma rua n.° 10.



0  ALA P>A MA
P E l t l03>IC0  CRITICO E C H 1 S T O S O .
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l>ul)lica-se na Ivpograpbia tle Marques, Arislides e Igrapiúna, atuada Misericórdia 
n. 17, onde se recebe assignaturas a i f y  rs. por series de 10 nomeros, ou 5 ^  rs- Por 6 
series, pago? adiantado. Na typograpbia ha pessoa eucarregnda de receber publicações. 
Folha avulsa 1 60 rs.

O A U B A M A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Ákbama .30 de outubro de 1866.

O.fGcio á lllma. camara municipal, 
pedindo-lhe que mande tapar um cano, 
que sc acha arrombado na rua d’Ajuda, 
ao pé da venda do Coquejo, bem como 
um buraco na Preguiça, onde um de- 
yolo que acompanhava Nossa Senhora 
do Terço partiu a perna.

—Capitão, a nossa Correspondência 
Encyclopedica é um pouco extensa, 
Dão pode ir neste numero.

— Pois então deixe-a para o outro.

—Fallecen olllra. conego Uno Re- 
ginaldo Alvim, dcão da Sè meliopo í- 
lana.

Era um sacerdote que Eazia bonia a 
sua classe. .

-Deus lhe dê a mansão d o s  justos 
PD7&seu descanço eterno.

—Sucumbiu lambem hoje as 2 ora
madrugada, depois de alguns na 

^  terríveis soffrimenlos, o tabclliao 
Manuel Lopes da Cosia.

,  -No dia 27, um escravo (lo Dr.
^uen, andava a galopar n um cav ’

e pisou um preto na rua d’Alfandega.
— A facilidade com que se consente 

que se pratiquem certas cousas, é que 
dá motivo a lodo isso. Como se per- 

> milte que naquella rua que está sem­
pre apinhada de gente, se ande á ga­
lope!

— Porém ainda havendo prohibição, 
não se ha de andar alraz dos infrac- 
lores.

— Isso é em outros logares, não alli, 
que ba uma guarda constantemente.

— Esi for o cavailo do commenda- 
dor Itilano, o burra do vereador sicra­
no, a besta do doutor tal, o jumento 
do capitalista F., ou seu escravo que 
vá montado nelie, vae se prender?

— Agora isso, sim.

— Vè o olho-vivo como anda de ca­
beça em pé estes dias? E ’ roubos por
Ioda parte!

— Aproxima-se a festa, a companhia
está accelerada.

— Foram a venda do José Antonio G. 
da Cruz,á rua da Ordem 3 .a,bifaram os 
cobres que acharam e alguns penhores, 
e sabiram a sua vontade. Felizmente o 
homem é destes prevenidos e nunca 
deixa os cobres na venda. Ainda acha­
ram 20$ rs. porque era para um pa­
gamento que tinha de fazer o caixeiro
de manban. „

— E sabo-sc quem é o aulhor?



— E ainda quo saiba-so?
— Kslá ahi a policia.
— Ora a policia! A policia manda 

quo o homem dê uma queixa contra 
os suspeitos, como si elles fossem tão 
imbecis, que deixassem as provas 
do roubo cm casa para ella encontrar.

— E ’ muita ingenuidade!
Eu acho que á policia é que incum­

be indagar particularmente onde foram 
vendidos laes e taes objeclos, á quem 
foram offerecidos, e assim chegar ao 
conhecimento de quem é o ladrão. Por 
que quanto a vestígios elles não são 
tolos para deixal-os em casa.

— A prova está que quando vão 
a esses logares não se ulilisarn dos go- 
neros, porque podem mais facilmente 
ser descobertos, é só do dinheiro.

— Outra policia ja os linha desco­
berto. A gente do olho-vivo toda joga; 
entre o roubo foram moedas de prata 
cem argollas e elles haviam de ir jo ­
gar n’alguma parle; a policia conhece 
todas as casas de jogo; eis um bom. 
canal.

— V. sabe? o vendei hão que tenha 
d’aqui em diante mais cuidado, para 
não se ver exposto a soffrer outra peça 
dos sujeitos; pois que diz o a d a g i o -— 
queijo encetado, vae acabado

E ’ uma deshumanidade! Levam 
aquellas pobres pretas todas as noites 
a dormir no largo de S. Bento expostas 
ào tempo. Deve ser bem desalmado o
Sr. dei ias!

— São pretas que vem de Itapagipe 
vender roletes á noite. Dizem que ellas 
tem ordem do Sr. de não voltarem para 
não serem roubadas no caminho, e co­
mo não têm casa onde fiquem, dormem 
dlli, expostas ás chuvas e ao sereno, e 
ás 5 horas vão para casa.

— Faz dó! Dormem assentadas com 
üs gamellas entre as pernas!

^ É u ,s i fosse a policia, inlervinha no 
negocio, obrigava o senhor a ter uni 
quarto alugado na cidade, onde as in ­
felizes fossem descansar quando aca­
bassem do vender.

— Vão ver que nem tempo para des­
cançar lhe hão de dar quando chogam 
em casa*

era capaz de dizer, s(. nT 7 '~  
roesse oliendor, uuo essas c«w, 
eram o Iruclo de dinhoiro tnal « w 3* 
ou quo custou pouco. Dan«o,

— Alé agora ainda ap,rareeis de « , 
cm quando uma patrulha por aU , „  
rua mais transitada; agora dcsanL, 
ccram completamente.

- E  parece alé que os soldados auo 
ha são preguiçosos, porque negam-sc 
qualquer serviço á bem da ordem.

—  E alé se fazem surdos!
Na noite de sabbado, ás 11 horas 

dous sujeitos espancavam-se om regra 
no Terreiro, um quebrou uma grossa 
bengala nas costas do outro. Cançou- 
se de apitar e o destacamento não 
ouviu!

Por fim os sujeitos tomaram por 
seu barato e correram, quando viram 
que o povo se aproximava delles.

— E dizem que vivemos n’um paiz: 
constitucional!

— E liberrimo!
— Onde um indivíduo requer com 

Iodas as formalidades que se lhe dè’ 
um documento, e lem por despacho— 
requeira em termos!

—  E que tem isso do mais? Nada.
—  E ’ que o Sr. não comprehende 0' 

requeira em termos, o que significa.
"~0 que é?
— Significa que o indivíduo- deve di­

zer no requerimento, que use vae dar 
a elle; si fòr por ex., para provai* 
uma isempção de servir, nunca tera 
despacho.

— Pela rol as!
—  Pelarolas, não, os factos ahi estão, 

os requerimentos neste sentido ao com* 
mando das armas, nunca tiveram ou­
tro despacho, e para so obter um <w*Br 
mcnlo desta ordem alli» era Precl!!0 
comer candeias de sebo.

— Também lhe afíianço q;UOvse w® 
factos se deram, não oram por ou 
nom do fallccido commaivdante das ar
mas, nom do actuai. Era força inato*•

—  Eá  isso não sei.

Os boleoiros em nossa terra com



mollom quanto abuso ha, o ficam im­
punes!
1  jvos Estados-llnidos, paizdn libor-
dado o ondo por consoquonoia a loi não 
pcliiiueia, nào aconloco assim.

Veja o quo aconteceu o quo 6 nar­
rado polo Correio dc Ultramar:

«(_) coronol (jnnut, voncedor de
Hiclwnond, e talvez futuro presidente dos 
Estados-Unidos, acaba cie ser preso em 
Washiog100 Por ler conduzido uma carrua­
gem eou» uma velocidade exagerada.

tO genvral propoz pagar a muita, pois 
nào tinha vontade de ir preso. Sem embar. 
„0) o policial declarou-lhe que não estava 
anthorisado para receber as multas, e pre­
ciso foi qoe cedesse o general e se apresen­
tasse na estação próxima para render 
homenagem á lei com muni.

«Um fncto analogo viu-se no tempo de 
Lincoln. O cocheiro do presidente levou 
soa carruagem até um dos lados da avenida, 
e um policial atravessou e ordenou que o 
seguisse ao posto de policia.

«0 cocheiro negou-se á islo, porém Lin ­
coln mandou sentar o policial a seu lado 
s foi a estação, onde pagou a multa.»

•-“Eis aqui dons bellos exemplos de 
egualdadc perante a le i!

A PEDIDO

Recommenda-so a allenção do íllm. 
Sr. Dr. chefe de policia ires rapazotes 
perfeitos reus de policia, sem officio 
nem occupação, moradores na Travessa 
do Cruzeiro, que vivem alli a fazer 
desordens e insultar a visinhança, 
principalmente á noite, que munem-se 
de cacetes, e fazem proezas.

Um delles, a garantia que tem, é ser 
guarda de artilharia, e os outros nem 
isso são. Porém constituirá isempção 
o ser guarda nacional a um indivíduo 
que não tem meios para sel-o, e que 
faz da farda seu salvaterio, envergan- 
do-a diariamente para dar á vontade 
largas a seu péssimo procedimento?

Esse individuo um dia destes, foi 
preso de pés no chão e em mangas de 
flamisa atirando pedradas, porém o 
soldado deixou-o tomar a farda, e no 
outro dia indo a presença de S. S. foi 
solto. &

Parece que n’uma cpocha em que 
se manda recrutados para o Sul,ho- 
$cns que do lá voltaram na qualidade

do oílioiiicH. embora do voluntários 
nào eslào ismnpios maltrapilho» da or­
dem destes que se aponta a S. S.

Que diabo do assuada é uma, alli 
lia rua Direita de Palacio, cm certas 
noites?

— Dizem que é um baile de masca­
ras em miniatura, que ha.

li preciso a policia ir assistir uma
noile.

--Capitão, mande a certo escriplo- 
rio, ás janellas da Ribeira, intimar a 
um velhole que Ia tem que deixe-se 
de galimanhas com a visinhança, do 
contrario se mandará fazer ver ao 
Sabino.

— Que trapaceiro miserável! Sujan­
do-se com ridicnlarias!

— A’ gente do olho vivo tudo serve, 
meu eharo!

— Ora qual! Pois um homem que 
aspira ao socerdocio, emporcalhando- 
se com ninharias!

— Ninharia ou não, diga-me o que é,
— Um sujeito assigna um jornal e 

marralheiro de chapa, nunca paga a 
assignatura, ajunlando quatro e seis 
series. A redacção fecha os recibos 
n’uma carta e lhos remelte. Depois 
de ter o portador cançado as pernas 
em idas e voltas, o nosso duraço abre 
a carta tira os dous recibos de data 
mais moderna, torna a fechar os ou­
tros e entrega eorn 2$ rs., dizendo que 
vá em outro dia receber o resto. Volta 
o portador e ninguém faz reparo na 
esperteza do meio padre, meio secular; 
passados 15 dias, vae-se de novo re­
ceber, e o finorio diz que não deve, 
que é impossível, que ja pagou recibos 
mais modernos do aquelles que lhe 
apresentam!

0 cobrador pede-lhe que HUos mos­
tre, elle responde que não guarda, 
mais que vao procurar a ver si os 
acha. No ouiro dia quando vae o co­
brador elle diz muito andio -perdi 
uma noile em procurar, mas achei, e 
apresenta os recibos do data poslcrioi. 
Isso não é um roubo crasso?

\



I 0 A LABAM A.

— Quem ó osso marroco?
— Não lhe digo; ollo intitula-se do 

padre, ponha-so agora a vacillar á 
ver si so dosbro quem ó.

— Não posso.
— filio anda atrapalhado com a sub­

tração quo lhe imputam do certa poça 
harmoniosa, da casa do oração do Nos­
sa Senhora da Doença,

— Ah! ja sei é um que não chupa 
nada.

— fique se inculca de maçon pelos 
holequins e lascas.

— A muito que o muxingueiro ja o 
^evia ter visitado.

— Tem escapado até hoje, mas desta 
vez não lhe vale a sua devoção com S.o

José.

— Acho muito ridículo aquelle sub- 
delegado, apezar de ser de districto dos 
campos, constituir-se cobrador de ca ­
sas em sua freguezia, andar pelas 
portas dos inquilinos á perguntar 
quem tem dinheiro.

— Pois si o homem valeu-se da sua 
posição de subdelegado para empolgar 
3 mamata, como é que Vm. exlranba?

— Porque acho que aquillo faz per­
der a força moral da authoridade, e 
não se coaduna com a devida .posição.

— À cousa não é essa; o bom é ver 
as graças que elle diz aos morado­
res: por exemplo — tem dinheiro? si não 
tem eu brigo — eu sou homem de briga 
— tomara já achar um inquilino que 
queira me dar uma facada, para ins­
taurar-lhe um processo'e outras cou~ 
sinhas deste jaez. Isto é de uma autho­
ridade que se respeita e tem con­
sciência do que vale?

— O homem entendo que por ser de 
ireguezia de fora, deve empregar o va- 
limenlo de seu cargo para arranjar pe- 
pineiras, o que alcança facilmente, por 
que as partes acreditam que elle sendo 
authoridade tem recurso para dar an- 

a nento e solução a qualquer negocio.
Lu achava bom que mandassem o 

tal subdelegado dos campos comer /i- 
mas, que as tem boas em seu quintal.

Testemunha da ponlualidado e pro­
bidade com quo o Sr. alteres Saltislia-

no Souto do Miranda, desempenha 
logar de apontador do arsenal de nv° 
rinlia da Bahia, não nos podemos f 
lar ao desejo (lo dirigir „ m 0| f "Ç  
empregado zeloso e honesto, que J  
cumprir com dedicação seu dever 

Desculpe o Sr. Souto de Miranda 
com estas linhas íilhas de espontan ' 
justiça vamos ferir sua modéstia. ^  

Sirvam ellas de estimulo a tantos 
que por ahi vivem a comer o dinhp.v!{ 1 . i • i • * U|4CJ| O
do paiz mal e indevidamente.

Um operário.

Pergimta curiosa.
A ’ visla do artigo 84 da lei provin­

cial n .° 730 de 18 de dezembro dc 
1858, poderá a camara cobrar legal­
mente 3$ rs. por licença para-vender 
farinha fora do celeiro publico?

O Duvidoso. '

-•(Continuação.)
— Sr. Madeira da Suecia, é tempo 

de contar-lhe uma historia.
Desculpe si for um pouco longa.
Em 18, . . descobriu-se para longe 

de Latronopolis uma terra, que em 
seu seio encerrava metaes preciesos, 
em excessiva abundancia.

À exageração pintou aquelle ma­
nancial de preciosidades com deslum­
brantes cores para os espíritos ávidos 
de riqueza.

Um homem alli, tornava-se mUlió- 
nario naquetlas lavras de diamantes 
em poucos dias; o tudo eslava em sa­
ber girar, e ler os olhos um pouco 
abertos, isto é, vivos.

Altrahidos com a descrfpção de tão 
incommensuravel riqueza, e pela faci­
lidade de adquiril-a, afiluiraiu para 
elle centenares de especuladores, guia­
dos pela cobiça de enriquecer a vapor.

Entre a malta de aventureiros quo 
pressurosos correram a engolphar-se 
nesse oceano do diamantes quo os- 
lendia-se cm lençóes por muitas lé­
guas, destaca-se um spirilo eniinen- 
tomenlo roplolo da mais sórdida o 
hedionda ambição, quo constituo o ha- 
roo da nossa historia.



Conseguindo illnquonr a boa fé do 
a|«uns eommercianles do Lalronopolis, 
nêilo arranjar um abono do fazondus 
no valor do uns 8:000$ rs. mais ou 
menos; o partiu para o logar das la-
I)1'GS.

Gcnio moldado no cadinho da ava­
reza, na mente pousava-lho um unico 
p e n s a m e n t o  — ganhar muito dinheiro, 
fosse como fosso.

Sabia que para chegar mais depressa 
ao almejado íirn, era preciso muitas 
vezes abandonar a estrada da boa-fé, 
e internar-se no atalho da falcatrua, e 
(rilhar o desvio da trapaça, e que 
ligado á probidade, lhe seria muito 
longa e duvidosasa jornada, e que para 
adiantar era preciso dar ás mãos e as- 
seciar-se a ganancia poderosa auxiliar 
para laes commeltimenlos.

Tudo isso sabia elle por longa ex- 
pericncia de uma vida agitada nestes 
vai vens da especulação.

Gom a alma regorgitando em seme­
lhantes ideias partiu de Latronopolis 
em demanda do logar desejado, logar 
que a sua desmarcada cobiça lhe pin­
tava em sonhos, como um paraiso de 
brilhantes.

Chegado ao premeditado destino en- 
tregou-se ao trafego especulativo com 
encarniçaraenlo empregando todos os 
meios por mais torpes que fossem para 
fazer fortuna á todo transe.

Ninguém em Lalronopolis leve mais 
noticias do aventureiro, por que elle 
leve a caulella de não escrever a nin­
guém, pai lecipando o seu estado.

Os credores depois de muito, esperar, 
sem terem novas nem mandados do 
trapaceiro, julgaram que o diabo tinha 
levado aquella alma avarenta, e per­
deram a esperança dc haver o importe 
de suas fazendas.

No entanto esse espertalhão ia por 
Iodos os meios licitos ou não, arreca­
dando moeda e guardando com insa­
ciável gana.

Todo trato, toda transacção lbe era 
boa, com tanto que lho deixasse lueio 
sofrível.

Descia ás mais abjeclas especulações 
ãhm do adquirir moeda.

0 que elle queria ora abreviar o ca­
minho, chegar primeiro quo os outros.

(Continua.)

—Que maneira de castigar uma 
criança!

E’ uma barbariedade!
— Aquiüo é de mais! Nunca vi dar 

pancada lào desabridamente!
— Pòr o pobre moiequinho nú, a- 

marrnl-o e surral-o desapiedadamente, 
como se batessem em pau! . . . .

— Safa! que escholaslico villão é o 
tal Sr. Joaquim.

— Nem por o moço morar no becco 
onde se faz H ó s t ia s ,o Corpo de Chrislo!

— Si o Moita fosse vivo não consen­
tia que praticasse tamanho rigorismo.

— Estou quasi mandando o Silva 
denunciar a policia.

— Era bom. Estou que, si ella sou­
besse, havia de fazer alguma cousa.

— Pois vou fazer isso.

— Capitão,, si V. Ex. não tomar pro­
videncias energicas á respeito do trem 
do mar dc Lalronopolis, não sei o que 
será daquella spclunca lalronis.

— Formule suas accusações.
— Ainda mais? Não bastam as que 

tem chegado ao conhecimento de Y. Ex.?
— Quanto mais melhor.
— Por agora, referirei a Y, Ex. a 

injustiça que sofre um pobre homem 
por causa da ladroeira dos patifes.

Ha naquolla loca um marcador gri­
leiro como o diabo. Na marcação que 
faz, altera sempre os dias dos trabalha­
dores; quem trabalha seis dias, elle 
marca nove, etc.

— Tanto melhor para os serventes.
— Si o proveito fosse delles. No dia 

do pagamento, os homens recebem o 
cobre confornvo a folha dada pelo 
marcador, porém este depois com uma 
folha particular vae exigindo delles o 
accrescimo que receberam e guardan­
do no seu bolso, servindo os pobres 
homens do m o ç o s .do cego. Um destes, 
estando um dia nos azeites, qmz so 
melter a gato e cassuar com o seu mar­
cador. Tinha trabalhado seis dias, po­
rém na folha estava como doze o assim
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lho pagaram. 0 marcador voiu a ollc,
o disso-lhe:

V. tinha G dias c rccebou 12.
<c —• Sim, Sr.
« — Pois então dê cá o que tem de 

mais.
<c S r., eu recebi o que me deram.
« — Mas V. não sabe que não pode 

receber mais do que trabalhou9
« — Sr., eu recebi o que eslava na 

feria.
« — Porém V. não sabe.........
« — Eu não sei de nada; sei que re­

cebi o que me pagaram.
« — Bem, leve, que V. ha de perder 

mais.
Peste dia datou a perseguição para 

o homem. Nunca mais foi marcado pa­
ra servir sinão duas vezes em duas 
meiadas de mez.

<— Ym. não sabe que os gulosos que 
querem comer so se engasgam? Si elle 
fizesse uma concordata com seu patrão 
dividindo a pexi-nxa, estava livre disso.

— A doutrina deve ser applicada ao 
marcador que arranja o grilo,faz do ser­
vente instrumento e depois come elle so.

— Emfim tudo aquillo é uma corja 
de bandalhos que não ha força de taca 
que os faça tomar geito. (Continua.)

U m a  perguzaía.
Pode um comrnandanle de batalhão 

tirar praças de um outro, e rcraettel-as 
para o contingente, somente porque 
esse outro batalhão está debaixo de 
sua inspccção?

Pode alé meller nas fileiras de seu 
batalhão os guardas do outro corpo? -

Por que* motivo?
* Será por que esse batalhão está sem
cabeca?»

Curioso.
Sr. ÍRedactor do Alabama.— No dia 

24 do corrente, veiu no seu periodico 
um artigo contra mim, no qual so diz 
eu pertencer a companhia do Olho- 
vivo. Sendo tal artigo de João Coelho 
Flores, guarda do contingente a quo 
pertenço, e do numero dos mais remis- 
sos, fiado em quo sou reilogio dá hora 
sem pestanejar, isto é, quo tem rologio 
sem cabcllo, não obstante ser um ro-

logio já volho; o fiado lambeu, 
ser casado, não lendo consciência d 
que eu devia fallar a verdade ao ma,! 
superior, pelo que zangon-se confi 
mnn. 0 Sr. Flores nenhum credíp 
deve merecer, porque era rnou a mi 4  
antigo, e ainda no dia 25, acceitoo 0 
meu jantar na guarda do Forte de S 
Pedro, e em tal occasião dirigiu-me 
brindes, dando-me provas de araisade 
e tanto que me informou as causas que 
o induziram a casar-se. Já vê o pu­
blico que o tal Flores é um dos Seixos 
quanto ao serviço nacional; que não 
merece fé porque a me considerar da 
companhia do Olho-vivo não devia re­
lacionar-se tanto commigo, e ainda 
depois de ter escripto em publico uma 
falsidade contra mim, acceitou o meu 
jantar, visitou-me, e passou commigo 
a mor parle do dia; si era tão meu 
amigo de certo pensava como eu, e 
certamente era um dos sucios=arran- 
je-se com elles, por que eu não uso do 
falso que mo imputa. Sr. Flores, infor­
me-se melhor do facto da panellinha 
do mocoló, ou si está bem informado, 
não falte a verdade, por que tal peça 
não foi feita por mim, e sim om cas- 
sqada por outros com consentimento 
da dona "dar casa.

Dê horas, Sr. Flores, melhor quo 
lhe ha de. ser outra ora, como a dq 
noile de 25 do corrente, em que foi 
prezo, enganando ao Sr. Dr. chefe de 
policia, dizendo ter sido recrutado.

João Avelino de Souza Pedra.

— Adeus Sr a Chica do caffé.
—  Sr. com quem é i s s o ?olhe parasi 

não me venha oífender.
— Não sabia que tanto se offendia dc 

assim chamal-a, quando toda cidade 
como tal a conhece.

— Peior, não quero historias vàcon- 
tal-as a Martinha Boi quo b e m  lhe pode 
assistir, ou lho dar quem lhe assista.

— Ouvi dizer que a Sr a. era Gnajo- 
gadeira da banca,vinhaconvidal*a Para 
jogar algumas partidas comigo.

— Não Sr., Tenho já banqueiros cer­
tos o quo com gosto perdem seu dinhei­
ro o não fazem cara do choro, n011*



<0 zangam, a 
v ^Bu lambe

antes (ieain satisfeitos, 
m laria o mesmo, osta- 

.,j por t»d» quanto quizer, o quo quo- 
!Jè nio divertir, nào mo importo do 
por dor o quo aqui trago, vamos jogar
unia parti do.

-Nào Sr. ja estou compromcllida
COIU varios assignanles, que são certos
Iodos os dias.

—Quem são esses assignantes? por
ventura en não posso entre elles fazer 
lambem minha perna.

—Não Sr.,já lhe disse estou compro- 
meltida, não me veixe.

—Quem são essas personagens, per­
mitia que lhe pergunte.

—Não são personagens, qne delles 
não dou fé prefiro a outra gente.

— Quem são os taes freguezes?
—Não lhe dou satisfações.
— Diga sempre quem são.
—E’ Mané, S. Mortinho lhe dê mui­

ta vida e saude para gozar do bem que 
lhe fiz,e eu da franqueza que elle medâ.

—Então elle lhe deixa parar franco?
—E’ verdade; e tenho o direito de 

jogar com todos que me appareeem, 
por que elle me consente, e quando 
acaba de bater sua sola, então vem con­
tinuar o jogo quando cu já tenho apon­
tado a muitos, e o Sr. bem sabe que 
quem graças faz graças merece, e assim 
como elle me dá lodo dia por meu, eu 
com o que lucro guardo para elle bons 
peliscos, paios frilos, chouriços, etc.

— Elle não se zanga de achar o resto 
dos outros, quero dizer, da Sra. já ler 
jogado com outros?

A Sra faz-me um favor?
—Si estiver ao meu alcance será sa­

tisfeito,
—Desejo conhecer esses saus afei­

çoados jogadores de banca.
— Olhe são rapazes do bom tom, co­

nhece Nicolàu, Marcos barbeiro, Jus- 
tino, Felipinho, Viva pureza e Marcos 
de Nazarelh etc. etc.?

Está satisfeito9
—Agradecido.
— Agora faça-me o favor retirar- se 

que elles não tardam quo já passa das 
horas que elles tom de costumo vir.

— Bem,desta forma estou despedido?
•—Já disse, faça o favor relirar-so,

depois nào diga que cu o enganei, elles • 
so gostam dc ver aqui gente do sua 
ego ala. D

Desta forma rnc retiro para sem- 
pio, esqueça-sc do meu dito.

— Ha mais tempo.

— Barulho por causa de cachorro!
L o icsuliado de tauío cachorro na 

rua!
fiou lem, 29, as 5 boras estava o 

cadello do Sr. João Diogo, padeiro á 
Saude, ás dentadas com o cachorro de 
um africano seu visinho. 0 negro zan­
gou-se e matou o cachorro do padeiro.

Este resenlin-se, raseou com o a- 
fricano.o qual sem preâmbulos passou 
a enchada na cabeça do seu contendor 
que o poz em estado de levar a breca.

-—Veremos si agora toma algum 
calor.

— Nenhuma authoridade appareceu 
no confliclo; inspector, soldado, nada.

Si não é o povo o neg o empurra­
va-se.

V A R I E D A D E .

Um pelotiqueiro na cidade de Praga na 
Bohemia, tendo prometlido mostrar o dia­
bo a seus expectadores, o fez mostrar da 
maneira seguinte: Subindo ao cadafalso ar­
mado no meio da praça, e cercado de uma 
numerável turba de curiosos, que queriam 
ver o prometlido diabo, levantando todos 
uns gasnates enormes, e atlenlos conservan­
do as boccas abertas, puxoú o pelotiqueiro 
da alsriheira uma bolsa vazia, e despejada, 
levantando em alto, a virou e revirou de 
dentro para fora, e de fora para dentro, e 
perguntou ao etiaro auditorio seu; se via 
alli°naquella bolsa algum diuhciro? Todos 
a uma voz disseram que não. Pois isso é 
que é o diabo lhes tornou o pelotiqueiro.

P o r q u e  & qsse «is iíiiiH ic r e s  
^ fa l ia m  ta n to

Dizem os rabinos que a palavia Eva 
deriva-se d’outra que se intitula conservar. 
A primeira mulher tomou esse nome, por 
que, quando Deus creou o mundo, calaram 
do céu doze cestos cheios de tagarellice, 
e ella apanhou nove,em quauto seu mando
anenas apanhou Ires.

Parece-nos que, depois que untai. 
governos representativos, vietam t . > 
alguns outros, que foram iodos apau nu 
pelos parlamentos.
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A ’ ESQUADRA BRASILISIHA.
Acrostico.

« c n o d a d a  pha ^ango brasiloirn, 
o  tou noino n °  Brasil será sornprc lembrado; 
güoslrasios aos ^equenos paraguayos 
« a r  a q u a n l o ^  capaz nosso soldado.

tsám cima do Icu cn mastros íluclnava 
«ourado c som nsre rico pavilhão; 
sssompesle o cornb >-Iq, forlos bravos, 
o  i n in i i go ar ^ojaslo polo chão.
onoubesle cornb ^ le r  cm prol da palria 
c=jnIre balas, peri ^os, enlro a morte; 
crsanhasle um Iri dmpho em Riachuclo; 
ejm hymno se c a n t o u  de sul a norte.
sso Loues uma h npolhose pregasle,
«ando íundoa se o s  barcos, desabrido 
o  lyranno ja esp cirando essa victoria.
Su ilo s  cabos á zaumailà tinha trazido.

>■ v i c t o r i a  de c=jm combate glorioso 
oravada em a sem oria nos está;
30SS0 lambarum ^rc m b la n le  e magestoso 
í&»de de em breve <—*r pouzar no fluniaitá.

^unca mais o Pa seaguay pretenderá 
•—nfringi r n o s s > s  leis, nossos tratados, 
Meditando —  l a s i a  sua consciência, 
o  i m p é r i o  d o  Brasil lem bons soldados.

(A u r. Cear.)

Vidjnv/»m 3 p,»WM.
ppdmtU*, utr» « «», c.i
vn; íijn«t/ir«m pntrw »í, 
um v«*Ihsm» 4 hora*, frn q,,*,,/ 
os (lous (lormiftin, Tocou „ \ [ 
quarto ao h.nbeiro, o qttí,| la|)U 
quo viu 03 compaiilu-iro» profutil 
(lamente adormecido» com o c,in‘ 
çnsso, deitou-so á cabeça do n," 
(lítnle, e muito ao de |eve foí.||„, 
rapando toda: passada» as 4 h,)raj 
acudou-o. Desperlando o p0Jjpe 
homem, bocejon, esprcguiçou-ie 
e começou a coçar a cabeça é 
achando-a lisa como a palma da 
mão. exclamou: Olhem que peda­
ço de bruto é o mestre barbeiro! 
Em vez de me acordar a mim 
acordou o calvo.

Um general, á quem uma bala 
(Tartilharia levou uma perna de 
pau em certa batalha, poz-se a 
rir ás gargalhadas, dizendo: Desta 
vez logrei o inimigo, pois-trago 
alli outra na minha bagagem.

A um Sugeilo que asSrverava 
que si ha\i<t aceitado certo em- 
pi'1 go, fôra contra a sua vontade, 
disse um gracioso: «-pois si esso 
assim èt targae-o por sua vojil.i- 
de.»

(Extr.)

A N N Ü N C I O . S
ĉ «F* -

Fugiu no principio do corrente mez 
a escrava crioula Maria Piló, perten­
cente ao Sr. Francisco Pereira da Gos­
ta, de Ilaparica, a qual se achava em 
poder de sou genro abaixo assignado; e 
tem os signacs seguintes: baixa, de 30 
annos pouco mais ou menos, fula, com 
as maçans do rosto levantadas, falta dc 
um dente na frente, ou de um lado, 
olhos grandes, e lem signacs muito v i­
síveis no pescoço de scrophulas: quem a 
levar ao mesmo abaixo assignado n,al- 
fandega será recompensado.Protesta-se 
proceder contra quem a tiver acoulado, 
e haver os dias de serviço, a rasâo de 
1 §000. Bahia 24 de outubro de 1866.

Aguedo Fehciano de Castilho.
0 Sr. Joaquim Muniz de Paula A* 

raujo, furriel da guarda nacional, é 
rogado a vir a esta tvpographia.

Chrislovão fFernandes Velloso, car­
teiro do correio, pede a todos os seus 
assignanles o favor de pagarem os por­
tes do suas correspondências vindas da 
Europa, pois elles ja so acham pagos no 
correio.

Eduardo Gomes Mascarenhas, admi­
nistrador da casa da viuva do finado 
Vicente Joaquim d’Araujo Ribeiro, of- 
feroce-se para armar os funeraes ou 
missas commemoralivas do passamento 
dos bravos da p a Iria, que lem sucum­
bido nas fileiras do exercito brasiloio: 
abencíicio das famil ias dos mesmos, 
desempenhando salisfaloriamonte qual­
quer pedido, por muito monos do quo 
qualquer outro, podendo para esso lini 
sor procurado na rua direita da Mise­
ricórdia n.0 31 ou em sua loja dô c r̂í* 
na mesma rua n .° 10.


